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Cabc-inc  aiuda  Iiuina  vez  a honra  de  aprcscnlar-vos  o llclatorio 
dos  Negocios  que  tem  corrido  pela  Ihiparlição  do  Irnperio;  c para 
não  abusar  da  vossa  indulgência  procurarei  faze-lo  com  a maior  con- 
cisão c clareza. 


Ü' auiilux  cíuipetictl. 


Sua  Magestade  o Imperador,  e toda  a Imperial  Familia  gozão, 
graças  a Deos , da  mais  perfeita  saude ; tendo-se  em  poucos  dias  dis- 
sipado huma  febre  intermittente , de  que  fora  o Mesmo  Augusto  Senhor 
accomtnettido  no  mez  de  Fevereiro  ultimo.  Foi  prorogada  por  mais 
tres  annos  a licença  para  residir  na  Europa , concedida  outFora  u Suas 
Altezas  Imperiaes  os  Senhores  Conde  c Condessa  d’Aquilla,  visto  sub- 
sistirem ainda  os  motivos  por  que  lhes  fora  então  outorgada  aquella 
graça. 


No  Decreto  N.®  792  de  3 de  Junho  proximo  passado  vereis  cum- 
prido o preceito  constitucional , que  impunha  ao  Governo  o dever  de 
convocar  naquelle  dia  a nova  Assembléa  Geral  ordinaria ; cumprindo- 
me  accrescentar , que  com  o mencionado  Decreto , forão  expedidas  as 
ordens  necessárias , para  que  era  todas  as  Provincias  do  Império  se  fa- 
ção as  novas  eleições , no  tempo  e pela  forma  marcada  na  Lei  que  as 
regula.  Para  não  cansar  a vossa  paciência  deixo  aqui  de  repetir  as 
observações  produzidas  nos  precedentes  Rclatorios  sobre  a necessidade 
de  proceder-se  á revisão  daquclla  Lei,  necessidade  que  aliás  cada  dia 
mais  se  sente. 


£muteó  íPtoviiiciaeá. 


No  dia  1.®  de  Janeiro  do  corrente  anno  teve  lugar  na  Cidade 
da  Barra  do  Rio  Negro,  Capital  da  nova  Provinda  do  Amazonas,  o 
acto  solem ne  da  installação  da  mesma  Província,  tendo  previamente 
tomado  posse  da  administração  delia  perante  a Camara  Municipal  res- 
pectiva 0 Presidente  nomeado. 

Tendo  o Governo  em  consideração  a conveniência  de  proceder-se  ao 
levantamento  de  huma  carta  topographica  do  território  da  Província  do 
Pará , que  mais  exacta  do  que  as  existentes , não  só  indique  com  a 
maior  minuciosidade  todas  as  posições  dos  districtos  das  fronteiras  li- 
mitrophes  tanto  com  as  Goyanas  Franceza  e Ingleza,  como  conr  os 
mais  Estados  que  confinão  com  o território  daquella  Província ; mas 
também  os  verdadeiros  limites  da  antiga  Capitania  de  S.  José  do  Rio 
Negro  comparados  com  os  da  Comarca  do  mesmo  nome  , a fim  de  que 


possa  com  precisão  assignalar-sc  o tcrritorio  concedido  pelo  Art.  1 .•  da  Lei 

582  de  5 de  Setembro  de  1850  á nova  Provincia  de  que  acabo  de 
fallar;  incumbio  esta  importante  commissão  ao  Conselheiro  Jeronimo 
Francisco  Coelho , e espera  do  seu  reconhecido  zelo  c illustração,  bem 
como  do  conhecimento  que  tem  daqucllas  localidades , que  será  satis- 
factoriamento  desempenhada  a mesma  commissão. 

Na  Provincia  dc  Minas  ia  dando  lugar  a mui  serio  conflicto  hu- 
ma  questão  do  limites  ha  muito  suscitada  entre  os  Municipios  limí- 
trophes  da  Villa  dc  Jacuhy  daquella  Provincia , e Villa  Franca  da  de 
S.  Paulo.  Pretendendo  o Substituto  do  Juiz  Municipal  e Orphãos 
desta  ultima  Villa  proceder  ao  inventario  dos  bens  dc  hum  casal , cuja 
morada  era  cm  tcrritorio,  que  cada  hum  dos  Municipios  limitrophes 
entende  pertencer-lhe,  c tendo  com  elTcito  dado  principio  ao  mesmo 
inventario,  o Substituto  do  Juiz  Municipal  c Orphãos  da  Villa  de  Ja- 
cuhy não  só  expedio  ordem  dc  prisão  contra  ellc,  procurando  dar-lhe 
execução  com  forçn  armada,  mas  igualmente  marchou  para  fazer  a 
seu  turno  o referido  inventario,  escoltado  por  mais  do  200  praças  da 
Guarda  Nacional,  municiadas  dc  polvora  e bala,  prompto  a lodo  o 
transe,  que  evitou  a prudência  do  Juiz  Paulista  com  a sua  retirada. 
Inteirado  o Governo  desta  occorrencia , mandou , depois  de  estranhar 
severamente  o procedimento  irregular  e violento  do  Juiz  Mineiro,  que 
os  Presidentes  dc  ambas  as  Provindas  remettessem  com  a possivel  bre- 
vidade todos  os  esclarecimentos  e informações , que  pudessem  colher 
acerca  dos  verdadeiros  limites  dos  dous  Municipios,  recorrendo  para 
os  obterem  não  só  aos  documentos , que  por  ventura  houvesse  nos  Ar- 
chivos  da  Presidência,  e nos  das  Gamaras  Municipaes  respectivas,  mas 
também  aos  assentos  e livros  parochiaes,  se  os  houver  authenticos , e mes- 
mo ao  depoimento  e declarações  de  antigos  conhecedores  dos  lugares ; or- 
denando-se-lhes outrosim,  que  em  quanto  se  procedia  áquellas  diligencias 
expedissem  as  mais  positivas  e terminantes  ordens  para  serem  escnipulo- 
samente  mantidos  os  limites  reconhecidos  antes  da  demarcação  novissima, 
a que  procedera  a Gamara  Municipal  de  Villa  Franca  sem  assistência 
das  Autoridades  Mineiras , por  serem  esses  os  da  antiga  posse  das  mes- 
mas Autoridades,  segundo  se  colhe  das  próprias  declarações  daquella  Ga- 
mara. Aguarda  pois  o Governo  as  informações  que  exigira , para  que 
em  vista  delias  se  possa  proceder  a huma  demarcação  definitiva , que  po- 
nha de  huma  vez  termo  ás  questões , que  sua  falta  origina. 

â^afacicá  0^winci(xcó. 


A exiguidade  do  credito  ordinariamente  votado  para  decoração, 
asseio  e pintura  dos  Palacios  Provinciaes , não  permitte  que  sc  attenda 
a todas  as  necessidades  desse  serviço,  occorrendo-sc  apenas  ás  que  mais 
urgem,  incluido  o aluguel  de  casas,  onde  não  ha  cdificio  proprio  em 
que  residão  os  Presidentes. 

^ na  Provincia  de  Pernambuco  foi  orçada  em  mais  do  vinte  contos 
dc  réis  a despeza  com  decoração  e pintura  do  respectivo  Palacio ; mas 
sendo  de  menos  de  metade  dessa  somma  todo  o credito  concedido  para 
taes  despezas , he  obvio  que  não  podia  o Governo  .satisfazer  ao  pedido 
do  Presidente  daquella  Provincia,  não  obstante  ponderar  elle  que  era 
urgente : scr-vos-ha  presente  o seu  ofiScio  com  o rospeclivo  orçamento  , 
para  que  o possae.s  tomar  na  consideração  que  merecer. 
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For5o  recolhidos  ao  Archivo  Publico  do  Império  durante  o anno 
nroximo  passado  275  documentos,  incluídos  161  vindos  da  Província 
do  Maranhao , relativos  a factos  históricos  da  epoca  da  Indepeniwncia , 
sendo  devida  a remessa  destes  últimos  ás  diligencias , que  em  d^rn- 
nenho  da  sua  commissao  tem  empregado  o Pr.  Antonio  Gonç^yes 
Dias  para  salvar  os  poucos  documentos  concernentes  á nossa  histo- 
ria ’auc  por  ventura  tenhao  escapado  á voragem  do  tempo  e a in- 
cúria e deleixo  de  conserva-los.  Continua  este  Estabelecimento  a lutar 
com  todas  as  diíBculdades  ponderadas  no  anterior  Relatorio ; não  se 
tendo  podido  ao  menos  conseguir  a sua  remoção  para  edificio  mais 
apropriado , por  ser  para  isso  insufüciente  a consignação  arbitrada. 


íliiáttiiccao  íPulíiat , (Tátalefeciiueutoá  ácicii- 
tv^icoó  e fittetcxtioá  f òêeatxo  j c Gotiácx- 

OíXtoXlO  ÍC  ilUlálCtX. 


Em  virtude  da  autorisação  conferida  ao  Governo  nos  Decretos 
n 608  e 630  de  16  de  Agosto  e 17  de  Setembro  do  anno  passado , 
forão  elaborados  na  Secção  do  Império  ^®°sdho  d Estado  ^nw^^ 
Estatutos  para  os  Cursos  Juridicose  Escolas  de  Medicina  do 
bem  como  o Regulamento  e Instrucções,  que  Jio  nova  forma  ao  en- 
sino primário  e secundário  no  Municipio  da  Côrte.  Esta  pois  prestes 
a realisar-se  esta  importantíssima  reforma,  com  a qual 
rará  a Instrucção  Publica , extirpando-se  os  vicios,  defeitos_  e abusos, 
que  tanto  obstavão  ao  seu  progresso;  e em  quanto  vos  nao  são  pre- 
sentes todos  osactos  e providencias , que  vão  esse  fim  expedir-re, 
passarei  a dar-vos  conta  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  proximo  passado 
cm  cada  hum  dos  Estabelecimentos  subordinados  ao  Ministério  a meu 

^No  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo  matriculárão-se  181  alumnc^,  e 
no  de  Olinda  32i,  como  vereis  dos  respectivos  mappas.  No  de  b. 
Paulo  forão  regulares  os  estudos ; mas  outrotanto  não  posso  inieliz- 
niente  dizer  do  de  Olinda , onde  sem  cessar  se  reproduzem  os  escan- 
dalosos abusos , que  em  Relatórios  anteriores  vos  tem  já  sido  denun- 
ciados ; espera  porém  o Governo  qúe  obstem  á sua  reproducção  as 
vidências  dadas  nos  novos  Estetutos  para  prevenir  taes  abusos,  pondo 
termo  á relaxação  que  os  origina. 

As  Escolas  de  Medicina  forão  frequentadas  pelo  numero  de  alumnos 
constante  dos  respectivos  mappas ; dão-se  em  ambas  os  inconvenientes 
ponderados  no  Relatorio  anterior,  que  em  grande  parte  ficarão  sa- 
nados com  a reforma  dos  Estatutos ; mas  continua  a ser  sensível  na  da 
Côrte  a falta  dc  edifício  apropriado  ás  precisões  do  ensino.  Por  oc- 
casião  de  vagar  nesta  ultima  Escola  a Cadeira  de  partos , e não  haver 
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Subsliluto  algum  na  Secção  Cirúrgica , a que  pertence  aquclla  Cadeira , 
decidio  0 Governo  que  devia  a Faculdade  propor  para  preenche-la  o 
Substituto  mais  antigo  da  Escola , embora  pertencesse  a outra  Secção , 
como  em  casos  idênticos  se  pratica  nas  demais  Academias  do  Império, 
e he  conforme  com  o disposto  no  Art.  15  da  Lei  de  28  de  Outubro 
de  1848. 

Frequentarão  o Collegio  de  Pedro  2.*  129  alumnos,  como  vereis 
do  respectivo  mappa;  c pelo  Decreto  n.®  923  de  4 de  Março  ultimo 
se  expedirão  as  InstrucçCcs , de  que  fallci  no  Rclatorio  anterior,  para 
0 regimen  interno  e economico  daquellc  Estabelecimento.  Com  as  pro- 
videncias ahi  dadas , e o zelo  c dedicação  do  Heitor  actual , tem  ne- 
cessariamente de  melhorar  o seu  estado  financeiro,  sendo  como  con- 
vem fiscalisadas  as  suas  despezas.  Para  supprir  o déficit  existente  forão 
consignados  os  precisos  meios , por  conta  do  credito  para  esse  fim  con- 
cedido no  Decreto  n.®  630  de  17  dc  Setembro  do  anno  passado ; mas 
muito  conviria  que  se  adoptasse  algurna  providencia  que  tornasse  des- 
necessária a repetição  dc  iguaes  supprimentos ; e seria  para  isso  sulli- 
ciente  a tenue  contribuição  de  hum  por  cento,  em  favor  do  Collegio, 
sobre  os  prêmios  maiores  de  hum  conto  de  réis  de  todas  as  Loterias 
expostas  á venda  nesta  Cidade,  sendo  paga  a contribuição  pelo  por- 
tador do  bilhete  premiado.  Sc  a esta  providencia  annexardes  a de  se 
comprehenderem  nas  Obras  Publicas  do  Municipio  da  Côrtc  os  reparos 
de  que  ha  muito  precisa  a Igreja  do  referido  Collegio , c declarardes 
extincta  a divida  proveniente  da  decima  dc  seus  prédios , poreis  cm 
estado  de  manter-se  e prosperar  com  suas  próprias  rendas  hum  Esta- 
belecimento por  todos  os  titulos  tão  digno  do  vosso  favor  e protecção. 

A respeito  da  Aula  do  Commercio , onde , como  vereis  do  quadro 
cstatistico  respectivo , se  matriculárão  32  alumnos , só  tenho  de  ponde- 
rar-vos  que  continua  a sentir-se  a necessidade  dc  huma  Cadeira  ex- 
clusivamente destinada  ao  ensino  do  direito  mercantil. 

A Academia  das  Bellas  Artes  foi  frequentada  por  73  alumnos, 
doâ  quacs  forão  dous  premiados  com  huma  medalha  de  prata , c coube 
a outro  huma  menção  honrosa.  Por  Decreto  n.“  793  de  7 de  Julho 
proximo  passado  foi-lhe  permittido,  precedendo  proposta  e appro- 
vação  do  Governo , conferir  o titulo  dc  seu  Membro  honorário  a pes- 
soas distinctas  dignas  dessa  honra  por  seu  merecimento.  Pende  de  vossa 
deliberação  hum  projecto , em  que  são  attendidas  duas  grandes  ne- 
cessidades deste  Estabelecimento , a dc  se  elevar  de  3 a 5 annos  o tempo 
dc  duração  da  viagem  a Roma,  c adccrear-sc  huma-  Cadeira  de  His- 
toria geral  das  Bellas  Artes ; c para  oceorrer  á falta  que  alli  ha  de 
hum  restaurador  dc  quadros , autorisou  o Governo  a despender-se  com 
este  objecto  a módica  quantia  para  isso  consignada  na  vigente  Lei 
de  Orçamento. 

Pelo  que  respeita  á Instrucção  primaria,  frequentarão  as  Aulas  Pu- 
blicas do  Municipio  da  Côrte , como  vereis  do  quadro  estatislico  res- 
pectivo, 1.612  alumnos  dc  ambos  os  sexos;  e as  Aulas  avulsas  de 
Instrucção  secundaria  forão  frequentadas  por  166. 

Na  Bibliotheca  Publica  desta  Còrte  proseguio-se  na  separação  e 
relacionamento  das  obras  duplicadas  e truncadas ; terminou-se  o cata- 
logo especial  dos  manuscriptos  e obras  impressas  relativas  a cousas  do 
Brasil;  c obtiverão-se  algumas  obras  novas,  cm  parte  devidas  a of- 
fertas , alem  das  remettidas  pelos  editores  na  forma  do  Decreto  de  3 
dc  Julho  dc  1846. 


0 Muzcii  Nacional  fez  novas  aequisiçOes  na  Socçiío  do  Anatomia 
! comparada  c Zoologia ; na  de  Botanica , Agricultura , e Artes  mecha- 
i nicas;  na  de  Numismática  ; e na  de  Mineralogia , Zoologia  c Scicncias 

physicas ; sendo  a sua  Bibliotheca  enriíjuecida  com  varias  obras  de  His- 
; toria  Natural , contendo  mais  de  BOO  volumes , todos  olTerccidos  pelo 
ex-Director  daquelle  Estabelecimento  o Dr.  Custodio  Alves  Serrão.  ' 
Passando  a tratar  das  associações  litterarias  e scientifícas  auxiliadas 
pelo  Governo,  cumprc-mc  informar- vos  que  a Imperial  Academia  de 
Medicina  foi  durante  o anno  proximo  passado  convocada  22  vezes,  e 
' celebrou  15  sessões,  nas  quacs  forüo  discutidas  varias  questões  me- 
dicas, e se  lèrão  e analysárüo  diversas  observações,  relatórios  e me- 
i inorias.  Por  Aviso  de  30  de  Junho  de  1831  foi  modificada,  sob  pro- 
« posta  da  Academia,  a disposição  dos  Estatutos  relativa  á admissão  dos 
socios , exigindo-sc  para  ella  a maioria  de  votos  dos  membros  presentes , 

; e approvação  do  Governo. 

f O Instituto  Historico  c Gcographico  Brasileiro,  eflicazmente  auxiliado 
pela  Imperial  Munificência , continua  no  louvável  empenho  de  colligir 
; e dar  á luz  todas  os  noticias  que  interessão  á historia , geographia  e 
? cthnographia  do  Brasil ; tem  regularmente  publicado  a sua  Revista , da 
I qual  já  se  deo  ao  prelo  o 14.®  volume ; c possuo  preciosos  manus- 
I criptos , que  á mingoa  de  meios  não  forão  ainda  publicados , por  ser 
I para  isso  insullicicntc  a consignação  actual. 

í Forão  submettidas  a censura  do  Conservatorio  Dramatico  Brasi- 
! leiro  216  peças,  como  vereis  do  quadro  estatistico  respectivo ; e na 

í falta  de  huma  consignação  especial  para  as  suas  despezas,  tem  oGo- 
I verno  continuado  a auxilia-lo,  pelas  eventuaes  do  Ministério  a meu 
cargo , com  a prestação  de  50§  mensaes. 

I Passando  agora  a tratar  do  Tlieatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara , 

? cumpre  informar-vos  que  tendo-se  dado  todas  as  providencias  commu- 
I nicadas  no  Relatorio  anterior,  para  que  não  ficasse  o publico  desta 
^ Capital  inteiramente  privado  dc  tão  util  meio  de  diversão  e recreio , 

j veio  complelarncnte  frustra-las  hum  incêndio,  cuja  causa  ainda  hoje 

í se  ignora , que  dentro  de  poucas  horas  reduzio  a cinzas  aquelle  edi- 
í ficio  e todos  os  objectos  nclle  existentes.  Se  antes  lutava  já  o Governo 

^ com  grandes  diíTiculdades  para  oceorrer  ás  despezas  que  exigia  a ma- 

; nutenção  daquelle  Theatro,  c vos  tinha  solicitado  huma  consignação 
í especial , por  ser  para  isso  insufficiente  o beneficio  das  Loterias , cres- 

I cêrão  por  tal  modo  os  embaraços  com  aquella  desgraçada  occorrencia, 

í que  tornarão  mais  que  nunca  indispensável  esse  auxilio.  Não  eslava 

I ainda  paga  a despeza  de  40.000$  cm  que  importara  a compra  do  sce- 

t nario,  roupas,  alfaias,  c mais  objectos  de  decoração,  todos  consu- 
I midos  pelas  chamas ; estavão  effectivamente  engajados  na  Europa  alguns 
5 cantores , e seus  contractos  devião  religiosamente  ser  cumpridos , por- 
i que  o Governo  os  tinha  garantido;  devia  continuar  a pagar-se  aos 
\ artistas  aqui  escripturados ; e era  mister  providenciar  de  prompto  aos 
I arranjos  necessários  para  que  não  parassem  os  espetáculos  em  quanto 
I se  reedificasse  o Theatro  incendiado , ou  procedesse  á construcção  dc 
{ hum  novo.  O unico  edifício  que  podia , ainda  que  mal , servir  proviso- 

I riamente  era  o Theatro  de  S.  Januario , mas  precisava  dc  grandes 

I reparos;  mandou  pois  o Governo  faze-los,  o no  dia  15  de  Outubro 
proximo  passado  já  nellc  representavão  as  Companhias  dc  canto  e baile. 
Entretanto  huma  associação , com  o capital  dc  cem  coutos  dc  réis , se 
propoz  a construir  dc  prompto  hum  Theatro , que  denominou  — Pro- 
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• • 1 . A.  rr>v..rnf»  n ií»rroiK)  para  isso  necessário ; e qm* 

Srbalic; ToSuteVlo 

'^‘‘‘"T^XesS»toTdTo\omc«o  á obra  que  com  incrtvcl  ra- 
P , :4„  «0  dia  11  de  Março  do  corrcnle  anno,  em 
pidez  SC  achava  conta  do  novo  edifício  a Commissão 

que  por  ordem  do  Go  erno  fazcrc.n-se-lhc  todos  os  com- 

Directora,  ovi^idos  pelo  fim  a que  se  destina,  e não  havia 

modos  e dispor-se.  Até  entSo  tinha-se 

para  ISSO  meio  <1^®  J produeto  liquido  das  Loterias 

podido  ocorrer  Theatro  de  S.  Pedro  d’ilcaiitara , 

concedidas  a . Rclatorio  anterior , se  dera  essa  appli- 

a que,  '“X?r’fôtava  de  todo  esgotado  eom  aextraeçao  da 

caçao , mas  fóte  i critic;>s  circumstancias  nao  dutriW  o Go- 

ultima  desoezas  hum  credito  extraordinário  de  Mt.OOOS 

W de  1 do  mez  findo,  que  espera  mereça  a vosa 

rSiSíSars',5sr.« 

alguma  outo  Aula  alêm  da  de  rudimentos , preparatonos  e solfejos , 
^ íeío' que  respeita  ao  estado  da  Instrucção 

ritamur ?X?e|:®4tS.do  quo 
por  nao  terem  linda  chegado  todas  as  InformaçOes,  vai 

da  sua  commMo,  até  aqui  mui  sabstactoriamente  Pre™eMa,^ 
transmittindo  ao  Governo  o Dr.  Antonio  Gonçalves  Dias , vos  n®  possa 
desde  já  apresentar  mais  amplos  esclarecimentos  a este 

Antes  de  terminar  este  artigo,  relevareis  que  ^ 

instante  a vossa  benevola  attençao  em  avor  do  S 

digno  delia.  0 joven  brasileiro  3i^  Alv«  do  ;,y„Sl 

cença,  natural  desta  Cidade,  tendo-sc  educado  no  Institntó  NaooM 
dos  cegos  em  Paris,  que  durante  seis  annos  frequentara co^m^^ 
aproveitamento,  se  propõe  com  o Dr.  ^‘Sauâ  fundar  nesta  C ^nu  ^ 
casa  á semelhança  daquelle  Instituto , para  "J  - aq  qjnze 

e pedem  para  isso  hum  auxilio , que  nao  poderá  ser  . Jjjstas. 

con^tos  de  reis  annuaes,  circumscripto  a 25  o numero 
A conveniência  de  transplantar  para  o nosso  paiz  ^ quaes- 

e a sorte  dos  infelizes  a quem  cila  se  destina , mc 
quer  considerações  para  despertar  cm  seu  favor  a vossa 


Decreto  V ^ ^nU-o  dus  enterros ; lendo  para  esse  fim 

fx^edT  rroveC  ofaclos  eVrovWendas  de  <,ue  passo  a dar-vos 

V T.  N O 70fi  de  H de  3onlio  de  18ol  se  mandou  exe- 

£v.i:^ir,"e'  rri:  s- 

C 0 preço  dos  pelo  de  N.‘  842  de  16  de  Outu- 

pregados  no  serviço  dos  ’ P ^ cemitérios  públicos  nesta 

U de  1851  se  ordenou  a iui^daçao  ^ Yr^násco  Xavier 

Capital , ^do  Cai  li  cm  que  já  existia  o Campo  Santo  da 

no  lugar  da  Ponta  do  Caju,  en  ^ 

Misericórdia  , c outro  coin  a o §43 

do  Brequü  da  Ireguezia  ^nnò  comiuetteo  o Governo  a fundação 
de  18  de  Outubro  d»  ™“™Viterios^  <•' 

e administração  serviço  dos  enterros  á Irmandade  da 

SL;r«^  rt»e^”^r  teurpo  de  80  anues,  de- 

baixo  de  certas  cumprido  religiosamente  as  con- 

Tem  aquellc  pio  , ®í‘  ^ feito  com  a devida  ordem  e 

dições  e encargos  que  ’ pnterros  como  o das  enfermarias 

regularidade  quaes  já  se  aclião 

^íovis^riamente 

Fen"em"  ["vido  interinamente  o do  Campo  Santo  do  Hos- 
pício de  Pedro  2°  ^ perniciosa  pratica  dos  enterros 

Esta  pois  para  , ^ tenWsc  assim  promptamente  ex- 

no  interior  desta  populosa  Cidade  , P f 

tirpado  luim  abusa  que  ^ preconceitos  populares.  E não 

nazmente  mantido  pelo  laiwusmo  p 

íravemente  oneravão  as  classes  » 593  de  14  dc  Se- 

^ Na  conformidade  do  disposto  na  Resolução  de 

lembro  de  1850  , foi  ® de  Hygiene  Pu- 
de 29  de  Setembro  de  18o^  " presente  para  ser  defini- 

blica  , que  na  foi  ma  daqueiia  i.t  e jj^g^cicio  em  quasi 

tivamente  approyado,c  cslaoj^^^o^^  , Commis- 

dl  S-T  0;"^  Provedor  de  Saude,  crea- 

dos  pelo  mesmo  Regulamento.  sanitario  , sinto  ter  de  infor- 

Passaudo  ason  a trater^^ 

r£,rerda«ufa.TpaS^dru:^sr«  exuncla  a febre  anta- 


rclla  c dissipados  os  rcccios  da  sua  rccrudesccncia , mandou  o Go- 
verno fccha-lo  y por  indicaçüo  do  Presidente  interino  da  Junta  dc  Hy~ 
gíenc.  Nos  últimos  mezes  do  mesmo  anno  começdrSo  porém  a mani- 
festar-se  alguns  casos  isolados , que  em  Fevereiro  deste  anno  se  au- 
gmentárSo , sendo  invadidas  as  tripolaçõcs  de  alguns  navios  aqui  an- 
corados; mandou-sc  pois  sem  demora  abrir  de  novo  o Lazareto, 
onde  desde  o dia  5 de  Março  até  15  do  mez  proximo  passado  tinh&o 
entrado  426  enfermos,  dos  quaes  167  perecèrSo. 

Continua  pois  tao  terrivel  llagello  a assolar  o nosso  Paiz , nlo 
se  limitando  seus  estragos  simplesmente  a esta  Cidade  ; sente-os  igual- 
mente a Capital  da  Província  de  Pcmambuco , em  cujo  porto  tom 
grassado  desde  Janeiro  deste  anno;  a do  Pará  onde  ainda  se  mani- 
festa hum  caso  ou  outro  na  Capital , se  bem  que  pareça  ter-se  de 
todo  extinguido  no  inferior;  a do  Maranhão  onde  reinou  desde  Março 
até  Dezembro  do  anno  findo  ; e a do  Ceará  onde  se  desenvolveo  em 
Junho  ultimo , propagando-se  com  rapidez  a muitos  pontos  do  interior. 

Pelo  que  respeita  ás  outras  Provindas  anteriormente  accommetti- 
das  da  febre  amarella , na  do  Rio  de  Janeiro  onde  de  todo  cessara 
cm  Agosto  ultimo , na  de  S.  Paulo  onde  também  se  extinguira  em 
Junho , na  do  Espirito  Santo  onde  só  reinara  durante  os  primeiros 
mezes  do  anno  findo,  enas  do  Rio  Grande  do  Norte  e Sergypeonde  grassou 
até  Junho , não  tem  felizmente  até  agora  reapparecido ; e outrotanto 
tem  succedido  na  da  Rahia  e na  dc  Santa  Catharína,  não  obstante 
ter  aportado  a cada  huma  delias  hum  navio  com  toda  a tripolação 
aficetada. 

As  demais  Províncias  tem , graças  a Deos , até  hoje  sido  preser- 
vadas de  semelhante  flagello  ; mas  não  o tem  sido  algumas  da  epi- 
demia da  variola , a despeito  do  meio  facil  de  preveni-la , e dos  es- 
forços que  se  tem  emproado  para  pôr  ao  alcance  de  todos  esse  meio 
preventivo  de  tão  reconhecida  eíHcacia. 

Da  exposição  aqui  appensa  do  Inspector  Geral  do  Instituto 'Vac- 
cinico  vereis  em  que  lugar^  se  desenvolveo  aquella  epidemia , e 
que  providencias  se  adoptíárãò  para  atalhar  seus  effeitos ; e ficareis 
ao  mesmo  tempo  inteirados  do  estado  da  vaccinação  em  todo  o Im- 
pério , dos  bons  serviços  que  presta  a Repartição  da  Vaccina , e da 
conveniência  de  melhorar  tão  util  instituição  com  a adopção  das 
providencias , que  se  indicão  naquella  exposição. 

Accrcscentando  ao  que  acabo  de  referir  o desenvolvimento  do 
sarampão  em  hum  ou  outro  lugar , a existenciá  da  escarlatina  na  Pro- 
víncia de  Santa  Catharína , onde  tem  feito  algumas  víctimas  por  entre 
os  menores  de  12  annos , e as  febres  intermittentes  nos  terrenos  ala* 
gadiços  onde  são  endemicas , ter-se-ha  em  geral  hum  quadro  exacto 
das  moléstias  que  mais  reinarão  durante  o anno  findo. 

Para  oceorrer  aos  males  do  momento  não  poupou  o Governo  meio 
algum , sendo  ministrados  á população  enferma  onde  quer  que  existia 
todos  os  recursos  exigidos  pelo  seu  estado ; deplorando  que  oitifeotanto 
não  tenha  podido  desde  já  ter  feito  a respeito  de  todos  os  melhora- 
mentos sanitários  reclamados  pelas  circumstancias  peculiares  de  cada 
localidade,  para  extinguir  de  todo  as  causas,  que  possão  determi- 
nar alguma  epidemia,  ou  favorecer  o seu  desenvolvimento.  Não 
he  isto  como  sabeis  obra  de  momento ; e a benignidade  do  nosso 
clima , 0 facto  de  serem  até  a importação  da  febre  amarella , como 
ainda  são  em  algumas  de  nossas  Províncias , inteiramente  desconhecidas 


entre  nós  essas  moléstias  mortíferas  c epidêmicas , que  devastão  outros 
Paizes  tinha-nos  tornado  em  demazia  incautos.  Tudo  pois  esta  nesta 
pürtc  por  füzcr  I o no  artigo— Obrüs  Publicas  — vereis  as  Que^  se 
tem  feito  com  relaçüo  aos  melhoramentos  sanitários,  e os  motivos 
por  que  desde  já  se  nJo  tem  emprehendido  outras , cuja  urgência 
alias  se  sente. 


(Cót(xèe€ecimeiito6  dc  Qíxxxòadc. 


Nada  tendo  que  additar  ao  que  no  Rclatorio  passado  vos  infor- 
mei sobre  o estado  do  Hospital  dos  Lazaros  desta  Cidade , e provi- 
dencias de  que  carece,  passarei  a fallar  da  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
em  cujo  hospital  tratarüo-se  do  1.“  de  Julho  de  1850  ao  ultimo  de 
Junho  de  1851  os  doentes  constantes  do  seguinte  quadro. 


Existião  em  30  de  Junho 
1 de  1850  

420 

Sahírão  curados 

3.905 

Entrarão  do  1.®  de  Julho 
de  1850  a 30  de  Junho 

5.353 

Fallecêrão * 

1.440 

Ficárão  em  tratamento. 

428 

5.773 

Total 

5.773 

Deduzidos  do  numero  dos  mortos  194,  que  succumbirSo  dentro 
das  24  horas  da  sua  entrada , corresponde  a mortalidade  a pouco  mais 
de  Sif  por  V» , donde  se  vê  que  vai  ella  em  progressiva  diminuição 
desde""  0 anno  de  1842,  em  que  foi  de  mais  de  26  por 

No  mesmo  anno  de  1850  a 1851  tève  aquelle  Estabelecimento  a 

329.3448222 

. . - . . 354.3408131 

Houve  por  tanto  o déficit  de 24. 995^^909 


As  obras  do  novo  hospital  na  praia  de  Santa  Luzia,  achão-se  tão 
adiantadas , que  dão  lugar  a afiançar  a infallivel  abertura  do  mesmo 
hospital  no  dia  2 de  Julho  do  corrente  anno,  com  14  enfermarias 
promptas,  contendo  cada  buma  32  leitos.  ^ 

Na  Roda  dos  expostos.  Estabelecimento  annexo  á Santa  Casa, 
houve,  no  mesmo  período  a que  me  tenho  referido,  o movimento 
abaixo...mdicado  no  que  respeita  ás  crianças  alli  expostas. 


Passárão  do  anno  anterior. 

Fallecêrão ' 

Sahírão * ’ 

459 

80 

49 

588 

Lançadas  na  roda  já  mortas 

Tníal  

Ficarão-se  creando  . • 

Total 

Posto  que  no  uumero . das  crianças  entradas  , muUas  estivessem 
«tn  extremo  moltradadas,  c algumas  jálllioribuudas , hc  todavia  espan- 
tosa a mortalidade ; e infelizmente  nõò'  cabe  este  reparo  somente  á 
actualidade,  porque  o mesmo  tem  succedido  nos  annos  anteriores. 
Basta  advertir  que  de  4.278  crianças  entradas  nos  ultimps  oito  annos, 
apenas  existem  277,  para  avaliar  quanto  he  digna  de  lastima  a sorte 
dos  miseros  expostos ; sem  que  possa  por  modo  -algum  attribuir-se 
tão  deplorável  resultado  a falta  de  íelo  da  parte  da  Administração 
da  Santa  Casa,  que  aiiás  tem  empregado  todos  os  meios  ao  seu  al- 
cance para  melhorar  a sorte  daquelles  infelizes,  tendo  já  com  esse 
intuito  dado  começo  á constrneção  de  hum  edifício  mais  vasto , e que 
melhor  se  preste  ao  fim  a que  se  destina. 

Pdo  que  respeita  ú receita  c despeza  do  Estabelecimento  a que 
acabo  de  referir-me>,  foi  ella  no  anno  já  indicado  a seguinte 


Receita. 43.458,^237 

De^eza 39 . 012ibi155 

■ s 

Saldo  a favor  do  Estabelecimento 4.446ÍJ082 


No  Recolhimento  das  Orphãs,  Estabelecimento  também  annexo  á 
Santa  Casa  da  Misericórdia , existem  actualmente  56  orphãs  de  nu- 
mero, 12  aggregadas,  20  expostas  c 4 porcionistas tendo  casado  5 
orphãs  dotada  cada  huma  com  hurn  conto  de  réis.  Sua  receita  e des- 
peza foi  a seguinte. 


Receita  ordinaria 23.252^^763 

Despeza,  comprehendidos  os  dotes 19. 371^^763 

Saldo  a favor 3.  ssiüpoo 


Tem  este  Estabeleci^^p  prqgressiyamente  melhorado  iper  no 
augmenlo  dc  suas  rendas,  quer  na  educação  e tratamento  das  pessoas 
que  ampara ; sendo  notável  que  todas  as  empregadas  no  serviço  da  casa 
são  filhas  da  mesma  casa. 

Não  danda  pOTêia. . o Recolhimento  asjlo  senão  • ás  orphãs . propria- 
mente dí1^,,  era.  sensiyel  a falta  de  huin  Estabelecimento , onde  . pu- 
dessem jtóinitür^e  educar-se  outras  meninas  desvalidas,  tão  dignascomo 
as  mesma^7. orphãs  de  igual  favor  e protecção.  Com  o fim  de  sapprir 
eàa  folta  acaba  Sua  Magestade  o Imperador,  sempre  solicito  e desve- 
lado pela  sorte  dos  infelizes,  de  fundar  nesta  Côrte  pelo  Decreto  n.® 
931  de  14  de  Março  do  corrente  anno  o Recolhimento -de  S.  Theresa , 
applicando  desde  logo  para  principio  dc  seu  património  í)âo  só  as  Apó- 
lices da  Dívida  Publica,  com  que  para  esse  fim  Approuve  ao  Mesmo 
Augusto  Senhor  e a Sua  Magestade  a Imperatriz  concorrer , mas  tam- 
bém os  fundos  com  que  contribuirão  a Santa  Casa  da  Misericc^k',  e 
a Irmandade  do  Divino  Espirito  Santo  da  Rapa.  Devendo  ounóvo  Es- 
tabelecimento ser  administrado  por  huma  Mesa  composta  :dos.princi- 
paes  Funccíonáriòs  das  Irmandades^  e Corporações , que  eontribuirem 
para  a sua  dotação  , forão  já  nesta’ conformidade  nomeadas  pessoas 
que  a devem  compor,  dando-se-lhes  instrucções  por  que  interinamente 
se  reja  o Estabelecimento , em  quanto  não  forem  promulgados  os  res- 
pectivos Estatutos. 


Tiverão  regular  ántíamento  as  obras  do  Hospício  do  Pedro  2.*, 
sendo  de  esperar  qul*  até  o flilh' do  corrente  anno  fiquem  cobei^s^as 
duas  ultimai^alás  do  ediflcio.  Tfatarüo-se  iias  enfermarias  pròv^^s 
do  mesmo  edifício,  durante  o anno  findo,  181  alienados  de  amboè'1òs 
sexos dos  quaes  sahírüo  curados  20;  e existiüo  no  ultimo  de  Jünhò 
93. 

Da  exposição  aqui  apensa  vereis  o estado  em  que  sc  acha  o Jar- 
dim Botânico  da  Lagoa  dé  Rodrigo  de  Freitas , os  trabalhos  que  nellc 
ultimamente  se  tem  feito,  e os  melhoramentos  que  propõe  o seu  il- 
lustrado  ^rector , tanto  para  tornar  mais  apraziVel  aquelle  freqóen- 
tadissimo  ponto  de  diversüo  e recreio , como  para  o tornar  úaúl^vtii 
e proveitoso , fazendo-se  alli  eiTectiva  a>  creação  de  huma  Escóta  Nor- 
mal de  agronomia.  Tendo  já  ém  outra  occasiüo  manifestado  a mi- 
nha opinião  sobre  á cohveniencia  de  addicionar  áquelle  Estabele- 
cimento outras  incumbências  , visto  ter  elle  já  attingido  o fim  do  seú 
primitivo  destino , com  a propagado  de  grande  copia  de  vegetaes  de  mui 
subido  valor  , hoje  assás  vulgarisados , julgo  agora  ocioso  repetir  as^ 
razões  então  produzidas  em  abono  dessa  opinião;  mas  dépendendc^a’^ 
reàlisação  desta  ideia  das  providencias  e aequisições  propostas  pelo  men- 
cionado Director,  decidireis  em  vossa  sabedoria  se  devem  para  eSse 
fim  consignar-se  os  precisos  meios. 

O Jardim  Dotanico  do  Passeio  Publico  acha-se  no  mesmo  estado 
em  que  o anno  passado  o descrevi. 

A agricultura  continua  em  geral  a lutar  com  a difficuldade  dos 
meiosr  de  transporte , com  a falta  de . braços , _ e com  a de  instrumentos 
e ma‘8tíhjas  que  os  supprâo ; consérvarse  i^E^  estacionaria , ou  pelo 
menos  íte  tão  lento  o seu  progresso  qu^Bam  se  percebe.  Desta  re^ 
só  são  excèptuadas  algumas  antigas  produc^ões  do  |^iz , aliás  mui  im- 
portantes, coino  he  por  exemplo  o café,  que  visivelmente  prospera; 
e a canna.  de  assucar , se  bem  que  ainda  em  alguns  Municípios  ao  norte 
da  Provinda  dó  Rio  de  Janeirò,  continue  . a;  glãssar  o mal  ataca 
a espedé  derióíôaihada  de  Cayanna]  mas  pelo^q^'  reg>eita  áje^^ 
de  prodóctos  novos,  á excepção  do  chá  de  que  pa^o  a falíaritom 
pecialidade,  e do  algodão  herbáceo,  que  muito  tem  prosperado  na  Pro- 
vinda de  S.  Pedro,  e medra  em  outras,  são  os  demais  apenas  cul- 
tivados por  hum  ou  outro  íhdividuo,  antes  como  objecto  de  çuiiosi- 
dade  qUe  de  interesse. 

Poúco  tení  pois  por  ora  aproveitado  os  esforços  empregados  pelo 
Governo  na  acqulsição  de  novas  sementéS  e sua  distribuição  ; mas  , não 
olktente  , ainda  este  anno , por  indicado  da  Sociedade  Auxiliadora  dá 
lodáâria  Nadonal,  mandou  vir  dos  Estádós  Unidos  varias  especies  de 
futno,  mi^,  e algodão  herbáceo;  e da  Europa  setnentes  de  trigo , 
e de  outras  producções,  para  serem  distribuídas  pelas  Províncias  luáis 
adaptadas  a xfiida  huma  dessas  culturas. 

No  proprio  paiz  não  se  tem  descuidado  o Governo  de  renovai  a 
semente  das  producções,  que  defmbão  em  alguma  ProYincia,!man(lafi^ 
vir  mudas  e setnentes  daquellas  onde  ellas  prosperão;  assim  aOabíííia 
pouco  de  chegar  da  Província  do  Maranhão  huma  porçSó  de  arrôl  de 


opliina  qualidade  para  renovar-se  a sua  plantação  na  do  llio  de  Ja- 
neiro, e na  do  S.  Paulo;  c da  do  Pará  tem  vindo  a miudo  mudas 
deCanna  Cayanna  quer  para  a do  Rio  de  Janeiro,  quer  para  a do  Es- 
pirito Santo  e Sergipe,  onde  mais  se  sente  a necessidade  de  renovar 
a semente  desta  especic. 

Do  mesmo  modo  süo  preparadas  mudas  e sementes  das  variadas 
especies,  que  cultiva  o Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Freitas,  e se  re- 
mettem  para  as  Provincias  que  as  solicitão ; ainda  este  anno  foi  para 
a de  S.  Paulo  huma  grande  collecção  de  mudas  e sementes  de  ve- 
getacs  indigenas  exoticos ; para  a de  Sergipe  sementes  de  algodSo  her- 
báceo , .e  para  a da  Bahia  sementes  de  chá  acompanhadas  de  huma  mi- 
nuciosa descripçâo  sobre  o modo  de  cultiva-lo. 

Forão  finalinente  remettidas  para  o Ceará,  a pedido  do  respectivo 
Presidente,  cinco  pequenas  machinas  de  debulhar  milho;  e inquirio-se 
da  nossa  Legaçüo  em  Londres  porque  preço  se  poderia  alli  obter  huma 
machina  das  mais  aperfeiçoadas  para  descaroçar  o algodão  herbáceo. 
Com  ^ poucos  meios  de  que  pódc  dispor , não  havendo  como  sabeis 
nos  nossos  orçamentos  verba  alguma  especial  para  este  importante  ramo 
do  publico  serviço , não  se  tem  todavia  o Governo  descuidado  de  at- 
tende-lo  tanto  quanto  he  possivel ; e á medida  que  lhe  forem  facul- 
tados os  recursos , o fará  em  maior  escala. 

Passando  agora  a tractar  da  cultura  do  chá  e sua  preparação , 
folgo  de  annunciar-vos  que  tem  ido  sempre  em  progressivo  augmento  , 
e que  tendo-se  verificado  por  meio  de  repetidas  experiencias  que  o 
chá  preto  de  ponta  branca , ou  Pekoe , fabricado  pelo  agricultor  bra- 
sileiro Manoel  Rodrigues  Borges , he  tão  perfeito  como  o que  nos  vem 
de  fóra , posto  se  lhe  note  ainda  hum  leve  sabor  herbáceo , que , se- 
gundo os  entendedores , virá  a desapparecer  com  o tempo , concedeo 
0 Governo  áquelle  agricultor,  pelo  Decreto  n.“  921  de  28  de  Feve- 
reiro ultimo , hum  prêmio  de  dez  contos  de  réis  pela  vulgarisação  do 
seu  processo , tornando  dependente  esta  mercê  da  vossa  approvação. 
Já  no  Relatório  anterior  tive  oceasião  de  observar-vos  que  os  nossos 
agricultores  de  chá  não  fabricão  ainda  o desta  especie , entretanto  que 
he  cila  justamente  a de  maior  consumo  nos  grandes  mercados  quer  da 
Europa , quer  da  America ; daqui  concluireis  quanto  importa  vul- 
garisar  o mcthodo  de  o preparar. 

Acaba  recentemente  de  descobrir-se  na  Europa  hum  processo , pelo 
qual  são  convertidas  em  chá  as  folhas  do  cafeseiro.  Communicando 
esta  descoberta , remetteo  o nosso  Cônsul  na  Prússia  duas  amostras 
do  novo  produeto , acompanhadas  de  dous  vidros  contendo  o princi- 
pio crystallino  extrahido  daquelle  vegetal ; e pedio  lhe  fosse  enviada 
huma  porção  de  folhas  de  cafeseiro  bem  acondicionadas , para  as  trans- 
mittir  ao  Dr.  Gardner,  inventor  do  novo  processo.  Sendo  prompta- 
mente  satisfeito  este  pedido , remetteo  o Governo  as  amostras  vindas 
da  Europa  á Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  para  serem 
analysadas ; e antes  de  emittir  ella  o seu  juizo  a semelhante  respei- 
to, remetteo  também  ao  Governo  varias  amostras  de  chá  de  folhas 
de  cafeseiro,  aqui  mesmo  fabricado  pelo  agricultor  Brasileiro  de  que 
ha  pouco  fallei , que  não  só  imitão  perfeitamente  as  recebidas  da  Eu- 
ropa , mas  imitão  «igualmente  tres  diversas  especies  de  chá  verde , e 
duas  do  preto;  sendo  as  primeiras  fabricadas  como  na  Europa  com 
folhas  seceas , e as  ultimas  com  as  folhas  tenras  dos  grelos  do  cafe- 
seiro. Aguarda  o Governo  ulteriores  informações,  confirmadas  pela 


cxpcrícncia,  para  poder  devidamente  apreciar  a importância  desta  des- 
coberta. 

Ao  terminar  este  artigo  tenho  a satisfação  do  communicar-vos  quo 
no  dia  2 de  Dezembro  proximo  passado  se  installou  na  Capital  da 
Província  do  Maranhão  huma  Sociedade,  que  debaixo  do  titulo — So- 
ciedade de  agricultura  e industria  rural  Maranhense — se  propãe  a 
introduzir  naquclla  Província  instrumentos  aratoríos  mais  aperfeiçoa- 
dos; a engajar  homens  práticos  no  manejo  de  taes  instrumentos,  e 
na  cultura  da  canna  c do  algodão ; e a auxiliar  o Governo  na  im- 
portação de  Colonos. 


57i3uóttia. 


Forão  concedidos  durante  o anno  proximo  passado  os  piftííegios 
exclusivos,  constantes  do  quadro  estatístico  aqui  annexo , peió  desco- 
brimento, melhoramento  ou  introducção  dosobjectos  de  industria  de- 
signados no  mesmo  quadro.  Alêm  destes  privilégios  forão  approvados 
os  estatutos  de  tres  Companhias  de  seguros  marítimos , das  quaes  duas 
sê  encorporárão  nesta  Cidade , e a terceira  na  da  Bahia. 

Não  houve  alteração  alguma  digna  de  ser  trazida  ao  vosso  co- 
nhecimento, no  que  respeita  ás  fabricas  protegidas  com  loterias,  ou 
auxiliadas  pelo  Thesouro;  continuando  todas  regularmente  em  seus 
trabalhos. 

Não  chegou  também  ao  conhecimento  do  Governo  alteração  al- 
guma notável  no  movimento  industrial  das  Províncias ; apenas  posso 
informar-vos  que  na  Província  do  Rio  de  Janeiro  continuão  em  bom 
pé  0 importantíssimo  estabelecimento  de  fundição  de  ferro  da  Ponta 
d’Arêa,  e a fabrica  de  tecidos  de  algodão  de  Santo  Aleixo;  tendo-se 
ultimamente  estabelecido  em  Petropolis  hqxna  fabrica  de  sapatos  ca- 
rioclaves,  que  oceupa  já  quarenta  operarios^ livres;  e na  Província  da 
Bahia  vão  prosperando  lis  de  tecidos  de  algodão  e fundição  de  ferro, 
de  quo  fallei  no  Relatorio  anterior;  nada  podendo  accrescentar  ao 
que  então  disse  sobre  os  melhoramentos  introduzidos  no  fabrico  do 
assucar , por  não  ter  a commissão  incumbida  desse  exame  dado  ainda 
o seu  parecer. 

A Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  continua  a auxi- 
liar o Governo  eflScazmentc  em  todos  os  negocios  em  que  elle  a con- 
sulta; tem  regularmente  publicado  o seu  periodico,  que  he  também 
regularmente  remettido  a todas  as  Municipalidades;  e com  o fim  de 
interessar  mais  de  perto  em  seus  trabalhos  grande  numero  de  agri- 
cultores, acaba  de  convidar  para  se  lhe  associarem  os  Fazendeiros  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro , que  he  de  crer  concorrão  pressurosos 
a coadjuvar  huma  associação,  que  tão  bons  serviços  tem  já  prestado  e 
continua  a prestar  á industria  do  paiz , e sobretudo  á industria  agricola. 

STCinemcao. 


Sinto  ter  de  participar-vos  que  as  investigações,  a que  se  proce- 
dera nos  terrenos  carboníferos  da  Província  de  S.  Pedro  não  animão. 


como  se  suppunlia , a eniprelionder  a exploraçüo  das  minas  do  Cur- 
ral-Alto 0 Serro  do  Roque,  á vista  da  exposiçSo,  que  vos  será  pre- 
sente, do  Engenheiro  a quem  estava  incumbida  aqueU>  commissáo. 

Pelos  Decretos  M.““  79'i-,  887  e 890  de  7 de  Junho,  18  e 27  de 
Dezembro  do  anna  proximo  passado,  se  concedeo  permissSo  a diver- 
sos empresários  para  explorarem,  debaixo  das  condições  annexas  a 
cada  hum  dos  mencionados  Decretos,  as  minas  de  ouro  da  Proyincia 
dc  Mato  Grosso,  no  Rio  Paraguay,  desde  a foz  do  Cabaçal  até  suas 
cabeceiras,  bem  como  a localidade  dos  J/or/^Hos ; os  mineraes  existen- 
tes no  Rio  Grande  ou  Araguaya,  comprclicndidos  os  aíTluentes , tanto 
na  referida  Província,  como  na  de  Goyaz,  e bem  assim  as  minas  dc 
cobre  do  Jaurií ; e finalmentc  as  minas  de  prata  e cobre  das  Provin- 
cias  dc  Santa  Catharina  e S.  Pedro. 

•Da  Provincia  do  <]eará  vierão  amostras  de  dous  mineracs,  que 
submettidos  á analyse  no  Museu  Nacional , se  reconheceo  ser  huma 
de  ^TflÇhito,  vulgarmente  denominado  — plombagina — e a outra  de 
amianto.  He  de  nenhuma  importância  este  ultimo  mineral , attentos 
os  insignificantes  usos  a que  se  presta;  mas  o graphito,  a julgar-se 
pela  amostra,  he  táo  bom  como  o dc  Cumberland  ou  ode  Ceilão,  e 
pode,  alèm  de  outras  propriedades,  ser  empregado  na  fabricação  de 
lapis  de  desenho  os  mais  estimados. 

íjopitítxcao. 

Em  virtude  da  autorisação  conferida  no  § 3.®  do  Art.  17  da  Lei 
N.°  586de  .6  de  Setembro  de  1850,  expedio  o Governo  os  Regujamen- 
tos  aniiexos  aos  Decretos  N.®*  797  e 798  de  18  de  Junho  de  1851  para 
a organisação  do  Censo  geral  do  Império,  e para  o Registro  annual 
dos  nascimentos  e obitos.  As  dificuldades  em  toda  a parte  insepará- 
veis de  trabalhos  desta  ordem , sobretudo  quando  pela  primeira  vez 
se  emprchendem,  tinhão,  como  sabeis,  de  avultar  entre  nós  pela 
vasta  extensão  do  território,  pela  falta  de  meios  de  communicação , 
pelo  isolamento  da  população,  ainda  em  extremo  disseminada,  c 
por  seus  hábitos  e vida  excêntrica  nos  lugares  mais  desertos  do  in- 
terior. Estas  circunstancias,  bem  que  pesadas  e attendidas  nos  cita- 
dos Regulamentos , fazião  recear  que  talvez  oceorresse  na  pratica  a 
necessidade  de  modificar  huma  ou  outra  de  suas  disposições , e aguar- 
dava o Governo  as  informações,  que  a experiencia  fosse  ministrando, 
para  remover , por  meio  de  promptas  c adequadas  providencias , os  in- 
convenientes que  fossem  apparecendo. 

Pelo  que  respeita  ao  Regulamento  do  Censo,  creada  a Directo- 
ria  Geral,  que  entrou  desde  logo  em  exercício,  e nomeados  por  pro- 
posta dos  Presidentes  os  Dircctores  Provinciaes  e Municipaes , bem 
como  os  Commissarios  e demais  Funccionarios,  a quem  devia 
mettida  a execução  do  trabalho , apenas  se  sentio  a necessidade  de 
alongar  hum  pouco  os  prazos  marcados  para  a distribuição  e rece- 
bimento das  listas  de  família ; mas  removido  este  inconveniente  wm 
as  providencias  do  Decreto  N.®  898  de  4 Janeiro  proximo  passado , 
e com  as  Instrucções  da  Circular  da  mesma  data , tudo  fazia  ^^^perai 
que  em  breve  se  levasse  ao  cabo  com  a mais  aproximada  cxactmão 
o recenseamento  da  população  do  Império. 


Outrolanto  porém  nüo  succedeo  com  o Registro  dos  nascimentos 
e obitos;  as  disposições  dos  Arts.  23  o 24,  que  prohibem  a inhuma- 
çAo  dos  cadaveres,  e o baptismo  dos  recemnascidos  (salvo  o caso  de 
evidente  perigo  de  vida),  sem  que  seja  presente  a certidão  do  registro , 
que  aliás , na  fôrma  do  Art.  3.®  só  pode  ser  passada  pelo  Escrivão 
de  Paz  do  respectivo  districto , excitarão  algum  clamor  contra  o Re- 
gulamento á medida  que  elle  se  ia  publicando. 

De  diversos  pontos  chegarão  representações  ao  Governo , ponde- 
rando não  só  a impossibilidade  de  fazer-se  em  24  horas  a participa- 
ção do  falleci mento,  quando  tivesse  lugar  a grande  distancia  da  resi- 
dência do  Escrivão,  o que  muitas  vezes  succederia;  mas  também  a 
de  exigir-se  para  o baptismo  a certidão  do  registro  do  nascimento  em 
lugares  longiquos  e ermos,  onde  de  ordinário  só  he  administrado 
aquelle  Sacramento  nas  visitas,  que  fazem  os  Vigários  ao  centro  de 
suas  Parochias  por  oceasião  da  desobriga  quaresmal ; e se  bem  que 
a começo  parecesse  exagerada  a enunciação  de  taes  dilBculdades , as 
informações  ministradas  pelos  Presidentes  de  algumas  Provincias,  eo 
testemunho  do  douto  Metropolitano  , e dos  Reverendos  Bispos  de  Mato 
Grosso  e Pernambuco , dissipárSo  todas  as  duvidas. 

Só  aguardava  pois  ó Governo  o parecer  da  Secção  dos  Negocios 
do  Império  do  Conselho  d’Estado  para  modificar  convenienteraente 
aquellas  e outras  disposições  do  Regulamento , quando  a noticia  de 
que  a sua  execução  servia  de  pretexto  a extraordinárias  occorrencias 
na  Província  de  Pernambuco  e em  mais  quatro , com  tres  das  quaes 
ella  confina,  tornou  indispensável  huma  providencia  mais  prompta  e 
decisiva. 

Já  não  erão  representações  legalmente  encaminhadas  ao  poder 
competente;  erão  ameaças,  manifestações  criminosas,  reuniões  arma- 
das , que  cumpria  dissipar  e reprimir ; e examinada  a causa , resi- 
dia ella  não  na  difiãculdãde  de  executar-se  o Regulamento , mas  sim 
no  boato  arteiramente  espalhado , e loucamente  acreditado  pelo  povo 
rude,  de  que  o registro  só  tinha  por  fim  escravisar  a gente  de  côr. 
Fanatisada  por  tão  absurda  prevenção  .a  parte  menos  reflectida  da  po- 
pulação, e provocada  por  malfeitores  que  sempre  em  taes  oceasiões 
se  apresentão,  prorompeoem  excessos,  que  se  manifestarão  na  Pro- 
víncia da  Parahiba  por  alguns  distúrbios  de  prompto- apaziguados ; na 
do  Ceará  por  hum  pequeno  motim  em  Baturité  ; e na  das  Alagoas 
por  tentativas  de  desordem  , que  fòrão  a tempo  suffocadas;  mas  em 
Sergipe  cresceo  a audacia  dos  amotinadores  ao  ponto  de  se  apresen- 
tarem armados  na  Villa  do  Porto  da  Folha ; e em  Pernambuco  forão 
ainda  mais  graves  as  occorrencias,  que. infelizmente  não  puderão  ter- 
minar sem  0 apparato  da  fdírça. 

Foi  nesta  ultima  Província  que  o scisma  e prevenção  contra  o 
Replainento  attrahio  maior  numero  de  desvairados,  que  em  frenetico 
dilirio  0 appellidavão  — Lei  do  captiveiro — e ameaçavão  de  geral  trans- 
torno a ordem  publica,  apfesentando-se  armados,  em  grupos  mais 
ou  menos  numerosos,  nas  Freguezias  de  Jaboatão,  S.  Lourenço  eMo- 
ribeca  do  Termo  da  Capital ; na  da  Escada  do  Termo  da  Victoria ; 
na  d’Ipojuca  da  Comarca  do  Cabo ; na  do  Rio  Formoso  da  Comarca 
do  mesmo  nome;  na  de  Buique  da  Comarca  deGaranhuns;  na  Villa 
de  Iguarassú  ; na  Comarca  de  Goyana , e nas  de  Nazareth  , Páo  d’Alho 
e Limoeiro;  sendo  as  duas  ultimas  o principal  theatro  dos  amotina- 
dos , que  ahi  fizerão  perder  por  momentos  toda  a esperança  de  hum 
desfecho  incruento. 


Chegou  a 700  o nonwro  dos  sublerados  reunidos  na  Villa  do  Páo 
d'Alho,  0 a (ÍOO  0 dos  que  se  reunírSo  na  Villa  do  Limoeiro,  e 
tanto  n’liuma  como  n’outra  desarmárflo  o déstacamento , prendôrSo  al- 
gumas autoridades , puzerso  outras  em  fiiga,  e enchêrSo  de  conster- 
naç5o  toda  a Uopulaçao  pacifica.  Feliznfieíitc  as  medidas  energicas 
tomadas  a tempo  pela  Presidência  da  Província  ♦ o tino  e prudência 
com  que  forão  executadas , o acertado  emprego  dds  meios  suasorios , 
e a palavra  de  Iteos  pregada  com  uncçao  pelo  Missionário  Apostolico 
Fr.  Caetano  de  Messina , no  meio  de  hum  povo  rude  seduzido  pela 
falsa  ideia  de  O quererem  captivar,  restabelecerSo  em  pouco  mais 
de  hum  mez  a paz  e a ordem , que  tSo  seriamente  pareciâo  compro- 
mettidas  em  to^  a Província;  havendo  com  tudo  a deplorar  a morte 
de  dous  soldados  e o ferimento  de  cinco  , pertencentes  ao  9.  Batalhão 
de  Infantaria , sobre  o qual  fizerâo  fogo  das  matas  os  sublevados  da 
Villa  de  Páo  d’ Alho,  quando  elle  marchava  a occupar  aquella  Villa. 

Nà  presença  de  factos  de  tanta  gravidade , não  hesitou  otioverno 
em  tomar  a deliberação  que  a actualidade  reclamava,  e que  mais 
quadrava  á calma  e reflexão,  com  que  devia  proceder-se  a revisão  do 
Regulamento,  mandando  sobr’estar  na  sua  execuçõo  pelo  Decreto 
907  de  29  de  Janeito  proximo  passado  ; e porque  no  estado  de  agi- 
tócJo , éro  tíüé  se  achaiSo  as  cinco  Províncias  à . qne  acabo  de  referir- 
me,  se  era  impraticável  o registro  regular  dos  nascimentos  e obitos,  não 
d era  menoà  o trabalho  de  proceder  com  a devida  exactidüo  ao  ar- 
rolamento dd  população  do  Império,  ftri  igualmente  suspensa  pelo 
mencionado  Decreto  a execução  do  Regulamento  do  Censo. 

Agora  porém,  achando-se  completamente  pacificadas  aquellas  Pro- 
víncias , de  todo  dissipada  a louca  prevenção  que  nellas  se  havia  apo- 
derado do  espirito  publico,  e habilitado  o Governo  com  as  informa- 
ções necessárias  para  poder  devidamente  apreciar  e removCT  os  em- 
baraços , que  se  oppunhão  á execução  do  registro  dos  nascimentos  e 
obitos,  tratará  de  expedir  as  Ordens  necessárias  para  que  caUvenien- 
temente  modificado  se  execute  o respectivo  Regulamento,  bem  como 
0 do  Censo  Geral  do  Império. 

A necessidade  de  apressar  quer  hum , quer  outro  trabalho  cada  dia 
se  torna  mais  pâtemte ; para  demonstra-la  bastaria  ponderar  que  s(h 
bre  o estado  numérico -da  população  nenhuns  outros  dados  estatísti- 
cos vos  podem  ser  fornecidos»  alêm  dos  que  vos  forão  ja  presentes 
nos  Relatórios  anteriores ; e polo  que  respeita  aos  nascimentos  e obitos, 
apenas  vos  posso  apresentar  o Quadro  aqui  annexo  dos  que  tiverão 
lugdf  no  Município  da  Côíto  durante  o anno  proximo  passado.  Se  o 
comparardes  como  de  1850,  junto  ao  precedente  Relatorio,  notareis 
que  houve  hum  augmento  em  1851  de  cem  casamentos  e 9d0  ba- 
ptisados,  ao  passo  que  diminuio  consideravelmente  a mortalidade  ; e 
se  bem  que  para  isso  muito  influísse  a sensível  declinação  da  terrível 
epidemia  que  no  anno  anterior  ceifara  tantas  vidas , nem  por  isso  he 
menos  lisongeira  a apreciação  daquelle  facto. 

Qaíec^Se  e ciQiftòaçâo  Soó  ííndi^€íuxó. 


Poucos  ou  nenhufis  progressos  tem  feito  a Catechese  e civilisa- 
ção  dos  Indígenas , como  vereis  do  quadro  estatístico  aqui  annexo , on- 


de  SC  achão  consignadas  todas  as  informações,  ultimamentc  recebidas 
sobre  o numero  c estado  das  Aldêas  existentes  em  cada  huma  das 
Provincias,  a que  se  refere  o mesmo  quadro. 

As  providencias  dadas  no  Regulamento  N.“  426  de  24  de  Jullio  de 
1845  sSo  pela  mór  parte  inexequiveís,  attenta  a carência  de  pe^al 
idoneo  para  a administraçfio  das  Aldèas;  ninguém,  salvas  raríssimas 
excepções , se  quer  sujeitar  aos  onus  e encargos  de  taiüafa  t3o  penosa , 
sem  outra  vantagem  ou  incentivo  que  nSo  seja  a simples  honra  de 
huma  graduação  militar. 

Aos  defeitos  capitaes  daquelle  Regulamento  se  aggregão  ainda  díf- 
ficuldades  de  outro  genero,  qae  em  vão  se  tem  procurado  remover, 
e que  muito  embaração  a solução  das  questões,  que  naturalmente  se 
olTerecem  na  escdlha  dos  mmos  e systema , que  mais  convenha  adoptar 
para  emprehender  com  proveito  a Catechese.  Os  índios  arrancados 
das  brenhas  não  perdem  de  ordinário  a inclinação  á vida  errante , a 
que  de  novo  se  entregão  desde  que  são  forçados  a hum  trabalho  re- 
gular e aturado ; muitas  vezes  acontece  que  apenas  concorrão  .aos  al- 
deamentos quando  ha  nelles  ferramentas,  roupas  e outros  objectos  a 
distribuir;  mas  feita  a distribuição  desapparccem. 

São  alguns  tão  ferozes  que  não  ha  meio  de  domcstica-los,  c seu 
apparecimento  deixa  sempre  vestígios  indeleveis  de  suas  depredações , 
‘crueldade  e rapinav  taes  são  entre  outros  os  que  habitão  os  sertões  da 
Província  de  Santa  Catharina,  onde  até  hoje  sc  não  põdo  formar  hum 
só  aldeamento;  ainda  no  anno  proximo  passado  aggravárão  elles  as 
atrocidades  de  jque  vos  dei  ccnita  no  Relatçwio  anterior,  accommettendo 
por  duas  vezes  huma  casa  no  lugar  da  Boa  Vista,  que  complctaraenle 
saqueárão,  assassinando  hum  escravo. 

Outros  ainda  mais  ferozes,  simulando  que  se  querem  aldear , illudem 
com  incrível  barbaridade  a boa  fé  dos  que  nelles  acreditão , para  em 
prêmio  do  agasalho  que  recebem , commctterem  a seu  salvo  inauditas 
«meldàdes ; e disto  acaba  infelízmente  de  dar-se  horrível  exemplo  na 
Provincia  de  S.  Pedro , onde  por  esse  modo  accommcttèrão  os  ^Ivagcns 
duas  Fazendas  no  Districto  da  Vacearia,  rias  quaes  assassináiSo  seis 
pessoas , roubarão  quanto  achárão , queimando  c destruindo  o qoe  não 
puderão  conduzir,  e raptarão  tres  donzcllas,  outros  tantos  meninos  e 
huma  escrava.  Como  he  de  prever , deo  este  facto  lugar  a represálias, 
em  que  se  houve  com  criminoso  excesso  a força  encarregada  de  repellir 
a aggressâo , e resgatar  as  pessoas  raptadas ; e se  bem  que  fossem  le- 
galmente processados  òs  que  se  excedèrão  nesta  diligencia,  isto  não 
destroe,  nem  mesmo  attenua  a impressão  produzida  pcw  factos  desta 
ordem , que  certo  mais  que  muito  contrarião  a Catechese. 

Por  outro  lado  não  menos  a contrarião  as  violências  commettidas 
contra  os  indios  já  domesticados  em  suas  próprias  pessoas  c bens;  sendo 
muitas  vezes  praticadas  por  aquelles  mesmos  a quem  está  confiada  a 
sua  direcção ; c tudo  isto  prova  assás  quanto  he  difficil  acertar  com 
os  meios  de  vencer  tantas,  e tão  oppostas  resistências.  Sem  o emprego 
da  força,  posto  que  mui  prudentemente  dirigida , não  he  pbssivel  re- 
pellir a aggressâo  dos  indios  mais  fercaes,  reprimir  suas  correrias, 
e mesmo  evitar  as  represálias  a que  ellas  dão  lugar ; mas  só  da  cha- 
ridade  religiosa  se  pode  e deve  esperar  a dedicaçao  e sacrificios,  que 
exigem  as  funeções  de  Director  de  huma  Aldèa. 

A força  para  conter,  a religião  para  attrahir  e conservar,  são  pois 
os  dous  essencialismos  elementos  da  Catechese  ; elia  não  póde  por  tanto 
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pi-ospcrar  sem  o emprego  de  Missionários,  a quem  exclusivamente  se 
entregue  a direcção  das  Aldôas , e infelizmente  o seu  numero  he  por  ora 
muito  áquem  dos  que  reclama  este  serviço.  Por  liiUa  dellcs  se  nao 
tem  ainda  aldeado  as  Tribus  que  na  Província  da  Bahia  infeslüo  as 
margens  do  Mocury,  Belmonte,  Prado  e Rio  Pardo;  na  Provinda  do 
Pará  não  estão. por  igual  motivo  consolidadas  tres  importantes  Missões 
ultimamente  ai|j  creadas;  na  do  Maranhão  insta  por  elles  o Presi- 
dente , afiirmahdÒ  que  sem  o seu  concurso  mal  irá  a Catechese , en- 
tregue a homens,  que  ou  não  a comprehendem , ou  não  podem  põr  de 
parte  seus  interesses  para  cuidar  delia  seriamente ; do  mesmo  rnodo 
os  solicitão  os  Presidentes  das  Províncias  do  Espirito  Santo  e S.  Pedro ; 
e flnalmente  na  própria  Província  do  Rio  de  Janeiro , aqui  tão  perto , 
se  não  tem  por  falta  dellcs  emprehendido  a Catechese  dos  indios  que 
ainda  infestão  as  matas  de  S.  Fidelis  e Campos.  ’ 

Lutando  com  tantas  difflculdades , tem  todavia  o Governo  feito  quanto 
pódeabem  da  Catechese,  recommendando  instantemente  a seus  Dele- 
gados a sorte  dos  indios,  e dando,  á medida  que  lhe  são  solicitadas , todas 
as  providencias  que  as  circumstancias  exigem,  e que  são  compativeis  com 
os  meios  e recursos  de  que  póde  dispor  para  este  serviço ; sendo  li- 
songeiro  ter  de  participar-vos  ao  terminar  este  artigo , que  o importante 
Aldeamento  de  indios  Cayuás , fundado  á margem  do  Ivinheima  na  Pro- 
vincia  de  S.  Paulo  pelo  incansável  Barão  de  Antonina , conta  mais  de 
WO  indios , que  por  sua  boa  indole , e óptimas  disposições  a perma- 
necerem aldeados , serão  de  grande  recurso  para  os  que  transitarem 
pela  nova  via  de  communicação  entre  aqüella  Provinda  e a de  Mato 
Grosso. 

Goíoiiióaçcio. 
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Não  pode  ainda  o Governo  expedir  como  desejava  os  Regulamentos 
de  que  depende  a execução  da  Lei  N.°  601  de  18  de  Setembro  de  1850. 
Os  hábitos  inveterados  qüe  ella  tende  a destruir  em  hum  paiz , onde 
de  tempo  im memorial  as  doações  por  sesmaria,  as  concessões , e até  a 
simples  posse , constituião  direito  á aequisição  das  terras  devolutas ; as 
diíliculdades,  em  muitos  casos  talvez  insuperáveis,  de  bem  extremar  hoje 
as  do  dominio  publico  das  do  dominio  particular;  as  contestações  in- 
termináveis que  d’ahi  podem  provir,  a não  ser  este  objecto  mui  pru- 
dente e cautelosamcnte  regulado ; a escassez,  ^não  a falta  de  pessoal 
habilitado  com  a pratica  que  requer  o especialismo  serviço  da  medição 
das  terras  publicas,  sua  demarcação,. .divisão  em  lotes , e avaliação  destes 
para  serem  expostos  á venda ; a solução  da  importantissima  questão  sobre 
0 systema  de  colonisação  que  mais  convêm  ás  circumstancias  especiaos  do 
paiz,  para  attrahir  c promover  eíDcazmente  a emigração  de  braços  livres ; 
as  consequências  de  qualquer  erro  em  matéria  tão  transcendente , erro 
que  aliás  póde  seriamente  aíTectar  interesses  de  oídem  mui  elevada  ; todas 
estas  considerações  em  summa , e outras  que  a ellas  natural  mente  se 
prendem , são  por  sua  natureza  de  tal  magnitude  e gravidade , que  certo 
justificão  a demora  na  expcdicção  das  ordens , instrucções  e providencias, 
de  que  depende  a boa  execução  daquella  Lei.  Assegurando-vos  porem 
que  se  não  tem  o Governo  descuidado  deste  objccto  hum  só  instante,  e que 
põe  toda  a diligencia  cm  lermina-lo  brcvcmcntc,  passarei  a dar-vos 
- conta  do  estado  actual  da  colonisação  entre  nós. 


Existem  no  Iirvpcrio,  como  vereis  do  quadro  cstotistico  respectivo, 
juntó  a este  Uclatorio,  22  Colonias  de  europeos,  cotítendo  20.683  ha- 
bitantes distribuídos  da  maneira  seguinte. 


províncias. 

loni(üv 

Habitantes, 

Espírito  Santo 

1 

176 

Rio  de  Janeiro 

3 

4.980 

S.  Paulo 

4 

739 

2.545 

Santa  Catharina 

8 

S.  Pedro  

6 

12.243 

20.683 

Total 

22 

1 

A este  numero  ha  que  addícionar  mais  150  vindos  de  Hamburgo 
na  Barca — Emma  e Louise — que  a esta  hora  deverJo  achar-se  na  Co- 
lonia  D.  Francisca  da  Província  de  Santa  Catharina,  o que  eleva  o 
seu  numero  a 20.833;  e se  o comparardes  com  os  que  existi3o  nos 
dous  annos  precedentes , achareis  hum  augmehto  em  relato  ao  ultimo 
de  2.072  colonos,  e em  relação  ao  anterior  de  6.497.  £ke  augmento 
de  população,  em  grande  parte  devido  á emigração  espontânea,  he 
consequência  necessária  da  crescente  prosperidade  da  mór  parte  das 
Eolonias , como  vereis  das  observações  feitas  a respeito  de  cada  huma , 
no  quadro  estatístico  a que  acabo  de  referir-me. 

Animados  pelo  estodo  lisongeiro  daquelles  Estabelecimentos,  ele- 
vados do  patriótico  inlènfo  de  substituir  na  cultura  de  suas  fazendas 
os  trabalhadores  escravos  por  braços  livres,  mandárão,  alêra  do  Marquez 
de  Valença,  mais  tres  ricos  Fazendeiros  da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, 0 Visconde  de  Baependy,  e os  Yeadores  Braz  Carneiro  Belens 
e Nicoláo  Antonio  Nogueira  Valle  da  Gama,  'unidos  a dous  outros  da 
Província  de  Minas , contractar  na  Europa  huma  porção  de  famílias 
de  Colonos  Suissos  ou  Allemães;  dirigindo-se  para  esse  fim  ao  nosso 
Ministro  em  Hamburgo,  a quem  remettêrão  as  necessárias  instrucçCes, 
acompanhadas  das  condições  , qúe  devião  servir  de  base  aos  con- 
tractos. Resulta  dessas  condições  que  assentão  os  contractos  sobre  o 
systema  de  associação  e parceria,  já  com  proveito  ensaiado  na  Co- 
lonia — Senador  Vergueiro — da  Província  de  S.  Paulo.  Obrigão-se  os 
empresários  a adiantar  o importe  da  passagem , e todos  os  mais  gastos 
com  0 engajamento  e transporte  dos  colonos,  até  o lugar  do  seu  des- 
tino, onde  lhes  fornecerão  casa,  sustento,  vestuário  e medicamentos 
até  que  estejão  em  círcumstancias  de  o adquirir  por  si  mesmos;  obri- 
gando-se outrosim  a fornecer-lhes  sufiSciente  teiTéno  para  suas  plan- 
tações; cafeseiros  já  plantados,  na  colheita  de  cujos  fruetos,  dedu- 
zidas as  despezas , terão  partes  iguaes ; a conserva-los  eir,  quanto  bem 
se  conduzirem,  c a velar  na  manutenção  de  seus  direitos. 

Segundo  participa  o nosso  Ministro  cm  Hamburgo  145  famílias 


forao  já  engajadas,  e devem  estar  prestes  a chegar,  a despeito  dos 
embaraços  produzidos  por  huma  recente  publicação  da  Sociedade  Co- 
lonisadora  de  Berlira,  na  qual  sc  ataca  fortemente  o systema  de  en- 
gajamento para  o Brasil  por  conta  de  particulares.  Era  de  per  si  so 
sulficiente  huma  tal  publicaçáo  pai*a  pôr  pèas  a esta  especie  de  co- 
lonisaçSo,  attento  o credito  de  que  goz5o  osDirectores  daquelia  bo- 
ciedade;  mas  tom  acto  official  do  Governo  da  Prússia  veio  ainda  dar- 
lhe  mais  força,  prohibindo  aos  súbditos  Prussianos  taes  engajamentos, 
c aconselhando  aos  que  quizerem  emigrar  a que  o faç5o  de  preferencia 
para  a Colonia  alleinã  de  S.  Lepoldo , e para  outros  núcleos  da  Pro- 
vinda de  S.  Pedro.  ui-  - 

Para  attenuar  porém  o effeíto  de  taes  actos , bastou  a publicaçao  y 

muito  a proposito,  de  algumas  cartas  escriptas  a seus  parentes  e amigos 
pelos  colonos  já  estabelecidos  na  Colonia  — Senador  Vergueiro  — a 
vista  das  quaes  os  engajados  que  vacilaváo,  decidirão-se  prompta- 
mente  ^ partir.  Este  facto  assignala  pois  de  huma  maneira  bem  po- 
sitiva o meio  facil  e efficaz  de  neutralisar  as  intrigas,  adrede  espa- 
lhadas em  Berlim  e outros  pontos  da  Allemanha , contra  os  engaja- 
mentos promovidos  pelos  nossos  Fazendeiros.  Desde  que  os  colonos 
engajados  vejão  fielmente  executadas  por  parte  dos  empresários  as 
condições  de  seus  contractos , e entrem  no  gozo  dos  commodos  e van- 
tagens que  ellas  assegurão,  fa-lo-hão  saber  a seus  compatriotas,  a 
quem  nenhuma  intriga  ou  suggestão  poderá  então  impedir  que  sig^ 
o seu  exemplo , procurando  iguaes  vantag^s.  Não  de  ou^o  modo  forão 
dissipadas  as  calumnias  outr’ora  propaladas  contra  a ’'‘0‘0nia  de  b. 
Leopoldo  , para  onde  he  hoje  espontânea  a emigração  allemã. 

'Passando)  tratar  das  Colonias  e Presidios  Militares , cumpre- aie 
partjcipar-vos  que  tem  tido  regular  andamento  traballms  da  Colonia 
Militar  Leopoldina,  mandada  fundar  nas  matas  de  Jacuhipe  da  rro- 
yinda  das  Alagoas  pelo  Decreto  N.°  729  de  9 de  Novembro  de  1850, 
Íbí  approvado  pelo  Decreto  N.®  820  de  12  de  Setembi'o  de  1851  o 
Regulamento  especial  desta  Colonia,  e procedeo-se  ao  acto  solemne 
da  sua  installação  no  dia  20  de  Fevereiro  proximo  passado  pela  maneira 
prescripta  no  mesmo  R^ulamento ; sóbe  a 40  o numero  de  colonos 
ndla  estabelecidos,  alèm  d®  23  cqt>®*'3rios  e 66  trab^adores  enga- 
jados ; a povoação  apríssenta  agradavel  aspecto , e esta  hem  siti^a  a 
Kiargem  direita  dq  rjo  Jaeuliipe,  etn  terreno  plano  onde  estão  em 
começo  algumas  mas,  e ha  iràma  praça  circulada  de  pequenas^ças^ 
pertencentes  aos  cidonos , achando-se  bem  adiantada  a constrimç^  da 
(pic  he  destinada  para  o Director,  e já  coberta  de  telha  a doYice- 
Director,  bem  como  ^sentados  os  alicerces  daCapclla;  lia  huma  fu- 
raria bem  montada^  huma  boa  olaria  de  tijolo  c telha ; tem  sido 
alli  mesmo  serrado  e preparado  todo  o taboado  e madeiramento  para 
as  construcções ; e está  muito  adiantada  a estrada  que  conduz  da  Co- 
lonia para  a Villa  de  Porto  Calvo  ; achando-se  de  lodo  concluída  na 
extensão  dc  tres  léguas  e meia  com  30  palmos  de  largura.  A pro- 
videncia que  mais  pode  accelerar  o seu  crescimento  he  p<^  sem  du- 
vida a de  attrahir-lhe  moradores ; e devendo  para  isto  eíficazmcntc 
concorrer  a distribuição  das  terras  contíguas  a quem  nellas  se^  ya 
estabelecer,  mandou  já  o Governo  proceder  ás  diligencias  necessaiias, 
para  que  possa  proraptamente  rcalisar-se  a venda  ou  aforamento  dos 
oito  lotes  dc  mil  braças  cm  qiiadro,  « que  dá  esse  destino  o o- 
do  Art.  11  da  Lei  N."  628  de  17  dc  Setembro  de  1851. 


Sinto  que  vos  nUo  possa  dar  iguaes  informações'  a respeito  da  Co- 
lonia  Militar  mandada  fundar  na  mesma  occasiSo  ikà^ 'matas  da  Pro- 
vinda de  Pernambuco,  cujos  trabalhos  se  achão  pajrdlf^dos  desde  Maio 
do  anno  passado,  por  se  ter  retirado  para  a Província  das  Alagoas  o 
Engenheiro  disso  encarregado ; apenas  agora , segundo  informa  o Pre- 
sidente daquella  Provincia , partio  outro  Engenheiro  levando  comsígo 
11  colonos,  únicos  que  por  ora  puderüo  engaJar-se , oi^quaes  se  man- 
darão addir  ao  destacamento  da  Colonia,  em  quanto  se  não  pro- 
cede a medição  dos  terrenos  c a outros  trabalhos  de  que  depende  a 
sua  eíTectiva  fundação. 

A Colonia  Militar  de  S.  João  d’Araguaya,  fundada  na  Provincia 
do  Pará,  como  Vós  participei  no  Relatorio  anterior,  com  os  restos  da 
extincta  Colonia  de  Santa  Theresa  do  Tocantins , mais  feliz  do  que 
esta,  vai  em  progresso,  contando  já  57  colonos  de  ambos  os  sexos 
que  se  empregão  em  trabalhos  agrícolas. 

Para  a de  Pedro  2.®,  fundada  na  mesma  Provincia  á margem  es- 
querda do  rio  Araguary,  e mui  importante  pela  sua  posição  topo- 
graphica  nas  proximidades  da  nossa  fronteira,  partirão  com  suas  fa- 
milias  as  praças  engajadas  para  povoa-la,  em  companhia  do  Director 
e Capellão,  sendo-lhes  fornecidos  intruinentos  de  lavoura  e pesca, 
sementes,  e todos  os  mais  objectos  necessários  para  o seu  estabele- 
cimento ; mandou-se  construir  huma  Capella , bem  como  huma  casa 
para  o Almoxarífado,  e 20  habitaçóes  para  os  colonos;  exigirão-se 
do  Director  informações  sobre  o modo  mais  conveniente  de  estabelecer 
huma  fazenda  de  creação  de  gados',  visto  haverem  excellentes  campos ; 
e puzerão-se  á disposição  do  Presidente  da  Provincia  os  necessários 
fundos  para  mandar  abrir  huma  estrada , que  facilite  as  communica- 
ções  da  Colonia  com  a Villa  de  Macapá,  que  delia  dista  19  léguas. 

Não  está  ainda  bindada  buma  terceira  Colonia  Militar  na  mesma 
Provincia,  no  Alto  Rio  Branco,  a dez  léguas  de  distancia  do  Forte 
de  S.  Joaquim,  pela  deficienCia  de  praças  que  se  possão  engajar,  o 
que  muito  tem  também  contribuído  para  que  se  não  tenha  dado 
maior  impulso  ás  duas  que  já  existem. 

Pelo  que  respeita  aos  Presidios  Militares  Lcopoldina  c Santa  Isabel, 
fundados  á margem  do  Araguaya  na  Provincia  de  Goyaz,  reconhe- 
cendo-se a impropriedade  do  lugar  em  que  se  estabelecera  este  ul- 
timo, autorisou  o Governo  a sua  transferencia  para  hum  ponto  mais 
proximo  da  extremidade  sul  da  Ilha  do  Bananal;  e mandou  para 
aquella  Provincia  todos  os  objectos  que  requisitara  o Presidente  delia 
para  fornecimento  dos  mesmos  Presidios,  dos  quaes  não  ha  informa- 
ções recentes. 


dl 
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Entre  os  projectos  que  tem  por  fim  facilitar  as  communicaçõcs  do 
interior  doPaiz  para  o litoral,  he  por  certo  digno  da  mais  seria  conside- 
ração 0 de  tomar  praticável  a navegação  do  rio  — S.  Francisco — que 
atravessando  em  seu  longo  curso  immensos  sertões  das  Províncias  de 
Minas , Bahia  e Pernambuco , banha  ainda  as  de  Sergipe  e Alagoas , 
c transpondo-as , se  precipita  no  Oceano.  Ligando  por  tanto , como  já 
tive  oceasião  de  manifestar  cm  hum  dos  anteriores  Relatórios , a maior 


imoortancia  a esta  empresa,  força  era  cuidar  nos  meios  de  promover 
a sua  realisaçSò;  e para  este  fim  acaba  o Governo  de  contractar  com 
o Encenheiro  civil  Fernando  Halfeld  o reconhecimento  e exploraçüo 
daauâle  rio,  e de  todos  os  seus  tributários  até  o ponto  em  que  forenv 
naveeaveis.  Das  instrucções  aqui  appensas,  que  lhe  forSo  expedidas 
nara  0 bom  desempenho  desta  Commissüo,  vereis  que  se,  como  he 
de  esperar,  forem  ellas  cabalmente  executadas,  estarao  dentro  de  tres 
annos  vencidos  os  trabalhos  preliminares,  sem  os  quaes  jamais  poderia 
tentar-se,  e ir  avante  hurna  empresa,  que  mais  do  que  qualquer  outra 
nóde  dar  vida  e movimento  a tantas  regiões,  que  definhão  d^povoadas 
c incultas  por  falta  de  meios  para  transportar  os  seus  productos. 

Passando  porém  do  que  se  projecta  ao  que  está  prestes  a reali- 
sar-se  ou  iá  em  effectiva  execução , tenho  a satisfação  de  annunciar- 
vos  que  estão  definitivamente  assentadas  as  bases  de  hum  contracto 
nan  a nave^acão  por  vapor  no  Amazonas,  de  conformidade  com  a 
ZlrL^^vTJe  fim  Conferida  ao  Governo  no  § 1.»  do  Art.  2.»  da 
Tei  N.*  586  de  0 de  Setembro  de  1850.  Brevemente  vos  serão  pre- 
sentes as  condições  desse  contracto , e por  ellas  ficareis  inteirados  da 
wompta  exequibilidade  da  empresa,  e de  seus  vantajosos  resultados. 

^ feualmente  me  cumpre  participar-vos  que  a Companhia  de  nave- 
gação e commcrcio  do  rio  Mocury,  nos  termos  do  contracto  de 
de  Maio  de  1847,  de  que  já  tendes  conhecimento,  apresentou  ao  Go- 
verno a acta  de  sua  effectiva  encorporação , que  foi  devidamente  re- 
gSarisada  pelo  Decreto  N.«  802  de  12  de  Julho  de  1851 , com  o qual 
le  expedio  o Aviso  de  15  do  mesmo  mez,  cm  que,  a par  das  pro- 
videncias necessárias  para  a exacta  fiscalisação  do  contracto , se  recom- 
menda  á Presidência  das  Provindas  da  Bahia  e Minas  que  prestem  a 

Compsinhia  lodo  o auxilio  c protecção.  ^ 

De  sua  parte  encetou  ella  desde  logo  os  trabalhos  preliminares 
indispensáveis  ao  regular  andamento  da  empresa,  engajando  nesta 
Cõrte  o Engenheiro  Polaco  Christino  Wiseuski,  que  ja  cm  Setembro 
se  achava  com  huma  porção  de  trabalhadores  na  Cachoeira  de  bania 
Clara,  onde  devião  reunir-se-lhe  diversas  turmas  de  outros  engajados 
na  Provinda  de  Minas;  e apezar  de  grandes  contrariedades,  sendo 
huma  delias  o assassinato  do'Èngenheiro , morto  por  hum  seu  escravo, 
a Companhia  engajando  outro  promptamente , prosegue  com  vigor  na 
execução  de  seus  planos. 

Oue  0 rio  Mocury  he  já  navcgavel  por  barcos  de  vapor  desde  a 
sua  foz  até  a Cachoeira  de  Santa  Clara,  he  facto  unanimemente  re- 
conhecido nos  relatórios  de  cinco  diversas  coranvissões  de  exploração 
ordenadas  nestes  últimos  annos,  duas  pela  Presidência  da  Província  da 
Bahia,  huma  pela  de  Minas  Geraes,  e duas  pela  Companhia;  apenas 
ha  divergência  quanto  á navegabilidade  do  rio  do  ponto  de  Santa  Clara 
para  cima,  não  desconhecendo  aquelles  mesmos  que  sustentão  a alhr- 
mativa,  que  ha  grandes  dilBculdades  a vencer  para  preparar  o leito 
do  rio , de  modo  que  se  preste  a huma  navegação  util , desde  aquelle 
ponto  até  o Quartel  de  Santa  Cruz.  Em  consequência,  parece  ler  pro- 
cedido acertadamente  a Companhia,  deliberando  segundo  participou  ao 
Governo:  1.®  estabelecer  armazéns  de  deposito  na  Cachoeira  dc  bania 
Clara,  onde  podem  desde  já  chegar  os  seus  vapores;  2.  abrir  a 
Cachoeira  para  o alto  Mocury  huma  estrada , que  segundo  a piama 
daquelle  rio  e da  Comarca  de  Gequitinhonha,  levantada  por  ordem  da 
Presidência  da  Provinda  de  Minas,  não  pode  exceder  dc  -ü  léguas 
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para  cliegar  aos  lugares  adualmente  povoados;  y.®  finalmento,  nüo 
eiiipreheuder  por  ora  iiiellioraincnto  algum  no  leito  do  rio,  do  Santa 
Clara  para  cima,  c somente  mandar  proceder  aos  reconhecimentos  o 
estudos  preliminares,  para  no  prazo  de  oito  annos,  que  lhe  dá  o 
Contracto,  realisar  com  conhecimento  dc  causa  as  obras  d’arte  cuia 
vantagem  for  manifesta. 

fendo  a Companhia  do  Mocury  empregado  já  hum  capital  de 
mais  de  cem  contos  de  reis  em  explorações,  cm  trabalhos  prelimina- 
res, e na  acquisiçüo  de  hum  vapor  destinado  ú navegaçSo  daqui  para 
a foz  do  no,  mostra  por  esse  facto  que  inuilo  conlia  nos  bons  re- 
sultados da  empresa , que  aliás  parecem  obvios.  He  o fim  da  Com- 
panhia abrir  mercado  ü lavoura  do  norte  dc  Minas , que  ora  nada 
exporta  pela  carestia  dos  transportes,  c que  só  paga  com  ouro  e 
pedras  preciosas  o retorno  de  milhares  de  contos,  que  importa  em 
mercadorias  estrangeiras.  Na  Europa  difficilmente  se  acreditará  que 
vai  alèm  de  300»  por  tonelada  o preço  dos  transportes  da  Capital 
do  império  para  alguns  pontos  do  interior,  que  distâo  do  litoral 
menos  de  60  léguas ; e no  cm  tanto  os  districtos  de  Minas , que  estão 
nessa  posição  excepcional,  são  povoados  por  mais  de  120  mil  habi- 
tantes. Tamanha  anomalia  deve  cessar,  o a Companhia  do  Mocury 
pódc  ter  o desvanecimento  de  ser  quem  mais  chamou  a attenção  pu- 
blica sobre  tão  importante  objecto,  dando  origem  com  a sua  em- 
presa ás  explorações  ultimainentc  ordenadas  pelas  Províncias  da  Bahia 
c dc  Minas. 

O Relatorio  do  Tenente  Silva  Theodoro  encarregado  da  explora- 
ção por  parte  da  Provincia  de  Minas,  e a planta  dc  que  acima  falleí 
por  elle  levantada , mostrão  que  a população  do  Norte  de  Minas , do 
parallclo  da  Villa  do  S.  Matheusao  da  foz  do  Gequitinhonha,  tem-se 
tanto  internado  pelas  matas  de  leste,  que  os  últimos  moradores  estão 
ja  30  léguas  perto  do  litoral;  e não  obstante  recebem  directamente 
daqui,  transportados  por  animaes  n’huma  distancia  de  120  a 150  lé- 
guas, os  poucos  artigos  de  importação  estrangeira  que  consomem.  Não 
diverge  do  Relatorio  deste  Engenheiro  o do  Capitão  Velloso  Peder- 
neiras, incumbido  da  exploração  por  parte  da  Provincia  da  Bahia; 
ao  contrario  estão  ellcs  de  aceordo  quanto  ao  ponto  cardeal  da  ques- 
tão— a necessidade  de  se  abrirem  cominuiiicações  do  Norte  de  Minas 
com  o litoral — sendo  porêra  este  de  parecer  que  se  farão  com  mais 
vantagem  pelo  Gequitinhonha,  e aquelle  que  he  mais  conveniente 
abrir  huma  estrada  para  a Villa  de  S.  Matheus  da  Provincia  do  Es- 
pirito Santo. 

A Presidência  de  cada  huma  das  Províncias  adoptou,  como  era 
natural,  as  conclusões  do  seu  commissionado ; assim  cuida-se  activa- 
mente  por  parte  da  Bahia  em  melhorar  a navegação  do  Gequitinho- 
nha e Rio  Pardo  que  lhe  fica  visinho ; e por  parte  de  Minas  já  a 
Assemblea  Legislativa  Provincial  consignou  quatro  contos  de  réis  para 
as  primeiras  despezas  da  estrada  até  S.  Matheus. 

He  pois  tão  palpavel  a necessidade  qüe  deo  origem  á empresa  do 
Mocury,  que  parallelamcnte , ao  Norte  e ao  Sul,  lá  surgem  dois  Pro- 
jectos idênticos,  de  presente  estudados:  c convencido  o Governo  de 
que  por  pequeno  que  seja  o movimento  da  população  ao  Norte  de 
Minas,  as  communicaçõcs  dessa  zona  da  Provincia  com- o litoral  se 
farão  n’hum  futuro  talvez  bem  proximo,  simultaneamente  pelas  tres 
vias  indicadas,  a saber— no  Sul  pelo  valle  do  S.  Matheus  ou  Rio 


Docc  — ao  Norlc  pelo  Goquitiiihonha  c Rio  Pardo — e no  centro  pelo 
Mocury;— e bcin  assim  convencido  dc  que  esta  ultima  empresa  nada 
lem  a recear  da  concorrência  das  outras  duas,  entendeo  que  lhe  cum- 
pria protegc-las;  o nesse  sentido  foi  já  aberto  ao  Presidente  da  Pro- 
víncia da  Bahia  hum  credito  dc  lO.OOOíJ  para  ser  empregado  nos 
melhoramentos  da  navega(:ao  do  Gequitinhonha,  e será  da  mesma 
forma  auxiliada  a abertura  da  estrada  para  S.  Mathcus ; o que  sem 
prejudicar  a Companhia  do  Mocury , servirá  até  certo  ponto  dc  cor- 
rectivo  contra  essa  tendência  habitual,  que  leva  as  empresas  privile- 
giadas a abusarem  do  exclusivo  que  tem. 

Na  Província  do  lUo  da  Janeiro  hum  dos  melhoramentos  que 
muito  pode  contribuir  para  facilitar  o transporte  de  seus  produetos 
ao  grande  mercado  desta  Capital , he  o da  abertura  da  barra  da  Gua- 
ratiba , ha  muito  projcctada , estão  terminados  os  exames  e explora- 
ções de  que  dependia  a rcalisação  daquella  obra , e hum  empresário 
SC  offerece  a faze-la  dentro  de  tres  annos , mediante  a quantia  de 
14G.4005J  cm  que  fora  orçada  pela  Cornmissão  de  Engenheiros.  Pre- 
cisa ser  considerada  esta  Proposta ; o que  o Governo  passa  a fazer , 

para  poder  deliberar.  . , , . , ^ n 

A nova  via  de  communicação , quasi  toda  lluvial,  entre  a Pro- 
víncia de  S.  Paulo  e a de  Mato  Grosso,  pelos  rios  Tibagy  e Ivenheima, 
he  já  effectivamente  frequentada , mas  depende  ainda  a sua  conclusão 
das  obras  no  varadouro  entre  o Anhuac  e Brilhante,  que  como  vo.s 
participei  no  Relatorio  anterior  estavâo  a cargo  do  Major  João  íose 
Gomes.  Com  a inopinada  morte  deste  Major  era  muito  de  recear  que  para- 
lisasse 0 andamento  dos  trabalhos  já  encetados,  a despeito  das  prom- 
ptas  e acertadas  providencias  dadas  pelo  actual  Presidente  da  Província 
de  Mato  Grosso;  mas  com  a nomeação  do  Capitão  Vicente  Coelho 
proposto  pelo  mesmo  Presidente  para  dirigir  aquelles  trabalhos , he 
de  crer  que  tenhão  ellcs  o devido  andamento.  Continua  a navegação 
do  Diamantino  com  a Cidade  de  Santarém  pelos  rios  Arinos,  Jeruena 
e Tapajoz,  mas  em  pequena  escala,  o que  em  parte  attribue  o re- 
ferido Presidente  ao  facto  de  ter  cessado  a necessidade  da  importação 
de  sal  por  aquella  via.  Exige  esta  navegação  grandes  inelhoramentos 
por  ora  irrealisaveis , mas  na  actualidade  o que  mais  póde  contribuir 
a torna-la  frequentada  he  a fundação  de  hum  Presidio  no  Salto  Au- 
gusto, que  sirva  de  ponto  de  apoio  e protecção  aos  navegantes;  e 
neste  sentido  se  vai  providenciar. 

Não  ha  recentes  informações  da  Província  de  Goyaz  sobre  o es- 
tado das  obras  que  tem  por  fim  melhorar  a navegação  do  Araguaya 
para  a Província  do  Pará;  e das  ultimas  participações  apenas  se  con- 
clue  que  poiico  ou  nada  tinhão  ellas  avançado.  Outrotanto  infeliz- 
mente  tenho  de  informar-vos  a respeito  das  que  simultaneamente  ^ 
devião  emprehender  na  Província  do  Pará,  onde  de  todo  paralisarão 
os  trabalhos  com  a grave  enfermidade  do  Engenheiro  encarregado  de 
dirigi-los,  0 qual  por  esse  motivo  foi  obrigado  a retroceder  das  pri- 
meiras cochoeiras  do  Tocantins,  onde  já  se  achava  com  a expedição 
que  0 acompanhava.  A unica  cousa  agradavel,  que  a este  respeito 
posso  referir-vos,  he  que  pelo  Decreto  n.®  799  de  25  de  Junho  proxi- 
mo  passado  forão  approvados  os  estatutos  da  nova  Companhia  com- 
mercial  do  Araguaya,  eíTectivamente  encorporada  na  Província  dc  Goyaz, 
a qual  muito  deve  concorrer  para  animar  a navegação  e commercio 
entre  as  duas  Províncias  por  aquella  carreira. 


Na  Província  da  Bahia  progride  a navcgavflo  por  vapor  entro  a 
Capital  e as  povoações  do  interior,  estando  já  elevado  a quatro,  além 
de  mais  dous  em  construeçao,  o numero  dos  vapores  da  Companhia — 
Bom  fim— que  tomou  a si  essa  empresa. 

Sao  já  também  navegadas  as  aguas  do  Itapicuru  na  Província  do 
Maranhao  por  hum  vapor  bem  construído,  que  no  Rolalorio  anterior 
vos  participei  mandara  a Companhia  empresaria  daquella  navegaçõo 
construir  em  Liverpool.  As  obras  do  canal  de  Arapapahi  estõo  ainda 
longe  do  termo  da  sua  conclusão;  calcula-se  em  metade  o que  está 
feito,  e orça-se  em  200.000©  a despeza  da  parte  restante;  convencido 
da  sua  necessidade  c importância,  tratará  o Go^'erno  de  auxilia-la  com 
a quota  de  que  para  esse  fim  puder  dispor. 

Gotteioó  c (f^acíucicó  de 


Está  em  exccuçüo  desde  o 1.®  de  Janeiro  do  corrente  anno  a 
disposição  legislativa  que  restabcleceo  o porte  do  Correio  sobre  as  fo- 
lhas periódicas;  prevenio-sc  pelo  Regulamento  n.*  787  de  15  de  Maio 
do  anno  passado  o extravio  de  quacsquer  valores  ou  documentos,  con- 
tidos em  cartas  atrazadas  a cuja  queima  se  deva  proceder;  garantio-se 
quanto  era  possivel  a prompta  e fiel  entrega  das  cartas  segaras,  man- 
dando avisar  aquelles  a quem  são  dirigidas  para  as  irem  pessoalmente 
receber,  ou  autorisar  a sua  entrega;  restabelecco-se  em  fim,  e acha-se 
em  exercício  nesta  Capital  desde  o 1.®  de  Fevereiro  proximo  passado 
0 Correio  urbano,  para  o qual  se  derão  instrucções,  que  tem  perfei- 
tamente correspondido  ao  seu  fim,  como  o attesta  o favor  publico 
com  que  tem  sido  acolhidas. 

Alêm  destas  e de  algumas  outras  providencias  de  menor  impor- 
tância, supprimirão-se  as  Agencias  de  Mecejana,  Cascavel  e Maria  Pe- 
reira na  Província  do  Ceará;  crearão-se  a do  Juiz  de  Fora  na  de 
Minas;  a de  Porto  Novo  do  Cunha  na  do  Rio  de  Janeiro;  a de  S. 
João  do  Príncipe  no  Ceará ; a da  Abbadia  na  Bahia , e a de  Pirapora 
em  S.  Paulo  ; c melhorou-se  sensivelmente  o serviço  da  conducção 
das  malas  não  só  entre  esta  Côrte  e as  Províncias  do  Rio  de  Janeiro , 
Minas,  Espirito  Santo  e S.  Paulo,  como  também  entre  as  Provindas 
de  Sergipe, e Bahia,  tornando-se  mais  rapidas  as  viagens  dos  condu- 
ctores,  e conseguintemente  mais  curtos  os  periodos  de  demora  na  en- 
trega da  correspondência. 

Longe  porém  estão  os  melhoramentos  e providencias  indicadas  de 
satisfazer  á expectação  publica , levando  o serviço  do  Correio  ao  gráo 
de  perfeição  de  que  hc  susceptível ; obstão  a isto  a falta  de  meios  e 
autorisação  para  oceorrer  ás  necessidades  sempre  crescentes,  e cada 
dia  mais  instantes  já  ponderadas  no  anterior  Relatorio ; he  indispen- 
sável que  se  proporcione  a todas  as  Administrações,  e mais  que  a 
todas  á da  Côrte,  que  he  justamente  a que  mais  soffre,  edificios 
adequados  ás  exigências  do  serviço;  que  se  augmente  em  algumas  o 
pessoal,  e cm  todas  o vencimento  dos  respectivos  Empregados;  e que 
se  dè  ás  Agencias  huma  organisação  mais  consentânea  com  os  onus  c 
encargos  a que  são  sujeitas,  proporcionando-se  a seus  Empregados 
vencimentos  fixos  que  ao  menos  compensem  a despeza  da  casa  e 
expediente. 


Pelo  quadro  cslalislico  aqui  junto  vereis  que  n3o  ooinprehendidas 
as  Províncias  de  Minas  c das  Alagoas,  nem  o quarto  Irinoestrc  de 
mais  sele,  por  niío  terem  clicgado  a tempo  as  informações.,  excede 
ainda  assim  de  dous  milhões  o numero  de  cartas  c mais  papeis  ex- 
pedidos pelo  Correio,  durante  o anno  proximo  passado:  cresce  pois 
todos  os  annos  de  huma  maneira  sensível  o expediente,  o por  tanto 
o trabalho  que  necessariamente  se  duplica  com  a falta  de  espaço  e 
commodos  apropriados  ao  seu  desempenho;  cumpre  pois  que  na  pro- 
porção em  que  cllc  augnienta  se  augmente  tambern  o pessoal  c a re- 
muneração que  lhe  hc  devida,  facilitando-sc  ao  mesmo  tempo  os  meios 
0 arranjos  indispensáveis  para  que  se  faça  com  a maior  presteza  e 
pontualidade  o respectivo  expediente:  c tanto  mais  convêm  providen- 
ciar a tal  respeito,  quanto  lie  certo  que  apezar  de  tantos  obstáculos, 
tem  este  serviço  visivelmente  melhorado,  concorrendo  para  isso  o zelo 
com  que  o promove  o actual  Director. 

Passando  a tratar  dos  Paquetes  dc  Vapor  pertencentes  á Compa- 
nhia com  quem  está  contractada  a conducção  das  malas,  cumpre-ine 
informar-vos  que  continua  a fazer-sc  aquelle  serviço  com  a maior 
regularidade.  Sendo  porém  obvia  a conveniência  dc  mclhora-lo  acce- 
lerando  as  viagens,  tornando  mais  certos  e regulares  os  períodos  de 
sua  duração,  e augmentando  as  escalas,  afim  dc  que  cornprehcndão 
o maior  numero  dc  portos  do  nosso  litoral  accessiveis  á entrada  dos 
vapores;  c estando  para  isso  habilitado  o Governo  com  os  meios  e 
autorisação  conferida  no  Decreto  dc  18  de  Setembro  dc  185.1,  deo 
nesse  sentido  as  providencias  dc  que  passo  a dar-vos  conta. 

Primei ramenlc  tratou  de  indagar  se  converia  á mencionada  Com- 
panhia melhorar  o material  empregado  no  serviço  a seu  cargo , de 
modo  que.  cm  vez  dc  ser  feito  como  até  aqui  por  huma  só  linha  dc 
vapores  para  o Norte  e outra  para  o Sul,  o seja  d’ora  cm  diante  por 
duas  para  cada  ponto,  debaixo  das  seguintes  bases:  1.®  que  os  va- 
pores da  1.®  linha  tanto  para  o Norte  como  para  o Sul  sejão  por  tal 
modo  construidos  que  sirvão  para  armar  em  guerra  no  caso  de  qual- 
quer imprevista  cmergencia;  2.®  que  sejão  dc  força  tal  que  a viagem 
redonda  entre  esta  Corte  c a Capital  da  Província  do  Para  se  faça 
em  30  dias , tocando  por  escala  nos  portos  da  Dahia , Pernambuco  e 
Maranhão;  3.®  que  as  viagens  para  o Sul  se  estendão  até  o ponto  de 
Montevideo,  com  escala  pelos  do  Santa  Catharina  c S.  Pedro;  4.® 
linalmentc,  que  nos  pontos  intermédios , tanto  para  o Norte  como 
para  o Sul , comprchendendo-sc  nos  do  Norte  os  do  Espirito  Santo , 
Alagoas,  Parahiba,  Rio  Grande  do  Norte  e Ceará,  c nos  do  Sul  os 
dc  Paranaguá  c Santos,  sejão  feitas  as  viagens  por  vapores  de  menor 
força,  que  formarão  a 2.®  linha;  pegulando-se  porém  dc  fórma  tal  a 
sua  partida  c chegada,  que  possão  entregar  as  malas  a tempo  de 
serem  conduzidas  pelos  vapores  da  1.®  linha,  quando  estes  toquem  no 
porto  ou  portos,  que  forem  escolhidos  para  servir  dc  centro  a todas  essas 
escalas. 

Ao  mesmo  pa.sso  expedio  ò Governo  as  mais  terminantes  ordens 
aos  Presidentes  das  Províncias  da  Bahia,  Pernambuco,  Maranhão, 
Serppe,  Alagoas,  Bio  Grande  do  Norte  c Ceará,  para  por  todos  os 
meios  administrativos  ao  seu  alcance  promoverem  a organisação  de 
t'ompanhias  que,  mediante  os  privilégios,  isenções  e favores  que 
faculta  a Lei  citada,  cinprehcndão  a navegação  por  vapor  nos  diversos 
portos  de  rada  huma  delias  rmunerados  no  referido  Drerelo;  e no 
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mesmo  scnlido  se  dirl{,Mo  á CommissSo  da  Praça  do  Commercio  dcsla 
Capital  pelo  que  rcspcnla  aos  portos  do  Sul,  assegurando-Ilie  que 
seriSQ  tornados  na  devida  consideraçílo  os  esforços  por  ella  empregados 
pai*a  consegui-lo. 

A Companhia  dos  Paquetes  de  vapor  acaba  de  apresentar  liuma 
proposta  de  aceordo  com  as  bases  acima  indicadas;  a do  Mocury  apre- 
sontou  outra  para  a navegaçHo  entre  esta  Côrte  c a Provi  ncia  do  Es- 
pirito Santo,  obrigando-sc  desde  já  a ligar  essa  navegaçáo  com  a da 
linha  do  Norte  que  tocar  em  Caravcllas;  c tres  outros  empresários 
se  pi'opõe  por  meio  de  Companhias  a estabelecer  a navegaçáo  para  os 
portos  ao  Sul  desta  Capital  até  Montevideo,  e para  diversos  portos 
das  Provincias  da  Parahiba,  Pernambuco  c Alagoas.  Tem  o Coverno 
consultado  a Secç3o  dos  Negocios  do  Império  do  Conselho  de  Estado 
sobre  cada  huma  das  mencionadas  propostas,  e aguarda  o seu  parecer 
para  deliberar  como  for  conveniente;  nutrindo  a esperança  de  que 
outras  propostas  lhe  serão  ainda  e brevemente  apresentadas,  que  certo 
o habilitarão  para  dar  á nossa  navegação  costeira  por  meio  de  vapo- 
res muito  maior  expansão. 

GdfttXÓ  ^iliíiOXÓ. 


Alem  das  Companhias,  que,  como  vos  expuz  nos  dons  Artigos 
precedentes,  se  propõe  tornar  praticável  a navegação  do  Mocury,  e 
alargar  a csphcra  da  navegação  por  vapor  nos  rios,  bahias  e portos 
do  Império,  liuma  outra  se  está  organisando  na  Cidade  de  Londres 
com  o capital  de  2.500.000  £,  a qual  tem  por  fim  emprehender  a 
construcção  de  hum  caminho  de  ferro , que  communique  a Província 
do  Rio  de  Janeiro  com  as  de  Minas  c S.  Paulo.  Entre  os  nomes 
dos  empresários  e directores,  figurão  os  de  Imma  casa  de  ricos  Ban- 
queiros, c he  Presidente  da  Direcção  Mr.  Henry  Thomaz  Hope, 
homem  de  grande  riqueza,  mui  circumspccto,  e de  tal  credito  c in- 
fiucncia  na  Praça  de  Londres,  que  seu  nome  só  he  considerado  como 
garantia  suíficiente,  para  qiwj  ningueia  hesite  cm  confiar  seus  capilacs 
a qualquer  empresa  que  clle  dirija.  Havendo  altentas  estas  circuns- 
tancias a maior  probabilidade  de  que  se  leve  a clleito  a encorporação 
da  Companhia,  cumpre  com  tudo  não  dissimular  que  nas  bases  do 
prospecto  para  a sua  formação,  ainda  pendentes  de  discussão  entre 
os  Directores,  dá-se  corno  cncctivamcnlc  vigoi*ando  o piãvilegio  por 
oitenta  annos,  concedido  ao  Di\  Thomaz  Coki-anc;  e sobi*c  essa  hypo- 
tliese,  e a dc  serem  outorgados  outros  favores  e isenções  contempla- 
dos na  Resolução,  que  adoplai'a  hum  dos  ramos  da  Legislatura  na 
Sessão  passada,  ora  cm  terceira  discussão  no  Senado,  terão  de  ser 
formulados  os  Estatutos  constitutivos  da  Companhia,  sem  cuja  appro- 
vação  por  pai*tc  do  Governo  Imperial , acm  cila  se  cncorporará,  nem 
se  exigirá  dos  accionistas  entrada  alguma. 

Pclo  que  respeita  ao  privilegio  do  Dr.  Cokrane,  concedido  por 
Decreto  dç  4 de  Novembro  dc  1840,  ç revalidado  pelo  dc  2 do  Ja- 
neiro dc  1849,  lendo,  como  sabeis,  caducado  ern  21  de  Agosto  do  anno 
passado  com  a rejeição  do  Projecto  de  Resolução  que  o approvava, 
.seria  isto  hum  grande  estorvo  á encorporação  da  Companhia,  se  na 
outra  Resoirrção  a que  acabo  dc  r’crerii’-rnc,  poridontc  dc  3."  discussão 


no  Senado,  n5o  fosso  o (jovcrno  autorisado  a fazor  concessões  inda 
mais  amplas  que  as  daquolle  privilegio.  Tudo  pois  depende  da  elVe- 
cliva autorisação  dada  naqnella  Uesoliu;i5o  ao  Governo,  porque  então 
poderá  realisar-sc  em  favor  da  Companhia  que  se  está  organisando, 
ou  de  qualquer  outra  a quem  convenha  conccdel-o,  o mencionado 
privilegio. 

Espera  pois  o Governo  que  com  a adopção  da  mencionada  Reso- 
lução 0 habiliteis  a tornar  cítectivas  as  immensas  vantagens  desta  nova 
via  de  communicação  ainda  entre  nós  desconhecida,  e que  apenas 
realisada,  dará  ao  movimento  industrial  do  Paiz  huina  expansão  incal- 
culável. A diíBculdadc  de  transportar  os  produetos  do  interior  para 
os  grandes  centros  cominerciaes  do  Império  he,  como  sabeis,  o maior 
dos  obstáculos  ao  desenvolvimento  de  seus  grandes  recursos  naturaes ; 
e pois  que  agora  desponta  a epocha  de  levantar  esse  obstáculo,  com  a 
tendencia  assás  pronunciada  da  actualidade  para  empresas,  que  tem 
por  fim  encurtar  as  distancias,  e facilitar  o transporte  das  pessoas  e 
generos,  vos  julgareis  até  que  ponto  convem  dar  impulso  a essa  ten- 
dencia, concedendo  ao  Governo  os  meios  e autorisação  indispensáveis 
para  proteger  e animar  taes  empresas. 

Ainda  com  relação  ás  estradas  de  ferro,  tenho  dc  trazer  ao  vosso 
conhecimento  que  reconhecendo  o Governo  a falta  que  ha  de  pessoas 
professionaes,  versadas  nessa  especialidade , mandou  engajar  na  Europa 
hum  Engenheiro  civil , que  alèm  de  habil  nos  differentes  ramos  da  sua 
profissão  possua  conhecimentos  práticos  e muito  especiaes  de  todos  os 
trabalhos  relativos  á construcção  dos  caminhos  de  ferro ; exigindo , 
como  condição  essencial  do  engajamento,  que  alèm  da  idoneidade  profis- 
sional, possua  0 engajado  reconhecida  moralidade,  para  que  se  possa 
depositar  toda  a confiança  em  suas  informações. 

Nem  0 deteve  ao  dar  esta  providencia  a consideração  de  estar 
creada,  e em  cxercicio  nesta  Côrte  a Commissão  de  Engenheiros , que 
tem  encargos  d’outra  ordem , dos  quaes  não  póde  ser  distrahida  para 
esse  especialíssimo  serviço.  Fallando  desta  Commissão,  releva  aceres- 
centar  que  no  Regulamento  mandado  executar  pelo  Decreto  N.®  SiS 
de  21  de  Outubro  dc  iSol  se  marcarão  suas  attribuições,  e forão 
dadas  as  instrucções  necessárias  para  o seu  bom  desempenho.  Entre 
os  trabalho  que  lhe  tem  sido  commettidos  figura  como  o mais  im- 
portante 0 do  nivelamento  desta  Capital , do  qual  essencialmente  de- 
pendem os  melhoramentos  niateriacs  indispensáveis  ao  seu  embelleza- 
mento , ao  commodo  de  seus  habitantes , c á conservação  da  saude 
publica ; folgo  porèrn  de  poder  informa-vos  que  está  muito  adiantado 
esse  trabalho ; c apenas  se  conclua  serão  emprehendidas,  dc  preferencia 
a quaesquer  outras,  as  obras  que  reclama  o nosso  estado  sanitario. 

Passando  a tratar  das  obras  publicas  em  andamento,  tenho  dc 
participar-vos  que  pela  Inspccção  Geral  das  mesmas  obras  tiverão  grande 
impulso  as  que  tem  por  fim  abastecer  d’agua  potável  esta  Cidade  e 
seus  suburbios.  Pelo  que  respeita  á Cidade,  alem  dos  concertos  dos 
chafarizes  existentes,  cd’outros  trabalhos  que  seria  enfadonho  relatar, 
sobe  a 268  o numero  de  bicas  já  assentadas  cm  diversos  pontos; 
.sendo  alimentadas  141  pelo  novo  aquedueto  de  Maracanã,  91  pelo 
da  Carioca , e 35  por  outros  mananciaes ; e a isto  devem  ainda  ac- 
crescentar-se  430  pennas  derivadas  daqucllcs  aqueduetos  e suas  rami- 
ficações, que  SC  tem  concedido  a particulares.  He  por  tanto  indubi- 
tável que  esta  Capital  está  hoje  abastecida  dc  exccllcntc  agua,  c 


tanta  quanta  exigem  as  nocessidados  presentes;  cumprindo  advertir 
que  0 encanamento  do  Maracanü  recebe  apenas  actualmente  a sexta 
parte  da  que  póde  fornecer  o rio  do  mesmo  nome , e que  igual- 
mente  nüo  são  aproveitadas  as  do  rio  de  S.  João,  todas  as  quacs, 
reunidas  ás  que  já  o são , serião  sufllcientes  para  hum  milhão  de  ha- 
bitantes, isto  hc,  para  o quadruplo  pouccT  mais  ou  menos  da  popu- 
lação actual.  Estão  por  tanto  de  todo  dissipados  os  receios  de  que 
como  oufora  se  veja  exposta  a população  da  Capital  do  Império  ás 
contingências  da  falta  d’agua ; o que  resta  he  multiplicar  os  pontos 
de  deposito , concluir  as  obras  em  andamento , velar  na  conservação 
das  existentes , e remover  as  causas  que  possão  no  futuro  extinguir  os 
mananciaes,  ou  diminuir  sua  abundancia. 

Para  providenciar  sobre  este  objccto,  o meio  que  mais  obvio  se 
apresentava , era  o de  desapropriar  todos  os  terrenos  generativos , a 
fim  de  velar  na  conservação  de  suas  matas,  renovando  as  devastadas; 
c para  este  fim  forão  medidos  e avaliados  os  terrenos  da  Serra  da 
'njuca  sobranceiros  ás  caixas  de  recepção  do  aquedueto  de  Maracanã, 
cuja  superficic  contém  mais  de  hum  milhão  de  braças  quadradas. 
A diíílcu Idade  porém  de  vigiar  tão  extensa  superfície,  para  evitar  que, 
convertida  em  floresta  se  não  converta  também  cm  guarida  de  mal 
feitores,  e o inconveniente  de  ficarem  as  aguas  completamente  des- 
cobertas desde  aquellas  caixas  até  o cume  da  Serra,  circumstancia 
que  muito  pode  prejudicar  o seu  asseio  e pureza,  fizerâo  sentir  a ne- 
cessidade de  recorrer  a outros  meios;  e ouvida  a este. respeito  aCom- 
missão  de  Engenheiros,  acaba,  depois  de  proceder  ao  mais  minu- 
cioso c aceurado  exame,  de  apresentar  o seu  parecer,  com  o plano 
de  pròlongar-se  o encanamento  até  hum  determinado  ponto  da  Serra , 
desapropriando-se  para  converter  em  floresta  o terreno  somente  do 
alto  da  mesma  Serra ; sobre  o que  opportunamente  deliberará  o 
Governo. 

Nos  suburbios  da  Cidade  continuárão-se  as  obras  do  encanamento 
do  Andarahy  Grande  e suas  ramificaçOas,  sendo  já  soccorridos  por 
aquelle  encanamento  os  moradores  de  Bemfica,  Pedregulho,  e todos 
os  pontos  intermédios , incluida  a Imperial  Quinta  da  Boa  Vista ; bre- 
vemente 0 serão  também  os  de  S.  Christovão  e Ponta  do  Cajú;  e 
tem-se  dado  igual  impulso  ao  encanamento  do  rio  Cabeça,  na  Lagoa 
de  Rodrigo  dc  Freitas , destinado  a abastecer  a rua  de  S.  Clemente 
e Batafogo,  onde  está  prestes  a realisar-se  esse  beneficio. 

Além  das  obras  indicadas,  proseguio  o trabalho  florestal  nos  ter- 
renos generativos  das  aguas  da  Carioca , sendo  limpas  e demarcadas 
no  decurso  do  anno  findo  G4  quadras,  nas  quacs  se  plantárão  456 
arvores,  e classificárão  464  todas  de  maneira  dc  lei;  desobstruio-se 
a immensa  valia  que  atravessa  a Cidade  desde  o mangue  da  Cidade 
nova  ate  o boqueirão  do  Passeio  publico;  concertárão-sc  alguns  pró- 
prios nacionaes,  e atalhárão-se  17  incêndios,  que  durante  o anno  oc- 
corrérão  em  diversos  prédios.  Tantos  c tão  variados  trabalhos  exigem 
hum  numeroso  pessoal , e-  a Inspecção  Geral  das  Obras  Publicas  tal 
como  se  acha  organisada  sente  falta  dc  empregados  para  tão  pesado 
expediente;  convêm  pois  augmentar  o seu  uumero,  e fazer  outras 
alterações  no  Regulamento  por  que  se  rege  esta  Repartição , organi- 
sando  o serviço  da  extineção  dos  incêndios,  para  o qual  apenas  ha 
0 material  indispensável , dc  maneira  mais  conveniente  e adaptada 
ao  seu  fim.  Para  eniprelionder  tacs  molboramontos  oxigio  o Governo 


do  actuul  Inspèclür  cloral  Jis  necussarias  iiifohndtjões , e á vista  ddlas 
resolverá. 

Pelo  que  respeita  ás  obras  a cargo  da  Municipalidade,  forSu  re- 
paradas algumas  pontes;  concerlou-se  liuina  estrada;  procedeo-se  ao 
aterro  dc  diversas  ruas;  e melliorou-se  hum  pouco  o serviço  da  lim- 
peza das  praias , para  o que  muito  concorreu  a construcçáo  de  duas 
boas  pontes  de  despejos,  liuma  na  Praia  de  D.  Manoel,  e outra  nu 
Prainha;  mas  pelo  que  respeita  ao  asseio  das  ruas  e praças,  conti- 
nua a ser  Feito  com  grande  impcrfeiçüo ; no  intuito  de  melhorar  como 
convèin  este  serviço,  se  exigirão  iniuuciosas  informações  sobre  o mo- 
do porque  elle  se  faz  nas  Cidades  mais  bem  policiadas;  algumas  se 
tem  já  recebido ; e aguarda  o Governo  o parecer  da  Secção  do  Im- 
pério do  Conselho  d’ Estado  para  deliberar  a respeito. 

Não  menos  imperfeito  lie  o serviço  do  calçamento  das  ruas,  com 
o qual  se  despendeo  o antio  fmdo  cerca  de  70.00ÜS;  renovárão-se 
hc  verdade,  muitas  calçadas;  outras  se  fizerüo  inteiramente  de  novo; 
não  cessou  o Governo  de  recommendar  este  objecto  á Municipalidade  , 
nem  ella  o olvidou : no  meio  dc  tudo  muitas  ruas  estão  quasi  intran- 
sitáveis ; e se  bem  que  para  isso  até  certo  ponto  concorressem  os  tra- 
balhos da  ramificação  das  aguas  do  Maracanã,  e seja  intíaleulavel  o 
estrago  produzido  nas  calçadas  pelos  pesadíssimos  vehiculos  que  actual- 
inente  as  percutem,  todavia  menos  ahi  do  que  no  vicioso  systema 
até  aqui  adoptado  para  o calçamento , e na  falta  dc  meios  para  acu- 
dir a todas  as  necessidades  deste  serviço,  se  acharão  as  causas  pri- 
mordiaes  dc  sua  iná  execução.  Para  remover  a primeira , indicou  a 
Commissão  de  Engenheiros  os  meios  mais  apropriados,  em  qiiantose 
não  conclue  o nivelamento  da  Cidade , do  qual  sobretudo  depende 
0 bom  exito  de  qualquer  systema ; e dous  ensaios  se  estão  já  fazendo 
nas  ruas  do  Ouvidor  e Rosário  j alôm  de  hum  terceiro  na  rua  do 
Sabão  fèito  á custado  empresário  respectivo,  que  pede  privilegio  por 
20  annos  para  usar  csClusivamente  do  seu  methodo,  cm  que  dè  mis- 
tura com  a pedra  se  emprega  o ferro. 

Ao  passo  que  se  fazem  estes  ensaios,  acaba  de  encorporar-sc 
huraa  Companhia,  cujos  estatutos  forão  aprovados  pelo  Decreto  N.“ 
977  de  28  do  mez  findo,  a qual  com  o capital  de300.000?J  se  pro- 
põe contractar  o melhoramento , construcção  e conservação  das  calça- 
das desta  Capital  pelo  tempo  que  for  ajustado.  A existência  desta 
Companhia  assegura  pois  desde  já  hum  empresário,  com  quem  se  po- 
derá vantajosamente  contractar  aquclle  serviço , pela  maneira  prescripta 
no  Art.  Í7  da  Lei  N.®  628  de  17  de  Setembro  ultimo ; e os  amplos 
meios  na  mesma  Lei  consignados  para  oceorrer  ás  despezas  respectivas , 
destruindo  húm  dos  grandes  obstáculos  que  sc  oppunhão  aos  desejados 
mcllioraincntos , dão  a lisongeira  esperança  dc  que  agora  sc  empre- 
licndão  e realisem. 

Ein  virtude  do  disposto  no  Art.  45  da  citada  Lei , não  havendo  al- 
teração alguma  a fazer  no  plano  da  obra  para  o novo  matadouro , já 
approvado  por  Portaria  de  13  de  Novembro  de  1815,  c podendo  o 
mesmo  matadouro  preencher  o fim  a qne  se  destina  apenas  sc  con- 
clua metade  do  edifício  orçada  cmlls.  98.169^^560,  approvou  o Go- 
verno a proposta  mais  vantajosa  d’entre  tres,  apresentadas  pelos  con- 
correntes ao  eraprestimo  de  cem  contos  de  réis , que  para  terminar 
.nquella  parte  do  edifício  foi  a Illustrissima  Gamara  Municipal  desta 
Cidade  autorisada  a contrahir  com  o juro  dc  7 por  ®/o  ao  anuo ; or- 


denando-se-lhe , que  realisado  o mesmo  empréstimo,  desse  desde  logo 
começo  á obra  por  arrematação , convidando  para  esse  fim  empreitei- 
ros, a fim  de  ser  preferido  o que  mais  vantagens  offerecer.  He  pois 
de  crer  que  brevemente  esteja  em  andamento  aquella  obra;  não  po- 
dendo outrotanto  dizer-se  a respeito  do  Caes  do  Largo  do  Paço,  que 
não  convôm  emprehender  sem  que  primeiro  se  conclua  o nivelamento 
da  Cidade. 

Terminando  aqui  o que  me  cumpria  expor-vos  sobre  as  obras  a 
cargo  da  Illustrissiina  Gamara  Municipal  desta  Cidade,  permittireis  ac- 
crescentar  que  tem  o Governo  expedido  as  ordens  necessárias  para 
0 fiel  cumprimento  de  todas  as  disposições  da  Lei  adma  citada , que 
se  referem  á mesma  Gamara ; e que  só  aguarda  as  informações  delia 
exigidas,  para  regular  convenientemente  a execução  do  disposto  no 
Art.  49  sobre  a venda , com  preferencia  aos  emphiteutas , do  domi- 
nio  directo  de  seus  prazos. 

Gonserva-se  em  perfeito  estado  de  transito  a estrada  geral  do  Mu- 
nicipio  da  Côrte  para  S.  Paulo,  entre  o portão  do  Curral  falso  e a 
Ponte  de  Itaguahy,  cuja  conservação  se  acha  a cargo  do  Brigadeiro 
Gonrado  Jacob  de  Niemeyer , na  fórma  do  contracto  de  que  tendes  co- 
nhecimento ; informa  elle  porém  que  a Ponte  de  Itaguahy,  apezar  de 
construída  de  madeiras  de  primeira  qualidade,  começa  a ser  estragada 
pelo  guano,  e não  resistirá  mais  de  dez  annos. 

Na  Província  do  Rio  de  Janeiro  adiantárão-se  tanto,  quanto  foi 
possivel  com  os  meios  consignados,  as  obras  da  estrada  do  Parahibuna, 
que  he  a principal  via  de  communicação  entre  esta  Côrte  e a Provin- 
cia  de  Minas;  estacircumstancía  he  de  per  si  sufficiente  para  julgar 
da  importância  daquella  estrada,  com  a qual  tem  a Província  do  Rio 
de  Janeiro  despendido  huraa  somma  excedente  a mil  e duzentos  cori- 
tos  de  reis,  e a de  Minas  toda  a importância  do  avultado  emprésti- 
mo, que  para  esse  fim  contrahira.  Verdade  he  que  nesta  ultima  Pro- 
víncia vão  muito  mais  adiantados  os  trabalhos,  estando  quasi  prom- 
pta  toda  a extensão  da  estrada  que  atravessa  o seu  território ; cumpre 
pois  activar  as  obras  da  porção  restante , e para  esse  fim  serão  postos 
á disposição  da  Presidência  da  Província  do  Rio  de  Janeiro , no  proximo 
futuro  exercício,  os  fundos  compatíveis  com  a quota  destinada  para  Obras 
publicas  Geraes,  e com  as  necessidades  de  outras  Províncias. 

Cabe  aqui  informar-vos  que  o negociante  Mariano  Procopk)  Fer- 
reira Lage  propõe  encorporar  huma  Companhia,  que  emprehenda  o 
transporte  de  passageiros  e generos , em  carros  puchados  por  animaes , 
pela  estrada  a que  acabo  de  referir-me,  desde  a Cidade  de  Rarba- 
cena  na  Província  de  Minas , até  a Villa  da  Parahyba  do  Sal,  caso  se 
realise  o projecto  do  caminlto  de  ferro,  e até  esta  Côrte  nocasocon^- 
trario;  solicitando  para  esse  fim  o exclusivo  por  50  annos.  Os  Ci- 
dadãos Casimiro  Carlos  da  Cunha  Andrade  e Francisco  de  Paula  An- 
drade se  propõe  também  abrir  huma  estrada  na  mesma  Provinda,  que 
communíque  muito  mais  rapida  e commodamente  os  Munidpios  da 
Diamantina,  Serro,  Conceição  e Itabira , daquella  Província,  com  a 
Cidade  da  Victoria,  Capital  da  do  Espirito  Santo ; exigem  pmrêm  para 
isso  concessões  e favores,  que  dependem  de  Acto  legislativo,  como 
vereis  da  representação  que  vos  foi  remettida  com  Aviso  de  27  do 
mez  findo. 

Na  Província  de  Mato  Grosso  melhorou-se  a estrada  que  a oom- 
muaica  com  esta  Côrte,  reconstruindo-se  a ponte  do  Aricá;  e estão 
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já  dispostos  alguns  materiacs  para  a construcçSo  do  outra  S(J>re  o rio 
Gaxipó.  O projecto  da  abertura  do  huma  estrada  desdo  a Cidado  do 
Cuyabá  ate  a do  Santarém  na  Provincia  do  Pará , do  que  vos  dei 
conta  noRelatorio  anterior,  foi  inteiramento  abandonado,  á vista  das 
informações  ministradas  pelo  actual  Presidente  da  Provincia  de  Mato 
Grosso  sobre  os  inconvenientes  c diíBculdadcs , que  offercce  a sua  rea- 

lisaçSo.  _ . . j c-  T»  1 

Os  trabalhos  da  estrada  que  se  projecta  na  Provincia  de  S.  Pplo  , 

desde  Guarapuava  até  as  margens  do  Paraná , pouco  so  adiantáráo  , 
por  ter  sido  encarregado  de  outra  commissão  o OíDcial , a quem  ti- 
nha sido  commcttida  a sua  direcção.  Na  que  segue  dos  Campos  da 
Fortaleza  da  Comarca  de  Coritiba , até  as  margens  do  Tibagy,  onde 
começa  a navegação  fluvial  para  a Provincia  de  Mato  Grosso , que  faz 
parte  da  importante  nova  via  de  comrnunicação  descoberta  pelo  Barão 
de  Antonina , fizerão-se  os  reparos  exigidos  pela  sua  conservação ; c 
deo-se  começo  a huma  nova  estrada  , que  tem  de  communicar  a Villa 
dc  Antonina  com  as  Povoações  dc  Serra  acima  na  Comarca  da  Cori- 
tiba , pela  garganta  da  Serra  Graciosa ; sendo  também  encarregado 
desta  ultima  obra  o mesmo  Barão , sempre  incansável  quando  o Paiz 

reclama  seus  serviços.  ^ c , n • 

Tiverão  regular  andamento  na  Provincia  de  Santa  Cathanna  as 
obras  das  estradas  que  a communicão  com  as  Provincias  S.  Pedro  e 
S.  Paulo ; e cumpre , para  que  não  parem , auxiliar  o seu  andamento 
no  proximo  futuro  exercicio. 

Na  Provincia  do  Espirito  Santo , achando-sc  suspensos  os  traba- 
lhos da  estrada  dc  Santa  Theresa , entre  a Capital  daquella  Provincia 
e a Povoação  dc  Cuyethé  na  de  Minas  Geraes , acaba  ultimamente 
de  contractar-se  a sua  continuação  com  hum  empresário,  que  se  obriga 
a termina-los  no  menor  prazo  possivel  com  razoaveis  condições.  Pelo 
que  respeita  á estrada  de  S.  Pedro  de  Alcantara , que  communica  a 
Capital  da  mesma  Provincia  com  a Colonia  de  Santa  Isabel , forão  au- 
torisados  todos  os  reparos  que  exigia  a sua  conservação;  e como  o 
melhor  meio  de  conserva-la , consista  no  estabelecimento  de  Presidies , 
ou  quartéis  de  Pedestres , que  tenhão  a seu  cargo  esse  serviço , man- 
darão-se  restabelecer  tres  dos  cinco  quartéis,  que  outr’ora  alli  existi- 
rão , facultando  ás  respectivas  praças  o estabelecimento  de  sitios  era 
cuja  cultura  se  empreguem. 

Proseguírão  na  Provincia  da  Bahia  as  obras  da  segurança  da  mon- 
tanha sobranceira  á Cidade  baixa,  que  continuão  como  vos  expuz  no 
precedente  Relatorio  a ser  auxiliadas  pela  quota  destinada  para  Obras 
publicas  Geraes. 

Foi  posta  á disposição  da  Presidência  da  Provincia  do  Ceará  a 
somma  consignada  no  § 14-  do  Art.  11  da  Lei  N.°  628  de  17  de  Se- 
tembro ultimo  para  a construcção  de  huma  ponte  de  embarque  e de- 
sembarque no  porto  da  Capital , devolvendo-se-lhe  a planta  respectiva  , 
para  que  na  fórma  delia  emprehenda  desda  já  aquella  obra. 

Na  Provincia  do  Rio  Grande  do  Norte  concluírão-se  as  estradas 
de  S.  Gonçalo  e do  Assú  a Mossoró,  e continuou-se  a obra  do 
aterro  da  Coroa  do  Salgado,  a mais  importante  das  da  Provincia , por  ser 
parte  da  estrada  que  a comronuica  com  o Ceará.  Naquelle  ater- 
ro, que  deve  ter  1.780  braças  de  extensão,  ficárão  de  todo  ter- 
minadas 500  braças  com  60  palmos  de  largura , e em  estado  de  olTe- 
recer  transito  cerca  dc  900;  sendo  dc  crer  que  no  proximo  futuro 
exercicio  se  conclua  a parte  restante,  que  não  chega  a 400  braças. 
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Dco-^  finalmento  começo  na  Província  do  Pará  i como  expuz  no 
artigo  — Colonisação  — é abertura  de  huma  estrada  entre  a Golonia 
Militar  do  Pedro  2.°  e a Villa  do  Macapá ;*e  continuárSo  as  obras 
do  deseccamcnto  dos  terrenos  alagadiços  adjacentes  á Capital,  tendo-se 
para  isso  augmentado  a respectiva  consignação , logo  que  constou  es- 
tar prestes  a esgotar-se. 

Cumpro  aqui  advertir  que  sendo  esta  a unica  obra  emprehendida 
nas  Provincias  por  conta  do  credito  de  Rs.  200.000»  consignado  no 
Decreto  N.®  598  de  14  de  Setembro  de  1850  para  melhoramentos  sa- 
nitários , por  se  nSo  terem  até  agora  recebido  as  indispensáveis  infor- 
mações para  a conveniente  applicação  do  mesmo  credito,  expedio  o 
Governo  circular  ás  Presidências  de  todas  as  Provincias , exigindo  os  mais 
detalhados  esclarecimentos  sobre  as  obras , que  cada  huma  delias  mais 
reclamo  para  melhorar  o seu  estado  sanitario ; e á medida  que  se  fo- 
rem recebendo  os  esclarecimentos  se  irá  attendendo,  como  convêm, 
ás  necessidades  de  cada  Provincia. 

Cumpre  igualmente  informar-vos  que  para  poder  auxiliar  as  Obras 
publicas  Provinciaes  com  os  meios  para  esse  fim  consignados  no  § 28 
do  Art.  2.®  da  Lei  N.®  628  de  17  de  Setembro  ultimo,  forão  tam- 
bém exigidos  os  necessários  esclarecimentos  a respeito  das  obras , que 
ein  cada  Provincia  mais  careção  desse  auxilio , com  indicação  da  sua 
utilidade , somma  necessária  para  se  emprehenderem  ou  continuarem , 
c quaesquer  outras  circumstancias  que  sirvão  a esclarecer  a matéria. 

Tal  he , Augustos  e Dignissimos  Senhores  Representantes  da  Nação  , 

0 estado  dos  negocios  da  Repartição  a meu  cargo;  se  na  succinta 
exposição  que  delles  acabo  de  fazer,  não  achardes  sufSeientes  infor- 
mações a respeito  de  algum  objecto , promptamente  vos  serão  forne- 
cidas as  que  eu  puder  ministrar-vos. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  10  de  Maio  de  1852. 


Quadro  Estatístico  do  resultada  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Curso  Jurídico  de  S.  Paulo  cm  f 851. 


movimento  das  aulas. 


UatricularSo-se 

$ Plenamcnte. . . 
FoiSo  approvados..  |simple8tnente. 

ForSo  reprovados I 8 

ForSo  premiados... I 

Deixárao  deTazer  actO' .1  9 

Perdérão  o 

Tiffár8o  Carta... 

DoutorarSo-se 


ANN09. 


Do  numero  dos  estudantes  notados  como  tendo  deixado  de  fazer 
acto  ; fallecdrSo  liuni  do  3.°  anno,  natural  de  Minas  Geraes,.e  bim  do 
6.**  anno  da  Provincia  de  S.  Pedro. 


MTUBiUJDÂDE  DOS  ESTUDANTES. 


SecrebrU  d’E.ta(Jo  do>  Kw^os  do  Império  em  80  de  Abril  de  1868.— /ore’  d«  />nio«  lUãgaUiãti  Calvel. 


Quadro  Estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Curso  Jundico  de  Olinda  cwi1851. 


5I0V1MENT0  DAS  AULAS. 


TOTAL. 


Matricular3o>se 

Porão  approvados 

ForSo  reprovados 

PerdérSo  o anno 

DeizárSo  de  fazer  acto 

ForSo  premiados 

TirárSo  Carta 

DoutorarSo»se  


53  GO  80  77 
40  55  70  78 

2 0 2 1 
.22  I 

1 .... 

2 3 


Dos  77  malricuiados  no  5,”  anno  fizerSo  acto  do  mesmo  anno  cinco 

Siue  vierSo  dc  S.  Paulo  com  as  suas  guias  para  esse  flm : o sexto  nSo 
. ez  acto  por  nSo  trazer  guia  do  respectivo  Director.  O estudante  do 
2.°  anno  que  perdeo  o anno  foi  por  ter  dado  quarenta  faltas. 

Os  que  deixárSo  de  fazer  acto  foi  por  terem-se  retirado  para  as 
suas  Províncias ; os  tres  do  6.°  anno  foi  por  terem  sido  processados 
pelo]  movimento  que  liouve  na  Academia.  Os  dous  que  se  doutorá- 
rão  erBo  Bacharéis  do  anno  proximo  passado. 


N4TVR4LI&.4DE  DOS  ESTIID4NTES. 


1 . 

® o S . . 

2 <0  *S  £3  S» 

£ s êi  0.  g 

«5  ã «j  w £ 


8 
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Secretaria  d’Estado  dos  NegoCios  do  Império  cm  30  de  Abril  de  1852.—  /osc'  fie  raiva  Magalftães  Catvet, 


Quadro  estatistico  dos  trabalhos  da  Escola  do  Medicina  do  Rio  do  Janeiro  no  anno  lectivo  de  1851. 


MOVIMENTO  DAS  AULAS. 


Matrículár3o-se  I 57 


nrint-A-  (Optlmc  cuiii  Jauclc..  3 

<Nemine  discrepante.  21 

For3o  reprovados 8 

N&o  íizerão  acto.... 3 

PerdôrKo  o anno 3 

DoutorSo-se 


A^NOS. 


64  38  46 

0 2 12 
20  34  17 

20  III 


TOTAL. 


Do  numero  tolai  dos  Estudantes  41  pertencem  ao  Curso  Phar- 
Innceutlco,  e os  outros  ao  Medico.  . . 

. Veriílcaríto^se  lü  Diplomas  estrangeiros,  3 do  Médicos,  t de 
CiurgISo,  6 do' Pliarmuccuticos,  o l dc  Parteiro. 


iWTURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


2 I C i 

I I ^ I « I 1 

^ £ S £ i â S 
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Secretaria  d'Estado  dos  Negoclos  do  Império  em  30  de  Abril- do  1852.  ’^Jose‘  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 


QuOidvo  estatístico  do  vcsuUado  dos  Tvabaíhos  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia  no  anno  lectivo  de  1851. 


MOVIMENTO  NOS  ANNOS  LECTIVOS. 


MatricuIarSo-se  I 30  40 

( Unaniineinente  . ■!  5 10 

ForSo  approvados.  <Suflicicateniente.|  15  10 

(Simplesmente....!  8 0 

ForSo  reprovados 

DeixárSo  dc  fazer  exame 

FerdéiSo  o anno 

Retirarão-se  para  o Rio  com  guia  do 

Director 

Morrârão 

Doutourarão-se 


ANNOS. 


Total,]  Notas 


OBSEaVAÇÕES. 


Do  iiuincro  tolal  dos  esludaulos  95  seguem  o eufso  Pharmaceulico  ; S destes 
r!to  o cxanic  pratico . sendo  I dolloa  reprovado  (Ualiiano)  4 obtiyerao  orespeeuvo 
Tituln  (sGiido  2 Pernambucanos  o 2 Banlnnos)i  Vcrificárão-sc  2 Tilulús  de  Doutores 


cm  lucmcina.  Aiuni  uos  caiuuanics  mairiwuiüMUB  ; , 

ctlvo  gubi«  ambos  obrigados  aos  exames  do  2.*e3.*  anno  medico  ; 1 deilcs  natural 
das  Magoas  t fea  os  exames  do  2.*  c 3.*  anno  medico  lUconco  cfol  approvadosun- 
plcsmoato  o o outro , natural  do  S*  Paulo , só  fea  o exame^do  2.s  anno,  e foi  appro* 
vado  suíTicientcmentc#  Os  17 estudantes  do6.*  anno  fiacraoosexamcsd^lintoem 
companhia  do  mais  4 estudantes  , hum  vindo  do  Hlo,  natuial  do  Para « c 3 Ba- 
li la  nus  quü  delxarao  dc  faser  esto  exame  o anno  passado , faxendo  lodos  o numeto 
do  21,  dos  quaes  sen Jo  I reprovado  (Dahiano)  20  se  doulorirao.  Doulorou-se  >^au 
1 ClriirglSo  approvadü  (Dahiano)  tciido  passado  pclüs  exames  exigidos  peU  Lei 
organica. 


NATURALIDADES. 


Secretaria  d*E8tado  dos  Negocios  do  Império  em  30  de  Abril  de  1862.— José  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 


Mappa  cstatistíco  do  resultado., dos  trabalhos  do  Collegio.  de  Pedro  Segundo  no  anno  lectivo  de  1831. 


ANNOS  I)il  ENSINO  £ ANNOS  A QUE,  PERTENCE^ÓS^  ALÜMKOS. 


1:«  AMNO.  2.0  ANNO.  3.9  .ANIÍO.  4.»  ANNO.  5.®  ANNO.  6.®  ANNO.  7.®  ANNO 


MOVIMENTO  DAS  AULAS. 


MatricuIarSo-se I 

Approvados  jsImpSStê::::::: 

Reprovados 

N2o  se  exaininárao 

RetirarSo-se.*. 

ForSo  premiados 

TiverSo  mençSo  hodrosa 

Tomárão  o grao  de  Bach.  em  Letras. 


TOTAL. 


0 

7 

11 

3 

3 

2 

3 

2 

..  8 

a 

í.  1 


JN4TÍ1R4LID.4DE  DOS  4LUIHi\0$. 


Rio  de  Espirito  Bahia. 
Jau.  Santo. 


Santa  Si^o  Monte—  Lisboa 
Calhar.  Pedro.  Video. 


sõcrâtãria  d*Estado  dos  Négooios  do  imperlo  era  80  de  Abril  do  1852.  — José  do  Paiva  Magalhães  Catvet. 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  amo  lectivo 


MOVIMENTO  DAS  AULAS. 


TOTAL. 


Hatricularaose... 

VorSo  approvados. 

Reprovados 

Perdérâo  o anno* 


Espirito  Santo. 


Aula  do  Comtnereio  da  Córte  em  1851. 


observaçOes. 

I 


Mappa  estatistico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  escolástico  na  Academia  das  Bellas  Artes  em  1851. 


MOVIMENTO  DAS  AULAS» 


Matricular5o-se , 

Api-oveitilrao.^ ...  Ij* 

flprov0Ílurílo» ••••••••••••••  »V*  • ■ ^ 

I)Í8tinguirao-se . 0 

f Medallia  grnndo  dcouro.  2 

n JDitíi  pequena  dita 

(lUençilo  nourosa 3 

PerdórSo  o niino. . ^ i 

Obliverüo  Diploma... 1 


tíJtal. 


34  I 

5 5 4 3 10  I 40 

4 ....  r 5 15  I 27 

3 3 4 3 3 I 22 


1 .... 

*2  .... 


...  1 1 

l.  I I 

r 1 I 

2....  2 

I I 5 n 


Álôm  dos  73  matriculados,  frequeiitár3o  18  amadorw  o Estabe- 
lecifhcnto : a saber ; 14  na  classe  de  Desenho , 8 na  de  Paizagem , e 
1 DÍf  de  Architcctura.  Destes  forSo  premiados  2,  humcombuma 
meqallia  de  prata , e outro  com  huma  menção  honrosa  de  3. 
.gráo'.  Seguirão  o Curso  de  Anatomia  20,  aproveitarao  20.  Fre- 
qucntiiráo  a aula  de  Modelo  vivo  22. 


KITORALIDÍne  DOS  ALUM 


Secretaria  dMo  dos  Kégoclos  ao^iropêrto  em  ao  de  Abril  do  ,8íS.-J«.d  d.  Paim  slmlMtt  Cairel. 


Mapm  das  Escolas  de  Primdras  Letras  ereadas  m Côrte  c seu 
Mnnidpio  para  hum  e outro  sexo , e dos  alumnos 
que  as  frequentarão  em  1851. 


ASSENTO  DAS  ESCOLAS. 
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Numeros  das  Escolas  1 
para  meninas.  I 
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73 
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’S 
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â 
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Frcguezisi  SS.  Sacramento 

■ 

■ 

115 

94 

» da  Candelaria 

1 

■1 

102 

78 

1 

109 

94 

» de  Santa  Rita 

1 

■■ 

104 

85 

» de  Santa  Anna 

mm 

1 

38 

96 

» de  N.  S.  da  Gloria..... 

mm 

72 

56 

» do  Engenho  Velho 

62 

Sitio  de  S.  Christováo 

1 

1 

73 

46 

H 

mm 

63 

29 

.V  /lo  FIA  ^ 

M 

miiÉ 

26 

» da  Ilha  de  Puquetá 

H 

moi 

44 

50 

ItUo  /íft  íimrprnAnnp.. - _ - 

33 

«A  /1a  Ti^AIA. 

M 

mni 

32 

» do  Campo  Grande 

■1 

64 

» de  Jacarepaguá 

B 

22 

Curato  de  Santa  Cruz 

■ 

25 

\L 

1 S 

IP 

599 

Totaes.... 

1 25 

1.612  1 

Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  em  30  dc  Abnl  de 
1852. — José  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 


Mappa  das  Aulas  priutarias  e secundarias  existentes  na  Côrte,  com  ' 
especificação  do  numero  de  álnmnos  que  as  frequentão.  ’ 


Primeiras  5De  meninas  — 


Latim 

Franccz  . . . . 

Inglez 

Grego  — 
Philosophia 
Rhetorica. . 
Somma  . . . 


Observações. 


35 

4 


33  I 1.T78 


Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  em  30  de  Abril  de 
1852.-/056  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 


Quadro  estatütico  das  Peças  submcttidas  á censura  do  Conserva- 
tório Dramatico  hrazileiro  durante  o anno  civil  de  1851. 


THEATROS. 

ENTRADAS.  j 

SAHIDAS. 

cõ 

5 

p 

C' 

Cí 

Existem  na  censura.  | 
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Õ 

J- 
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5 
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S.  Pedro  de  Alcantra. .. 

24 

2 

2G 

1 

S.  Januario 

29 

4 

33 
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1 

S.  Francisco 

4ò 

45 

40 

3 

1 

1 

45 

Companhia  Franceza. . . . 

32 

C 

38 

30 

8 

38 

Sociedades  Particulares.. 

51 

53 

40 

10 

3 

53 

Authores 

21 

21 

9 

H 

5 

1 

21 

Totaes.. 

202 

216 

170 

■ 

□ 
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Secretaria  d’Estado  dos  Ncgocios  do  Império  em  9 de  Janeiro  de  1852 
José  dc  Paiva  Magalhães  Calvet. 


Jti^uiwc/ÇÕeó  pcEix  (Eoiuiiu/óóôo  (Dit>:ctowt/  D<? 

^Eecttto  3(X  0òtte  óoSte  o cótaDo  9o 
titeóiuo  '^^ealto. 


^ €v. 


Em  cumprimento  do  Aviso  da  Secretaria  d’£stado  dos  Negocios 
do  Império  de  25  do  Fevereiro  passado,  em  que  V.  Ex.  ordena  a 
esta  CommissSo  informe  com  tudo  quanto  se  lhe  ofTerecer  a respeito 
do  Tbeatro  confiado  á sua  direcção,  organisação  das  respectivas  Com- 
panhias , meios  de  subsidio  indispensável  para  manter-se  aquelle  Es- 
tabelecimento , estado  das  obras  do  edifício  provisorio , e quaesquer 
outras  circumstancias , que  habilitem  o Governo  á providenciar  con- 
venientemente sobre  este  objecto , c a dar  conta  ao  Corpo  Legislativo 
do  que  tem  oceorrido  a tal  respeito  no  Relalorio  que  lhe  deve  ser 
presente  na  próxima  Sessão:  a Commissão  Directora  passa  a expor  a 
V.  Ex.  tudo  0 que  tem  oceorrido  a respeito  desde  a sua  nomeação 
em  17  de  Dezembro  de  1850 , rogando  a V.  Ex.  se  digne  desculpa- 
la  pela  demora  que  tem  tido  em  dar  a presente  informação,  por  lhe 
ser  preciso  esperar  a chegada  do  Yapor  Severn , entrado  no  dia  6 do 
corrente,  que  devia  trazer-lhe  respostas  definitivas  sobre  differentes 
objectos  que  existião^  ainda  pendentes  de  decisão. 

Logo  que  esta  Commissão  foi  nomeada,  tratou  de  effecluar  o 
aluguel  do  Theatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara  com  os  seus  proprietá- 
rios , 0 que  conseguio  pela  mesma  quantia  de  12.000$000  annuaes 
que  pagava  a Sociedade  finda;  accrescêrão  depois  mais  2.400?^000 
pelo  aluguel  dos  edifícios  contíguos , absolutamente  necessários  para 
o serviço  do  mesmo:  comprou  por  40.000§000  á Commissão  Li- 
quidadora da  dita  Sociedade  a guarda-roupa , archivo  de  musica  , 
mobília  e scenario  do  Theatro , e fez  pintar  e forrar  o tecto  do 
mesmo ; e tendo  de  organisar  as  Companhias  Lyrica  e de  Baile , 
mandou  á Italia  hum  dos  Mestres  da  Companhia,  Dionizio  Ve^, 
para  procurar  alli  artistas,  que  pudessem  formar  essas  Companhias, 
escrevendo  ao  nosso  Ministro  em  Nápoles,  Domingos  José  Gonçalves 
de  Magalhães,  pedindo-lhe  quizesse  encarregar-se  dessa  incumbên- 
cia , autorisando-o  para  effectuar  os  engajamentos , mandando  pôr 
á sua  disposição  para  as  despezas  necessárias  huma  Letra  da  quantia 
de  lO.OOO^fOÒO  alêm  de  ordens  francas  para  sacar  sobre  a Com- 
niissão  por  tudo  o mais  que  fosse  preciso  gastar  para  se  conseguirem 
taes  engajamentos ; e em  quanto  isso  se  não  verificava  ti*atou  com  o 
Empresário  de  huma  Companhia  Dramatica , João  Caetano  dos  Santos , 
o representar  no  mesmo  Theatro  em  quanto  não  chegassem,  as  ditas 
(Companhias  Lyrica  e de  Baile , continuando  ainda  depois  da  chegada 
delias,  em  dias  designados,  sem  pagar  cousa  alguma,  nem  pelo 
aluguel  do  Theatro , nem  pelo  uso  do  scenario  ahi  existente , que 
llic  foi  franqueado,  fazendo  a Commissão  Ioda  a despeza  extraordi- 
nária que  fosse  precisa  para  festejar  dignamente  os  dias  de  Gala,  e 
de  Festividade  Nacional,  a fim  de  que  houvessem  sempre  espectá- 
culos para  entretenimento  do  publico. 

No  dia  7 de  Agosto  de  1851  teve  a Commissão  participação  de 
achar-se  conlractada  na  Italia  huma  Prima  dona,  e vários  artistas  para 
a Companhia  Lyrica  , o que  se  tinha  conseguido  á custa  de  grandes 
sacrifícios  pelas  noticias  exageradas,  acintemente  espalhadas  alli,  sobre 
0 máo  estado  sanitario  desta  Côrte ; e no  dia  seguinte,  na  noite  de  8 
para  9 de  Agosto , hum  incêndio  fez  desapparecer  o Theatro  de  S.  Pe- 
djo  de  Alcantara,  e com  elle  tudo  o que  alli  existia,  tendo-se  já 
despendido  a quantia  de  78.573^140,  de  que  ainda  Se  estão  devendo 
á Commissão  Liquidadora  da  Sociedade  finda  29.500$000,  não  se 
tendo  salvado,  de  tudo  o que  havia  no  Theatro  de  S.  Pedro  de 
Alcantara,  cousa  alguma. 


He  dever  da  Conuuissao  Dircctora  declarar  aqui , que  a despeza 
feita  com  este  Theatro,  assim  como  toda  a que  em  seguida  se  fez 
com  0 de  S.  Januario,  tem  sido  supprida  com  o produeto  dos  bene- 
ücios  das  Loterias  concedidas  ao  Tbeatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara , 
que  estavao  por  extrahir,  quando  a Sociedade  Empresaria  do  mesmo 
Theatro  deixou  de  existir  em  Dezembro  de  1850;  faltavão  então 
extrahir  13  das  24  Loterias  concedidas  por  Decreto  de  4 de  Setem- 
bro de  1846,  para  serem  extrahidas  4 por  anno , e de  que  sómente  se 
havião  extrahido  11 , parecendo  que  a 6 dessas  13  Loterias  tem  a 
Sociedade  finda  indubitável  direito:  porque  existindo  4 annos  e 3 
mezes  depois  dessa  concessão,  parece  competir-lhe  o direito  a 17 
Loterias;  tendo  a mesma  Sociedade  reclamado  do  Corpo  Legislativo 
a extracção  em  seu  beneficio  de  todas  as  13  Loterias  que  faltão, 
para  indemnisação  dos  grandes  prejuizos  que  soffreo , e para  poder 
pagar  a seus  credores ; julgando  a Commissão  Directora  que  quando  a 
Âssembléa  Geral  queira  indemnisar  a dita  Sociedade  dessas  13  Loterias  , 
das  quaes  já  se  extrahírão  12  , cujo  beneficio  foi  gasto  no  Theatro 
de  S.  Pedro  de  Alcantara,  e no  de  S.  Januario,  restando  somente 
huma , que  deverá  correr  ainda  no  corrente  mez , e^  cujo  beneficio 
já  está  igualraente  despendido  coin  o Theatro  de  b.  Januario , e 
foi  adiantado  pelo  actual  Thesourciro  desta  Commissão ; poderia 
também  indemnisa-la  dos  29.500&000  que  se  devem  á dita  Sociedade 
do  resto  dos  40.0005H)00  porque  se  lhe  comprárão  os  objectos  exis- 
tentes no  Theatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  concedendo  á Socie- 
dade finda  16  Loterias , que  deverão  extrahir-se  em  4 annos , 
entregando  ella  8 Letras,  que  tem  em  seu  poder  da  mencionada 
quantia  de  29.500??000. 

Tendo  desapparecido  o Theatro  de  S.  Pedro  de  Alcantara , e 
constando  então  acharem-sc  já  contractados  na  Italia  alguns  artistas 
para  as  Companhias  Lyrica  e de  Baile,  que  não  deviüo  tardar  a 
chegar  a esta  Côrte,  além  dos  que  se  tinhão  aqui  escripturado , e 
que  estavão  recebendo  meios  ordenados,  determinou  V.  Ex.,  por  Aviso 
do  1.®  de  Setembro  de  1851 , que  a Commissão  Directora  passasse 
a tomar  conta  do  Theatro  de  S.  Januario,  que  he  Propriedade  Na- 
cional, e que  nelle  fizesse  todos  os  precisos  melhoramentos,  a fim 
de  representarem  alli  as  Companhias  Lyrica  e de  Baile  que  se  es- 
peravão-  Tomou  então  a Commissão  conta  do  dito  Theatro,  man- 
dando fazer  nelle  todos  os  reparos  possíveis,  e mesmo  os  augmentos 
que  admittia;  ao  que  se  animou  pelo  motivo  já  dito  de  ser  o edifício 
de  Propriedade  Nacional,  que  ficou  tendo  maior  valor,  e que  quando 
0 Governo  queira  alugar,  deverá  dar  muito  maior  renda;  e no 
dia  15  de  Outubro  de  1851  foi  elle  aberto,  e começárão  a traba- 
lhar as  Companhias  Lyrica  e de  Baile , que  alli  conlinuái*üo  a re- 
presentar até  0 dia  19  de  Março  p.  p. 

Houverão , durante  esse  espaço  de  tempo , 32  Recitas  naquelle 
Theatro,  que  produzirão  38.545^200,  quando  a despeza  feita  em 
0 mesmo  excedeo  a 140.000?>000,  sendo  com  os  concertos,  pinturas 
e augmento  do,  edifício  quasi  18.000^000;  com  a compra  de  ves- 
tuário e mobilia,  que  tudo  passou  para  o Theatro  Provisorio,  onde 
hoje  existe , e com  o scenario  (de  que  muito  pouco  poderá  alli  com 
algumas  alterações  aproveitar-se)  mais  de20..000;j000  e o restante , exce- 
dente a 100.000^000  com  os  engajamentos,  passagens,  e adianta- 
mentos dos  artistas,  e seus  ordenados,  assim  como  dos  Professores 
da  orchestra  e mais  empregados,  como  tudo  consta  especialraente  da 
conta  que  esta  Commissão  remetteo  a V.  Ex.  até  31  de  Janeiro 
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passado ; e da  quo  está  concluindo  de  Iodas  as  mais  dcspezas  feitas 
no  mesmo  lheatro  até  20  de  Março  p.  p. , havendo  hum  deíicit  de 
mais  de  lOO.OOOjiOOO,  que  foi  supprido  com  os  benefícios  das  Lo- 
terias de  que  só  resta  extrahir  huma , como  fica  dito , cujo  benefício 
uío  chegará  para  pagamento  do  desembolso  em  que  se  acha  o The- 
soureiro , e menos  do  que  se  deve  ao  Negociante  Pinto  e Pimenta  de 
fazendas  vendidas  para  a guarda-roupa;  restando  alèm  disso  a con- 
clusão do  pagamento  de  vários  objectos  mandados  vir  da  Europa 
(vestuários  e musicas)  e a conta  das  despezas  feitas  com  o engaja- 
mento da  1.»  Dona  Stoltz  , do  Baixo  profundo  Mazzoletti,  que  já 
existem  nesta  Côrte ; e do  1.»  'J’enor  Bassadona,  e Compiimaria 
Seriíii , que  devem  chegar  no  l.“  Vapor ; cujas  despezas  tem  de  ser 
satisfeitas  á vista , logo  que  cheguem  os  avisos  de  terem  sido  pagas 
na  Europa  as  ordens  que  daqui  forüo  enviadas  por  esta  CommissSo. 

Pouco  depois  de  principiarem  as  obras  e melhoramentos  nõ 
Theatro  de  S.  Januario , huma  Associação  se  propoz  a construir  hum 
Theatro  d sua  custa , que  denominou  — Theatro  Provisorio  — garantindo 
0 Governo  á mesma  Sociedade  o usofructo  no  dito  Theatro  em  ca- 
marotes, ou  cadeiras,  segundo  o numero  de  acções  dos  Socios,  por 
tempo  de  3 annos , ou  em  300  espectáculos  das  Companhias  Lyrica 
e de  Baile  , que  fosse  subsidiada  pelo  Governo,  cedendo  a referida 
Associação  findos  os  ditos  3 annos , ou  completadas  as  300  represen- 
tações o dito  Theatro,  sem  onus  algum  para  ficar  sendo  propriedade 
Nacional.  Esta  obra  principiou  em  fins  de  Setembro  de  1851 , e cm  11 
de  Março  do  corrente  anno  a Gommissão  dos  Accionistas  entregou  o 
lheatro  a esta  Gommissão,  que  delle  tomou  conta  em  cumprimento 
do  Aviso  da  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do  Império  de  6 do 
mesmo  mez  e anno. 

Já  desde  Janeiro  que  esta  Gommissão  tratava  de  ir  adiantando 
ahi  as  obras  a que  o Empresário  se  não  tinha  obrigado  para  com 
os  Accionistas , como  a construcção  de  hum  edifício  ao  lado  do  Thea- 


tro, 0 envidraçamento  de  todo  o mesmo  Theatro,  e sua  pintura  que 
foi  justa  por  7.600^000 ; a collocação  no  palco  do  machinismo  preciso 
para  o jo^o  do  scenario  e dos  bastidores  (que  não  estando  ainda  con- 
cluidos  já  tem  consumido  quasi  3.000^000)  a construcção  destes  bas- 
tidores , e sua  pintura , assim  como  a do  scenario , que  deverá 
importar  para  mais  de  10.000^000  e dos  camarins  precisos  parla  os 
artistas , e ultimamente  a construcção  de  hum  edifício  no  fundo  do 
Theatro,  que  está  contractado  com  o mesmo  Mestre  que  o fez,  pela 
quantia  de  lô.OOOíJOOO  o qual  deverá  servir  para  sala  de  pintura, 
que  não  ha , e que  absolutamente  precisa , guarda-roupa , ofiScinas 
de  alfaiate  e de  carpinteiro,  e para  deposito  de  bastidores,  e casa 
de  illuminação,  a fim  de  ter  o Theatro  o mais  desobstruído  que  for 
possível  para  poder  acudir-se  a qualquer  incêndio , que  possa  haver; 
e todas  estas  obras,  das  quaes  algumas  já  estão  feitas  e outras  prin- 
cipiadas, estão  orçadas  em  40  OOOjjOOO,  sobre  cujo  pagamento  a 
Gommissão  Directora  roga  a V.  Ex  se  digne  providenciar  como 
julgar  conveniente,  mas  com  a possivel  brevidade,  pois:  que  não 
havendo  mais  Loterias  para  extrahir,  e achando-se  neste  momento 
a Gommissão  no  desembolso  de  mais  de  20.0005000,  não. lhe  hc 
possivel  fazer  mais  adiantamento  algum. 

Em  Fevereiro  tinha  esta  Gommissão  conseguido , de  aceordo  e socie- 
dade com  0 Empresário  da  obra  do  Theatro  Provisorio  , que  ahi  se 
de^em  no  salão , ainda  sem  cadeiras , nem  tympano  para  a orchestra , 4 
bailes  mascarados  pelo  Garnaval,  c estes  bailes  produzirão  livres  dc 


dcspczas  diarias  6.000^^000  dos  quaes  rcccbeo  o empresário  em  di- 
nheiro 3.000^000  c esla  Conimissao  ficou  com  o estrado  do  salâo, 
e mais  outros  objectos  que  para  clle  se  havi5o  comprado,  c que 
servem  para  os  bailes  dos  annos  seguintes,  por  dous  terços  do  que 
baviSo  custado , tendo  a Gommissão  desembolsado  250^^916 , alèm 
dos  3,000?j000  que  deveriSo  pertencer-lhe  do  interesse  nos  ditos 
bailes. 

Tendo  esta  Commiss5o  tencionado  abrir  o Theatro  Provisorio  no 
dia  14  de  Março,  como  erão  os  seus  desejos,  e o dos  Accionistas, 
nüo  lhe  foi  absolutamente  possivel  consegui-lo ; e tendo-o  recebido 
no  dia  11  , mesmo  para  o fazer  abrir  no  dia  25  de  Março  forão 
necessários  os  maiores  esforços , e apezar  delles  não  puderão  até  esse 
dia  acabar-se  as  obras  internas  indispensáveis  a que  se  tem  estado 
procedendo  desde  o dia  2 do  corrente  mez  de  Abril , e que  talvez 
ainda  no  dia  12  não  estejão  concluidas.  Abrio-se  com  tudo  no  dia  25  de 
Março,  tendo  havido  depois  disso  mais  3 espectáculos  Lyricos  nos 
dias  27  e 30  do  passado  e 1.®  do  corrente.  O 1.®  desses  espectácu- 
los, em  que  os  preços  forão  elevados,  produzio  2.169^600;  o 2.® 
899?>100;  0 3.®  1.021#600;  e o 4.®  900^600;  rendendo  as  4 Recitas 
Lyricas  que  tem  havido  4. 990^900,  feita  a divisão  do  que  pertence 
a essas  4 Recitas  dos  camarotes  e cadeiras  que  estão  assignadas. 

A despeza  porém  feita  para  essas  quatro  Recitas  não  pôde  bem 
designar-se;  pois  que  todas  as  extraordinárias  despezas  que  se  tem 
feito  são  para  a abertura  de  hum  Theatro  novo  em  que  nada  existia , 
e não  só  e positivamente  para  essas  4 Recitas.  A Gommissão  Di- 
rectora  desejando  costumar  o publico  a frequentar  o Theatro  Provi- 
sorio (collocado  um  pouco  fóra  do  centro  da  Gidade)  e mesmo  procu- 
rando ver  se  por  esse  meio  obtinha  algum  augmento  de  sua  renda 
annuio  ao  pedido  do  Empresário  Dramatico  Florindo  Joaquim  da  Silva 
de  dar  no  referido  Theatro  alguns  espectáculos  Dramáticos  com  a sua 
Gompanhia,  dando-lhe  a Gommissão  nos  dias  em  que  ella  ahi  repre- 
sentar uma  gratificação  que  não  fosse  menor  de  300§000,  elevando-se 
até  400§000,  a arbitrio  da  Gommissão  naquelles  dias  em  que  a renda 
do  Theatro  permittisse  essa  elevação.  Já  houverão  duas  dessas  Recitas 
Dramaticas,  f^la  1/  das  quaes  recebeo  o dito  Florindo  400^000,  ficando 
ao  Theatro  livre  de  todas  as  despezas  a quantia  de  660^580;  e pela 
2.'  em  que  o sobredito  Florindo  recebeo  300?j000,  ficarão  para  o Thea- 
tro igualmente  livres  de  todas  as  despezas  a quantia  de  449?J220.  A 
Gommissão  pretende  continuar  a permittir  essas  Recitas  Dramaticas 
em  quanto  deixarem  ao  Theatro  livres  de  despezas  para  mais  de 
400$000  em  cada  noite : com  tanto  que  essas  representações  não  sir- 
vão  de  embaraço  algum  aos  ensaios  e espectáculos  da  Gompanhia 
Lyrica , e que  a Gompanhia  Dramatica , ou  seu  Empresário  não  lenha 
no  Theatro  dominio , ou  autoridade  alguma  , o que  não  é possivel 
admittir  sem  grave  transtorno , e perturbação  da  marcha  dos  espe- 
ctáculos Lyricos. 

A renda  do  Theatro  Provisorio  nos  primeiros  tres  annos  em  que 
elle  tem  de  ser  usofruido  pelos  Accionistas  hc  muito  menor  do  que 
deve  naturalmente  ser , passados  esses  tres  annos , ou  depois  que  fo- 
rem completas  as  300  representações  Lyricas,  que  aos  mesmos  Accio- 
nistas pertencem. 

Os  Accionistas  desfruetão  o seguinte : 

23  Camarotes  da  1.®  ordem  a 85OOO  por  c.spectaculo,  preço 
da  assignalura 1841J000 
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17  Ditos  da  2."  ordem  a lOípOOO  item  ilein  ITOJJOOO 


19  Ditos  da  3.*  » a 6^000  item  item  114»000 

2 Ditos  da  4.“  » a 3??0Ü0  ilern  item  CíJOOO 

e 14  Cadeiras a 1JJ600  item  item  22JJ000 


vindo  os  Accionistas  a desfructar  cm  cada  Recita  Lyrica  496ji400,  o 
que  em  100  Recitas  que  deverüo  haver  em  cada  anno,  contando  que 
nos  mezes  de  Janeiro  c Fevereiro  não  hajão  espectáculos  Lyricos,  produz 
huma  diminuição  de  quasi  50. OOOí?  annualmente  na  renda  do  Theatro, 
vindo  o Governo  a pagar  o Theatro  aos  Accionistas  porquasi  150.000íj000 
(fora  os  espectáculos  extraordinários  que  durante  esse  tempo  possão 
haver)  posto  que  em  pagamentos  de  SOOíjiOOO  por  espectáculo  de  dous 
em  dous,  ou  de  tres  cm  tres  dias,  tendo  poròm  a vantagem  de  lhe 
não  correr  o risco  de  incêndio  durante  os  3 annos,  c de  contar  com 
esse  numero  certo  de  assignantes,  de  que  talvez  grande  parte  o não 
fosse  se  não  tivessem  sido  Accionistas.  Fora  estes  camarotes,  e ca- 
deiras pertencentes  a Accionistas,  existem  no  Theatro  para  assignar, 
ou  alugar  o seguinte: 

Na  l.“  ordem , 6 camarotes  (pois  que  hum 

pertence  ao  Juiz) . a 8§000  48;ü000 

Na  2.“  ordem  43  ditos a IO5OOO  130§000 

Na  3.“  » 13  ditos a 6^000  78?j000 

Na  4.^^  » 30  ditos a 3^000  90$000 

160  Cadeiras  assignadas a 1^600  256^000 

220  Ditas  para  alugar a 2^000  440^000 

110  Geraes  assignadas a Í800  88?i000 

270  Ditas  para  alugar a l^jOOO  270^000 

Somma  1.400^000 

Calculando  humas  Recitas  por  outras  a dous  terços  do  Theatro 
cheio  dá  (desprezadas  fracções  a 940^^000,  100  Recitas..  94.000^000 
Importância  de  4 bailes  mascarados  pelo  Carnaval 

livres  de  despeza • 8.000^000 

Item  de  50  espectáculos  Dramáticos  em  recitas  ex- 
traordinárias , aos  Domingos , ou  em  alguns  dias  Santos , 
livres  de  despezas,  a 360^000 18.000^000 

Deve  produzir  a Receita  em  hum  anno Rs.  120.000^000 

A Despeza  do  Theatro,  calculada  pela  que  ha  actualmente,  de 
que  juntas  vão  relações  he  a seguinte: 

Com  a Companhia  Lyrica , incluida  a l.“  Dona  Stoltz , e 0 Baixo 
profundo  Mazzoletti , que  acabão  de  chegar  no  Vapor , 0 1.®  Bary- 
tono  Ribas,  que  foi  escripturado , e 0 1.®  Tenor  Bassadona,  e 1.* 
Dona  Comprimaria  Serini , que  devem  vir  no  Vapor  de  Maio  pro- 


ximo  a 12.500^  mensalmente 150.000n^000 

Com  a Companhia  de  Baile  a 4.000?^ 48.0001^000 

Com  aOrchestra,  100  Recitas  a 210^ 21 .0001^000 

Com  a illuminação,  100  ditas,  segundo  0 con- 
tracto a II03J 11 .000^^000 

Com  os  ordenados  ao  Administrador , Engenheiro 
machinista  , Guarda-livros , Escripturario  e mais  em- 
pregados subalternos  a 1.200l|f  mensalmente 14.4001(^)00 


Com  as  gratificações  a porteiros,  comparsas,  ca- 


bcllcrcilus , gcnle  do  movimento , &c.,  c outras  des- 
pezas  miúdas  em  100  Recitas , e seus  ensaios  a loO^ 


por  cada  recita lo.OOOíjOOü 

Com  0 vestuário  que  for  preciso  fazer-se  para  í 
aO  peças  novas  e outro  igual  numero  de  Bailes  novos.  16.000?j000 
Com  os  ordenados  a Pintores  Scenographos , que 
ainda  nüo  ha ; pinturas  de  algumas  scenas  novas , 
alleraçCes  c melhoramentos  em  outras,  bastidores,  &c.  9.600^000 

Com  copias  de  musica  para  as  peças  e bailes 
novos 3.000^000 


Total  de  Despeza  no  primeiro  anno 288.0005)000 

Receita 120. 0005)000 


Déficit 168.0005)000 


Este  déficit  precisa  ser  preenchido  com  hum  subsidio  de  14.0005) 
mensalmente  no  primeiro  anno , devendo  o mesmo  diminuir  no  2.°  e 
3.°  de  hum  a dous  contos  de  réis  cada  mez , pois  que  as  despezas  com 
vestuário,  scenario  e copias  de  musica,  diminuirão  consideravelmente 
logo  que  haja  huma  guarda-roupa  mais  completa  , maior  porção 
de  scenario,  e hum  bom  archivo  de  musica.  Findos  porém  os  3 
annos  em  que  devem  haver  as  300  Recitas  Lyricas  ficando  o Thea- 
tro  Provisorio  livre  do  onus  dos  Accionistas , augmentando  por  isso 
a sua  renda  em  mais  de  4.0005)  mensalmente,  parece  á Commissão 
que  hum  subsidio  mensal  de  8 a 10.0005)  será  suflSeiente  para  se 
susteotarem  2 Companhias , huma  Lyrica , outra  de  Baile , pois  que 
a Dramatica , ainda  quando  se  julgue  conveniente  estabelece-la  no 
Theatro , não  tendo  a despender  com  o aluguel  delle , nem  com 
o scenario,  e ainda  mais  sendo  auxiliada  com  a Companhia  de  Baile, 
OTstenta-se  com  a sua  receita , e póde  ainda  deixar  algum  interesse. 
Parece  porem  á Commissão , que  a hum  Empresário  convirá  arre- 
Provisorio , mesmo  no  presente  anno , com  hum  sub- 
sidio oe  1^.000$  mensalmente , obrigando-se  a cumprir  o contracto 
com  os  Accioniste,  e todos  os  outros  feitos  com  os  Artistas.  Hum 
ümpr^rio  intelligente  e trabalhador  dispensará  o Emprego  de  Admi- 
nistrador ,.  e talvez  o de  Director  da  scena , e poderá  mesmo  fazer  mais 
algumas  economias,  assim  como  recorrer  a meios  a que  não  póde, 
nem  deye_  recorrer  huma  Commissão  que  administra  o Theatro  por 
conta  do  Governo. 

He  por  estas  razões  que  a Commissão  Directora  tem  por  mais  de 
huma  vez  supplicado  a \ . Ex.  se  digne  dispensa-la  de  huma  incum- 
bência^, em  que  não  pode  prestar  serviço  algum  ao  Governo,  nem 
ao  pnblicO' : não  lhe  falta  zelo,  solM^ão-lhe  mesmo  (permitta-se  que 
0 diga  j desejos  de  bem  servir , porôm  não  tem  conhecimentos  es- 
peaaes  sobre  o objecto , nem  a pi’atica,  c traquejo  indispensáveis, 
para  bem  0 dirigir.  Digne-se  pois  V.  Ex.  attender  benigno  á sua 
^^íca , fazer-lhe  tomar  as  suas  contas , c conceder-lhe  a demissão 
deste  encargo,  que  não  póde  mais  desempenhar,  demissão  que  esta 
Lommissao  recebera  como  completa  remuneração  de  quaesquer  ser- 
viços que  neste  objecto  possa  ter  prestado. 

III  3 de  Janeiro  10  Abril  de  1852.  — 

e Exm.  Sr.  \isconde  de  Monfalegre , Ministro  e Secretario  de 
Estado  dos  Negocies  do  império.  — João  Pereira  Dafrigue  Faro.  — 
Jo8(juirn  Jo.so  nos  Sontos  Jtinior.  ~ Jo?5o  Podro  díi  Voifçíi. 


COMPAIVHIA  lYRICA. 

Bclaçâo  dos  Artistas  e Emp'egados 


ARTISTAS. 

VENCIMENTO  ANNüAL. 

Rosina  Stoltz,  l.a  Dona  absoluta 

Dominico  Laboccetia,  i.®  Tenor  absoluto 

Giuseppina  Zecchini,  l.a  Dona  absoluta 

Bassadona,  1.®  Tenor  absoluto 

Bianchi  de  Mazzoletti,  I.^  baixo  absoluto 

Lucío  di  Lauro,  Barytono  absoluto 

Eduardo  Medina  Ribas,  1.®  barytono  absoluto...... , 

Matilde  Eboli,  l.-i  Dona 

fr, 

80.000 

60.000 

51.600 

23.000 
20.400 
16.440 
16.440 

12.000 
lO.OÜO 

9.000 

350 

» 

u 

Ü 

}) 

320 

u 

350 

j) 

28.0008000 

21.0008000 

18.0608000 

8.0508000 
7. 14 08000 
5.2608800 
5.2608S0O 

4.2008000 
3.5008000 
3.1508000 
3.1208000 
2.4008000 
2.I00J000 
1.848SOOO 
1 2008000 

1.2008000 
1 . 1768000 

1.0508000 
1.0088000 
1.008S000 

9608000 

840^000 

7568000 

7208000 

7208000 

7208000 

720^1000 

7208000 

6608000 

6008000 

4SOFOOO 

4808000 

4808000 

4808000 

4808000 

4808000 

4808000 

480^(000 

4808000' 

Catbarina  Serine,  l.a  Dona 

Vicenzo  Vergini , 1.®  Tenor 

Constante  Capurri , Baixo 

Giacomo  Siccuro,  2.®  Tenor 

Marianna  Pinzarròni.  2.a  Dama 

Giovanui  Tronconi , Harpista 

Frederico  Tati,  2.^  Baixo 

6.000 

5.280 

350 

U 

Giuseppina  Bertolini , 2.^  Dama 

FrancVsso  Gumirato,  Corista 

Giovanni  dal-Sarto,  Dito 

Luigi  Cantarelli , Dito 

3.360 

3.000 

2.880 

2.880 

350 

u 

J) 

^icola  r.onochia,  Dito 

Giuseppe  Marchese,  Dito 

Anselmo  Brondi , Dito . . . 

Antonio  Tarallo,  Dito 

2.Í60 

*350 

José  Cândido  Leal,  Dito 

Calorina  Castelli , Dito 

Anoa  Mollo,  Dito 

Giovanna  Cherau,  Dito 

Margherita  Iseglio,  Dito 

Angelo  Moretti;  Dito 

Theotonio  Borges  Diniz,  Dito 

Adelaide  Sandry,  Dito 

Cecilia  Joanna  da  Conceicão,  Dito 

Theresa  Moretti , Dito  . . ." 

Maria  Carraia , Corista 

João  Theodoro  de  Aguiar,  Dito 

José  Cabral  de  Lima,  Dito 

Heraclio  Fernando  Sciacaluga , Dito 

José  Jgnacio  de  Figueiredo,  Dito 

Bento  de  Araújo  Pereira,  Dito 

Ballinas , Dito 

1 480,)0ü0 

Empregados. 

Francisco  Manoel  da  Silva,  Director  das  Companhias 

Manoel  José  de  Araújo,  Director  da  Scena 

Deonizio  Vega,  Mestre,  Director  dos  Coros  e Ponto.... 

Gioa chino  Giannini,  Mestre  da  Companhia 

João  Victor  Ribas,  Regente  da  Orchestra 

Manoel  José  de  Sousa  Neiva , Escripturario  da  Companhia 
Antonio  Diogo  Gomes  da  Silva,  Archivista  da  musica.-.,. 

I 145.3155600 


S 

3.0008000 

3.6008000 

3.0008000 

3.000^000 

6008000 

1688000 


COIP^U  BE  BAILE. 

Relação  dos  Artistas  e Empregados 


ARTISTAS. 

yEííCIMENTO  ANNÜAL. 

IXoiíprna  1 à Rnilíirina  nliQnliifn  . 

fr. 

G.  000/11000 
4.20OS0O0 
2JOOSOOO 
2.289S000 
2.268JJ000 
2.2C8S000 
2.2G8SÓOO 

2.1005000 

2. 1005000 
2.100/11000 
2. lOOSOOO 
1.800S000 
1.G8O8OO0 
1.44OS00O 

980S000 

720S000 

48ÓSOOO 

300SOOO 

300SOÒO 

3608000 

360SQ00 

3GOSOQO 

3G0S000 

360/11000 

1.8008000 

1.4408000 

1.2008000 

1.2008000 

Kster  Bertani,  l.«  Bailarina  

rSnconno  T^n— VAPf*Hv  1 ® Mtiiiipn  ..... 

I2.0Ü0 

350 

)> 

» 

)) 

» 

)> 

i) 

• 3) 

V'prtyínin  Rporf\riní  

G.MO 

G.480 

G.480 

G.4S0 

G.OOO 

G.OOO  , 

G.OOO 

G.OOO 

lifai^rloYpnn  AnninnÍ!)  nitD  ... 

Mrcala  namiani  1 lifa  

AntAnínftü  PnnTrmi  T^ila ...••I 

F.milín  ('.onfinp  Dita.--.* 

'Pi^nAcfrrs  irirríní  T^íiiíl  .......  ... 

4.800 

3) 

'Poe-tollí  R*iílarina  mímipn  .............  ... 

TrkõA  P.finfíctí»  NpnnmnrpnA  

PmnpícpA  "níaQ  Ha  Fnrihn  . Diho ...... 

Empregados. 

Í^íncpnnp  Vil  la  P.AniPAQÍfAP  Hp  IiaíIpÇ 

l^íncoAnp  Ppccina  f'nnf]’arP/Tm  mimírn.. 

. ..  J 

l^ínQpnnp  Marfinp  • VÍaIíiia  Hp  rlan^a  ..........  .... 

j 

.Inãn  Virfnr  níhn^  Rahpra  Hp  Han^a  

Relação  dos  Empregados  do  Thoatro. 

TVimíno^n^  AIvpq  Pintn  AHmínKtrrHnr  

i 

45.3S3S000 

3.0008000 

3.3608000 

1.440/lOaO 

9608000 
8008000 
6008000 
4808000 
3608000 
3608000 
3608000 
3608000 
102^000 
I 928000 
7688000 

•Arhillp  Parpnli  Fnffpnhpirh  marhinista 

350. 

.lo^  í^inria  do  Na^í^-ÍTnpnto  j Fi§cal 

Ü.GOO 

Alanocl  Joaquim  Fernandes  Nobre,  Mestre  daguar- 
Ha  rniipa  ..  .., 

Manoel  Constantino!  de  Almeida  Guarda-livros 

i 

ar  A a A ^iw  wl  U V#  « VI  w AA  I AAA  V#  1 UCA  • UCA  A UCA  • 

FarloQ  .Tn^p  dnç  Rpí^  To^ta  F^rrintiirarin 

i 

José  Ramos  de  Oliveira,  Aderecista 

•Domingos  \ntOnio  da  Silva ^ Fiel. 

Hennciué  José  Martins , Avisador 

Manoel  .losp  Gomes  Rraga  ^ Dito ^ 

Januario  Dias  da  Cunha,  Dito 

BelfnirO  Franrísrn  Mpstre  Oarnintpíro  

José  Rodrigné<  ' í.pssa  ^ Porteiro , 

4 Pretos  n-nra  o servirn  do  Theatro 

13.232#000 

João  Pedro  da  VH<in. 


Quadro  demomíramo  do  ealado  aetual  da  imlruoiuio  Pnhlioa  primaria  a íteeundaria  nas 

' Provindas  do  Império,  e 3ImieÍpio  da  Còrte, 


Km  o nutnno  »las  Ksculas  ilr  l*i  iiiiriras  l.rlras  t*slào  oompiflicudida»  para  ü wxo  iemitiiiio,  fmiueoUdas  ' 
|»fir  alumujs.  .\i»  Lyirn»  alrm  <!.is  Cailrira'»  aqui  mmírmujulas,  ha  liuma  ilr  Hisloriu  Uuiyei>al , eGeogra-, 
|)|iia  , r ispirialuifuU*  do  lhasil , oulni  {ainda  'ajía)  dr  Klmnenlos  dr  Pliysira  e Ch iiui ca  i‘ pri «cimos  geracs  dr 
litplaiiira  : l*  üiilia  (tauilifin  vaga  do  lu‘scnho  (írusui-lrico  c lopographiro* coin  o conhociimiito  uas  ordçiis  dt? 
An'hi((‘i'tm'a.  Na  Alda  (U*  (loomotría  se  cioina  lainlicin  iiignonicli ia  rrciíliuca  c cscriptuiacão  lucccuulil. 


No  I.ycoo  lia  liiima  Aula  d«;  ivsriiljo  Kavil , hvqiHMitada  por  alumnus.  Na  Cipilalha  bui»  E.stabcleciincnlo  j 
l.dot aiiiins  cotn  liuma  Aiila  dr  Ksculphira  c Dcsndai  iVi'(|unitn(ia  por  «17  aluiiinos.  Kiii  o minieru  ila^  ' 
AiiI.in  (tr  PfiiMfiras  Loiras  ostào  romproliciidiòas  Jg  para  mmtitias,  rroqiu*i»ladas  por  Ü 7 II  aluiniius.  lla  na  Tro- 
\iu<‘ia  i*J  l'st.ili<’ii‘rÍjm‘iilos  pari icida rts , nos  <;uars  so  msiiij  o.«  hum  laiUni  e Primeiras  Leiras,  c nos  outros 
sii  eslas  . rrnpteiilad<‘S  por  -40S  aluimios. 


i.tii  o immeru  das  Kscolas  de  l'rimeiras  Letras eslào  couiprclijudUIas  ü para  itieiiiiias,  iVerjucntadas  por  llà  j 
aliiiimas. 


()  einupridiende  timua  Au!.i  de  l.afíni  eitm  iir>  alimnius,  imiiia  de  Krauit-/.  com  1’2,  hutiia  de  lugiez  com 

»,  Imiiia  lie  Idielurica , (iengrapliia  , (llinitmlngia  r lüsloria  com  2,  huma  de  riidosophia  com  I,  c huina  ile 
\rillmietiea  Algehra  Geoinelna  e iri^imimielria  louj  7.  Konsla  do  ultimo  Uelatorio da  Presidência  da  Piovimia 
pie  as  (àidiáras  de  |'ri«ie  ras  Leiras  da  ('^ipital  sào  iiini  freqiienladas , e ipie  os  atiiiiiuus  iiiosirão  aprovcila- 
neuhi;  mas  iudieamio  n mesmo  Lelalorío  o nmiiero  de  ys  datiueUas  vè*se  Jo  rcspecliso  nuppa  que  sú  i he 
ipie  apreseutàu  d i sei  pulos. 


Km  o lUUiKTo  d.is  Lstolas  de  Primeiras  I.elris  eslào  eoinpreiieiiilidas '»  para  meninas,  rmmeuladas  por  lú.’i 
liinmas.  IMro)  va*;as  a (.adeira  i|i‘  (oouietri.i  do  I.yem,  c -i  de  Primeiras  l.Hras  para  meninos.  j 


Km  o mmiero  d.is  Kseotas  de  l‘riiiieiias  Leiras  rNlàe  eotnpndieudtdas  l"»  para  meninas,  IVeipieuludas  por  47 1 . 
almimas.  No  Lyceu  ha  tamhem  huma  Kaileira  i!e  Conmu  ri  iu,  na  qual  iieidmm  eslndaiite  se  malriculou,  assim  ^ 
eomo  n.i  de  P«lieíorna,  Os  alumuos  de  Krance/.  e Inglez,  cujo  utiiiiero  vai  aqui  ilesignado  perleticem  ãs  re>-  , 
peilivas  Aulas  di»  l.u  eO.  j 


dompri  heude  o I.yeeo  Imma  Aula  de  (ieographi.t  e IlisletU,  huma  de  P.helorira.  huma  de  Philosophia . ^ 
hiim.i  de  (ieome-tria huma  de  Lilim,  liiim.i  de  Praucez,  e huma  do  luglcz  todas  rms;idas  por  102  altmmos.  ^ 
l:m  0 mmjen»  d.is  Aulas  de  Pi  imeir.e;  Leiras  eslTm  eoutempladas  Ü do  sexo  feininiiio  frequc>ntadas  por  4t  I l«e-  ! 
uinas.  Ila  ua  Pi'ovincia  mais  2d  tiessoas  liceneiaiLis  [>am  cusitiamii,  mas  drstr.s  sú  7 luaiidãrào  uianpas  que  . 
eout,‘m  17S  alunmosi  as  oulnis  fallái-ào  a esse  d.‘ver  por  u.7i»  irihutarem  siijíseão  ã auloriíiade  publica. 


No  l.yceo  ha  lambem  huma  C;ideira  de  ('«lamnialica  Nacional . iVeqtienlada  por  alumnos.  Kmonutnctoj 
das  Aulas  de  Primeiras  I.elras  istrio  couipreliemliiLis  17  para  ii.cuinas,  frequentadas  por  aUitmus.  j 


Kni  n luimcro  das  Kseolas  d«?  Primeiras  l.clr.ts  <*sirir>  couipreLeiididas  id  para  mcuiiias,  rrequeulaibs  por  Gil 
aluumas.  No  l.vcis)  ba  tamliem  !mma  Aida  de  Lin;:ua  Nacional  iVeqiicmada  por  Vi  almmios.  • 


Km  o numero  das  Kseolas  ili*  Primeiras  ladms  estão  conipnheudidas  Ví  para  meninas , frequentadas  por  OVS 
.ihmmas.  No  numero  dos  matriculados  no  Lycw  estr*o  incluid;^s  os  alniimos  das  AuUs  do  mesmo  Lycco  dc 
Latim,  rraucez,  Inglez,  Geographi.i  <*  Historia.  Cenruilria , PnlIos.-iphi:i , e P.lmlonca.  No  I.yeeo  ba  tamlM'Tii 
as  segitiiiles  Cndeiras  — Klemeiitos  dc  Direito  Coimueivial  e Marítimo,  Contabitidade  Commefcial , Elementos 
de  Physica  e Chitnica,  Anatomia  pliysica,  c vegetacs,  Grammalica  Philosophica , Grego,  Desenho c Musica.  Na 
Gomaria  de  Santo  Amaro  ha  LnmU‘in  huma  AuU  de  Miisicn.  liana  Provinria  17  AuLas  particulares  de  Lat:m, 

10  de  Krancez,  2 de  higle/.  3 de  Gi*ogiaphia  ã de  Philosophia,  3 de  Geometria  e 2 de  P«he'oi ica , frcquenLarias 
por  CS."»  alumnos,  e 3C  tscolas  p.ara  meninos  c 27  para  meutuas  fitqueutadas  i»or  I.i)'J2  ahir.mosc iS3  alunmas. 
ILi  no  Arsenal  de  Guerra  huma  Aula  de  Primeiras  Leiras  paga  pelo  Ksladoeom  Ci)  aprendi/es  ineunres;  mdra  jl 
no  Collègio  dns  Orphãos  emn  70  nicniiios  paga  pcla  mesma  inslituiçâo,  e huma  de  Commcrcio  com  .0  ahnnn.js  : 
pag;i  pela  .Vsscciar.*io  Coumierci.il.  1 


Na  Aula  de  Philosophia  ensina-se  lambem  o Fruncez.  Em  o numero  das  E<cu!as  dc  Primeiras  Lcti-as  e*lâ  ; 
cnmprehcndid.T  huma  para  meninas,  rn?q«L'Ut.ada  por  3C  alummas.  A Instruce.a*  primaria  nesta  Pruviucia  ic- ; 
seute-se  principalmente  da  e.aremia  de  pessoas  suílidenlcmentc  habilitadas  pira  o niagislerio. 


O Lyceo  de  Niciberov  foi  eitinclo  pela  Asscmblêa  Provincbl . nâo  obstante  ainda  aqiii  foi  eonlempbdo  i*or 
terem  sido  suas  Aulas  fVi*<i «cotadas  por  OC  alumnos,  assim  como  o forão  as  do  Lyc»‘«  dc  Campes  por  Ci  e j 
as  lie  Angra  por  ãl , sendo  II  destes  lutemos.  As  120  Pãscolas  publicas  de  Primeims  Letras  são  divididas  cni  | 
Si  para  o sexo  masculino,  e .70  o feminino;  .is  primeiras  forão  frequentadas  no  anao  p.isscdo  findo  |or 
:L2:i:i  aUminos  c as  segundas  por  I.n03  aliimn.is.  AlOm  das  Escolas  p«blica.s  orrão  por  40  as  parlicnbres  com  I 
meninos  c 2lV  meninas.  Kxistem  mais  em  Nora  Friburgo,  Petropolis.  r.ezende.  Vassouras,  Valenra  e eu- I 
Iros  lug.tres  da  Pruxincia  Collegios  e Ivdabclecimeulcs  de  educaõo  secundaria  mui  acredilades  c freípientaJos  : 
por  cerca  dc  .»0ü  aliiinnos,  { 


Por  falia  lie  esrlaiTcum  ntos  reeniles  vai  aipti  designado  O numero  toLil  «los  almnnos  que  frequentarão  as  I 
Aulas  tmlilias  uo  .tuuo  de  isão.  Nas  Cadeii-as  «le  Primeiras  Letras  esLi  coniprcbctnlida  huma  jura  meninas  | 
freiuientada  por  í7  ahmmes.  A Lri  Pinvuicial  N'.'»  2 de  â dc  Julho  dc  ISIS,  creou  hum  Lyceo  na  Capital  da  ; 
Províuiúa  [lara  a luslrucrâo  s(*cut'ulai'ia ; mas  esUi  Lei  nao  pode  ainda  ter  cxccue.»o  pcla  dclicicncia  das  Rendas  j 
Provinci.ies. 


A Uni  eira  de  Pihvlurica  ilo  Lvreo  esl.ãxaga,  hem  como  huma  dc  laitím  na  Vilb  da  Nativid.iile.  Ha  no  j 
Lvet‘o  Immn  C-ideira  de  Musie.T,”  frequent.ida  por  ãV  alumnos.  Nas  Uuleiras  de  Piimeiras  Letras  eslào  in- i 
rfiiidas  s para  meninas,  frequeiil^las  por  2S8  alumu.as.  üas  Cadeims  [uii-a  nteaíuos  esLão  vagas  5,  c das  para 
inenitms  4.  ^ ’ 


Km  o numero  ifas  JNenLK  de  Primeiras  Letias  est.âo  comprebemlidas  2-7  do  sexo  feminino  fdas  quacs  c>t."io 
va'^is  h)  frcquerilad.is  por  (J73  .iliuiinas.  Itos  Lsi-ola.s  para  nienitios  estão  vagas  5ã.  Ha  huma  Ania  Normal 
fientient.ida  por  ã:i  aíuninos.  Em  visia  rio  giamle  numero  dc  Aubs  particulares  disscinin.vbs  pcla  Provmcia 
nmie-sc  calcular  em  dois  tereos  o nmiiero  de  meninos  que  as  frequentio.  Ao  numero  «Ic  alumnos  que  fr^ 
onentão  os  estudos  sccunilarios  p.õde  aiídi('íou.ir-se  pelo  menos  outro  igual  numero,  porque  o Scininarie  dc 
.Vari.inna  contém  iVOahminos;  o de  Campo  r*el|o  72,  o de  Congonlias  7ll,  c os  dois  Collcgios  dc  S.  João  J El- 
Rei  130;  o que  tuilo  eleva  o nmmTO  tolal  d«’  alninnos  a 17.CJV. 


Pelos  mappas  recebiilos  desta  Provinct.i  não  se  collige  cotn  certeza  quantas  Aubs  dc  Primeiras  Letra»  na 
netb  n*t*adas , c por  isso  só  se  roniniqilão  aqui  ns  qne  indicarão  o iiinncro  dos  seus  atnmnos.  Na  total Made 
dns  nuc  fmiiicnt.ão  ,*is  Aul.ts  primarias  <•  secnmlarias  ap(»aiTCC  além  dos  4.072  que  recebem  a inslmcção  pn- 
niarin  ni.nis  ;i73  que  aprendem  Utim  , Fnnccz,  l’htloso|*hia , Historia , Geometria,  Desenho  e Pintura,  eque 
não  vão  mencionados  nos  lugares  competentes  por  não  virem  tunltem  divididos  pelas  respectivas  Aubs. 

Km  ü numero  das  KscoLas  de  Primeiras  l.ctnis  estão  coinnrehenfliiLis  i«  para  meninas.  frcqncntada.s  por  3i7  i 
alnmuas  .Não  lia  na  Provinria  Aul.is  secundarias  pnblic.is;  ha  porrni  no  Coltegio  dos  Padres  Missionários, exis- 
tente na  Capital,  A «bs  de  Lilini,  Ernncez,  (ícogiaphia.  Historia,  Mathematicas,  Philosophia,  cP.bclonca,  que  | 
são  rranqiieadas  graluilameute  ,ans  ainnmos  externos  qtie  as  procurão. 


No  numero  tolal  dos  matriculados  no  Lycco  rstão  englobados  os  dos  alumnos  das  divems  Aubs  dellc. 
doira  dc  Philosophia  eslá  vaga.  Ila  na  Província  huma  AuLi  dc  T.ieliigraphta , fiwucntada  por  9 alumnos.  Em 
o numrm  das  Escolas  de  Primeiras  Loiras  estão  comprehendidas  .7ã»  frequentadas  por  l.lil  alumnos. 


Acompanha  hum  mappa  «spccial  das  Escolas  <lc  Primeiras  Letras  deste  Sluntcipio.  | 


Somma  dos  alumnos  que  freqticntSo  as  Aubs  publicas  dc  Instmcqão  primaria  c .secundarb  do  Impcrio.. 


Secretaria  dc  Estado  dos  ^cgocios  do  Impcrio  etn  30  dc  Abril  dc  1852.— /wtf  de  Paiva  MaçaMcs  Calteí. 


8a'poôiçao  do  cótaDo  6aiiilauo  dco  0apitaf  í)o  Diupe-- 
tto,  apteóeutaí)o  ao  JlHouii/ótetio  Do  Ouipetio  pefo 
^teóiDeiitc  Da  ^unta  CeattaC  De  ^Mica 

lawcióco  De  ^uía  0auDiDo. 


Succinta  exposição  do  movimento  sanitario  da  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro durante  o anho  findo  de  Ib  de  Abril  (ic  1851  a 15  ck  Abril 

de  1852,  c em  particular  do  movimento  da  febre  amarella. 

A varíola  e o sarampSo  continuárSo,  durante  o anno  prece- 
dente, a fazer  estragos  nesta  Cidade  e seus  suburbios. 

Quanto  á varíola:  á despeito  da  Instituição  Vaccinica,  que  muito 
se  tem  esmerado  em  cumprir  sua  missão,  o povo,  ainda  dominado 
pela  incúria , ou  por  infundados  preconceitos , ii5o  tem  delia  colhido 
todas  as  vantagens  possíveis. 

No  Relatorio  do  incansável  Inspector  da  Vaccina  a V.  Ex.  se 
achSo  apontados  os  embaraços  que  enervSo  sua  efficacia,  e as  me- 
didas que,  para  seu  bom  desempenho,  mais  urge  que  se  adoptem. 

Quanto  ao  sarampão,  que  de  Outubro  p.  p.,  ao  começo  do 
corrente  anno  grandes  estragos  causou  j sendo  huma  moléstia  conta* 
giosa,  mas  que  também  se  desensolve  espontaneamente,  e indepen- 
dente de  importação,  o que  torna  ineíBcaz,  e talvez  impossível  o 
sequestro  dos  enfermos,  que  são  pela  maior  parte  infantes,  nenhuma 
medida  geral  de  prevenção  se  póde  ad optar.  Os  meios  higiênicos, 
e os  conselhos  aos  paes  de  familia,  dirigidos  ao  fim  de  se  obviar  a 
communicação  dos  sãos  com  os  indivíduos  aCTectados , são  os  únicos 
recursos  que  se  offerecem  para  diminuir  os  estragos,  e propagação 

desta  destruidora  aíTecção.  , . 

As  febres  intennittentes,  e as  erysipelas,  moléstias  desde  muitos 
annos  endemicas,  e quasi  as  predilectas  deste  Município  e Província, 
tem  consideravelmente  diminuído,  e figurão,  no  periodo  que  nos 
occupa,  em  decrescente  escala  no  seu  quadro  nosologico.  A mesma 
progressão  decrescente  se  observa  em  as  moléstias  organicas,  que  são 
como  corollarios,  ou  companheiras  daquellas  affecções;  taes  são  ao 
hepatites,  esplenites,  anemias,  lesões  do  coração,  elephantiases  dos' 
arabes,  &c.  A mudança  sensivel,  ha  alguns  annos,  operada  na 
alimentação,  nos  hábitos,  nas  habitações,  e em  geral  no  piedominio 
de  leis  hygienicas,  não  he  estranha  á esta  consoladora  modificação 
que  se  observa  na  saude  publica. 

A tisica  pulmonar,  inexorável  companheira  das  cidades  populo- 
sas, continuou  em  sua  inalterável  proporção  como  nos  annos  prece- 
dentes; porém  no  período  a que  me  refiro  não  me  pareceo  haver 
ella  excedido  esta  indómita  proporção , a mesma  que  ella  guarda  em 
outros  paizes.  Esta  terrível  aíTecção  he  huma  das  desvantagens  inhe- 
rentes  á vida  social,  e poishe  hum  mal  coromum  ás  demais  cidades 

opulentas.  , , ^ / t 

Grassou  nos  últimos  mezes  do  anno  findo,  de  Outubro  a Janeiro, 
huma  dysenteria , vulgarmente  chamada  Schotisch , que  benigna  no 
começo,  com  »quanto  muito  extensa,  pouca  gravidade  oílerecia;  mas 
nos  últimos  dias  do  seu  dominio  revestio  hum  caracter  mais  serio, 
e ceifou  algumas  vidas,  unindo-se  ao  sarampão.  Não  faltou  quem  a 
attribuisse  ás  aguas  da  Tijuca  recentemente  encanadas,  e distribuídas 
pela  Cidade : esta  suspeita  occupou  também  por  algum  tempo  o meu 
espirito;  mas  ella  cahio  ante  a observação;  por  quanto  bairros  mm 
distantes,  e pelos  quaes  não  se  distribuirão  essas  aguas,  nem  outras 
novanfente  encanadas , e que  assim  continuárão  a servir-se  daquellas 
de  que  até  então  usárão,  soíTrêrão  ao  mesmo  tempo  esta  mesma 
affecção;  como  forão  os  da  Lapa,  Catete,  Flamengo,  Larangeiras, 


Botafogo,  S.  Clemente,  &c.  N5o  havendo  oceorrido  phenomeno  al- 
gum notável  e geral  que  explicasse  esta  epidemia,  forçoso  he  procu- 
rar sua  causa  eíBeiente  na  meteorologia,  na  estação  calmosa,  que 
então  começava  para  esta  Cidade,  sendo  possivel  que,  alêm  da  acção 
directa  do  calor  sobre  a economia,  alguma  modificação  nociva  im- 
primisse a mudança  meteorologica  ás  aguas,  aos  alimentos,  e mais 
agentes  externos»  Como  quer  que  fosse,  seus  estragos  passageiros 
desapparecêrão  no  correr  de  Janeiro  proximo  findo,  como  tudo  se 
deprehende  dos  dois  Artigos  que  á este  respeito  sahírão  da  penna 
illustrada  do  Redactor  do  Jornal  da  Academia  Imperial  de  Medicina. 

Nos  mezes  de  Agosto  e Setembro  a febre  typhoide  manifestou 
hum  pequeno  excesso  na  proporção  que  costuma  entre  nós  apresen- 
tar e preludiou  assim  a vinda  da  febre  amarella. 

Em  quasi  todo  o andar  do  anno  precedente,  especialmcnte  de 
Fevereiro  a Outubro,  observou-se  entre  as  crianças  casos  de  coque- 
luche; que  conspirou  com  os  sarampãos  para  augmentar  os  estragos 
’desta  ultima  enfermidade. 

O excesso  de  peso  que  carregão  os  pretos  e mais  pessoas  empre- 
gadas no  transporte  do  café,  e outras  mercadorias,  excesso  a que  se 
submettem  com  o intuito  de  augmentar  seus  lucros,  produz  altera- 
ções do  centro  circulatório,  aneurismas,  hérnias,  &c.  He  este  hum 
mal  que  o anno  precedente  herdou  de  seus  antepassados,  c para  o 
qual  cumpre  chamar  a attenção  e solicitude  da  autoridade,  princi- 
palmente quando  huma  Companhia  se  organisa  para  empregar  neste 
mister  carros  apropriados,  substituindo  assim  á força  muscular  as 
creações  da  intelligencia. 

Nas  outras  affecções  inlierentes  á natureza  do  homem,  e á sua 
reunião  em  sociedade,  me  pvarece  nada  haver  oceorrido  que,  alte- 
rando sua  marcha  ordinaria,  mereça  especial  menção,  á excepção  da 
epidemia  da  febre  amarella,  com  a qual  me  vou  oceupar. 

Febre  amarella.  Depois  da  primeira  e horrivel  explosão  da 
febre  amarella  em  algumas  Cidades  septentrionaes  do  littoral  do  Im- 
pério em  fim  de  1849,  e no  Rio  de  Janeiro  em  1850,  recrudescendo 
aqui  em  1851  e 1852,  póde-se  aflirmar  que  nunca  de  todo  desap- 
pareceo  no  Rió  de  Janeiro.  Nos  mezes  mais  frios,  de  Maio  a Se- 
tembro, hum  ou  outro  caso  nos  recordou  que  a causa  epidemica, 
neutralisada  pelo  frio,  subsistia  prestes  a desenvolver-se  ao  aceno  de 
conveniente  temperatura. 

Nos  últimos  mezes  de  1851  apenas  o sol  se  aproximava  do  Iro- 
pico  austral,  elevando  a temperatura  do  nosso  hemispherio,  as  causas 
da  febre  amarella,  que  até  então  se  manifestavão  espaçadamente  por 
doentes  delia  affectados , recolhidos  á Santa  Casa  da  Misericórdia , 
e Hospital  da  Marinha,  despertárão  a attenção  pela  violência  com  que 
forâo  accommettidos  algumas  pessoas,  dentre  as  quaes  havia  perten- 
centes á Companhia  Lyrica  Italiana : Scarabelloto  succumbio  em  pou- 
cos dias;  outros  seus  companheiros  simultânea,  ou  consecutivamente 
á elle  aíTectados,  convalescêrão ; e por  essa  epocha  alguns  outros  do- 
entes se  recolbião  ao  Hospital  da  Misericórdia.  Em  Fevereiro  do  cor- 
rente anno  a epidemia  foi  tomando  algum  incremento,  até  que  em 
principio  de  Março  o crescido  numero  de  doentes  exigio  a reabertura 
do  Lazareto  da  Jurujuba,  onde  até  hoje  se  tem  recolhido  426*enfer- 
mos,  dos  quaes  167  succumbírão.  Resulta  do  exame  dos  assentos  do 
Lazareto,  da  Misericórdia,  do  Hospital  da  Marinha , e das  investiga- 


ç{)C5  que,  sobre  casas  de  saude  particulares  e clinica  civil,  tem  che- 
gado ao  meu  conhecimento,  que  os  estrangeiros,  e os  filhds  das 
Provincias  ccntracs,  não  aclimatados,  e principalmente  os  destinados 
á vida  do  mar,  constituem  em  maxima  parte  o numero  dos  alTecta- 
dos.  Se  fosse  ainda  problemática  a predilecção  da  febre  amarella 
para  as  pessoas  que  se  achão  naquellas  circumstancias , o que  acabo 
de  referir  contribuiria  para  demonstrar;  porém  esta  predilecção  he 
hoje  reconhecida,  c inquestionável. 

Huma  atíecçiío  catharral , verdadeira  grippe , ou  influencia  da  Eu- 
ropa, e que  lá  he  precursora  da  cliolera-morbus , aqui  se  notou  tanto 
neste,  como  nos  dois  precedentes  annos,  acompanhando  as  phases  da 
febre  amarella.  A simultaneidade  desta  affecção  catharral  com  a febre 
amarella;  a semelhança,  se  não  identidade,  de  seus  symptomas  com 
0 primeiro  periodo  da  febre  amarella  benigna,  a ponto  de  não  se 
descriminarem  em  muitos  e muitos  casos;  o facto  de  accommetter 
ella  em  grande  escala  os  nacionaes , e outras  pessoas  aclimatadas , aliás 
poupadas  pela  febre  amarella ; induzem  á persuasão  de  que  ambas 
estas  enfermidades  reconhecem  a mesma  causa  produetora ; c de  que 
ás  modificações  impressas  no  organismo  pela  poderosa  acção  do  clima 
devem  os  nacionaes  e aclimatados  o solTrerem  menos  da  febre  amarella. 

A importante  questão  do  contagio  se  offereeerá  de  hoje  avante 
sempre  que  se  discutirem  as  causas  determinantes  do  nosso  movi- 
mento sanitario;  por  isso  peço  á V.  Ex.  licença  para  lhe  consagrar 
aqui  algumas  reflexões,  e expender  meu  pensar  á tal  respeito.  Den- 
tro e fora  do  Paiz,  Médicos  de  reconhecido  talento  abração  opiniões 
oppostas  á respeito  do  contagio.  Quem  consulta  sem  prevenção  os 
escriptos  relativos  á febre  amarella  encontra,  e as  vezes  no  mesmo 
autor,  factos  comprobatorios  do  contagio  ao  lado  de  outros  que  o 
excluem.  Entre  nós  factos  oceorrêrão  em  que  o contagio  se  ostenta 
claro,  e inquestionável;  c ao  lado  destes  se  observárào  outros  que  o 
excluem  com  o mesmo  rigor  e evidencia.  Permitla-me  V.  Ex.  que 
eu  submetta  ao  seu  esclarecido  critério  duas  considerações  a este 
respeito. 

Primeira^  á favor  ao  contagio.  Se  não  foi  a importação,  ou 
contagio,  que  nos  trouxe  a febre  amarella;  se  por  tanto  ella  se  des- 
envolveo  pela  acção  de  causas  preexistentes,  c accumuladas  no  Paiz, 
c as  quaes  escolhêrão  para  etfectuar  sua  energia  o anno  climatérico 
de  1849 — 1850,  he  mais  que  extraordinário,  he  absurdo  mesmo, 
suppor-se  que  essas  causas  accumuladas  em  lugares  tão  diíferent^,  sob 
circumstancias  tão  diversas,  como  as  da  Bahia,  Pernambuco,  Ceara, 
Pará,  Santa  Catharina,  Campos,  Rio  de  Janeiro,  &c. ; que  essas 
causas,  digo,  tão  diversamente  dispostas,  se  desenvolvessem  todas  ao 
mesmo  tempo,  quando  ate  as  circumstancias  meteorológicas  crão  dif- 
ferentes ! . . 

Não  devo,  abusando  de  momentos  tão  preciosos,  accumular  aqui 
factos  especiaes  que  mostrão  hum  certo  numero  de  doentes,  hum 
navio,  sahido  do  foco  epidêmico,  levarem  a febre  amarella  comsigo , 
e irem  derrama-la  cm  outros  lugares.  Ninguém  póde  contestar  os 
factos  que  á tal  respeito  aqui  observamos,  e que  abonão  o contagio: 
I imito-me  á consideração  que  primeiro  apontei,  porque  ella  não  póde 
ser  recusada : Póde-se  duvidar  da  asserção  de  hum  Medico , que  aflSr- 
ma  haver  observado  a febre  amarella  desenvolver-se  em  huma  pessoa 
que  leve  qualquer  communicação  com  hum  enfermo,  ou  que  se  ser- 


vio  de  objectos,  que  pudessem  communicar-lhe  o mal;  mas  ninguém 
poderá  apagar  a indelevel,  e lugubre  pagina  da  nossa  historia,'  que 
aponta  a Bahia,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  Pará,  Campos,  e Santa  . 
Catharina  quasi  simultaneamente,  ou  com  pequeno  intervallo,  affecta- 
dos  da  febre  amarella;  e isto  quando  as  circumstancias  topographicas, 
industria,  hábitos,  communicações , estaçao  do  anno,  &c.,  tudo  era 
dilTerente  para  cada  lugar ! . . . 

Sequnda,  contra  o contagio.  1.®  Desde  muitos  ann(W  que  en- 
tretemos activas  e constantes  relações  com  Nova-Orleans , Havana,  e 
outros  lugares  atfectados  da  febre  amarella:  entretanto  nunca  d ahi 
nos  foi  trazida  a epidemia  que  ora  nos  assola  : o Porto  do  Rio  de 
Janeiro  recebeo  impunemente  os  hospedes  da  União  ^ort  Ameiicana, 
que  essa  activa  região  septentrional  arremessava,  ^om  escala  p^  es  e 
Porto,  de  Nova-Orleans  ás  auriferas  plagas  da  Califórnia,  em  fim 
durante  que  a febre  amarella  devastava  algumas  cidades  do  littoral 
da  America  do  Norte,  com  as  quaes  entretínhamos  cotnmunicação 
activa,  nenhuma  medida  de  sequestro,  nenhuma  precaução  se  adoptou 
contra  o contagio  desta  enfermidade,  que  apezar  disto  «unca  nos 
accommetleoü  Como  lie  pois  que  este  contagio  , por  tanto  tempo 
inactivo,  sem  mudança  sensível,  ''erdicouse  em  18+9  e 18o0. 

2. ®  Durante  o maior  furor  da  epidemia  de  18d0  no  Rio  de  Ja- 
neiro, daqui  se  transportarão  enfermos,  ou  pessoas  sãs,  que  forão 
adoecèr%  mesmo  succumbir  na  Tijuca,  Estre.lla,  Petropolis,  Minas 
Geraes,  Macacú,  &c.;  e esses  focos  ambulantes  não  r^arão  a 
febre  por  esses  lugares;  a epidemia  se  limitou  a elles  sós.  entretanto 
de  muitos  desses  lugares,  como  aEstrella,  Macacu,  &c.,  as  circuras- 
tancias  topographicas,  a teniperatura , e as  causas  de  insalubnda  e 
são  as  mesmas  que  se  dão  nesta  Cidade.  O que  he  que  pode  neu- 

tralisaralli  o contagio,  se  elle  se  dá?....  ^"ada, 

3. °  A’  huma  pequena  elevação  do  littoral  desta  bahia,  u oUu  nra- 
ças  de  altura,  que  tal  he  a do  encanamento  das  aguas  das  Paineiras, 
hum  só  facto  não  se  deo  de  febre  amarella:  apezar  de  se  haverem 
por  alli  recolhido,  e tratado,  indivíduos,  que,  contrahindo  a moléstia 
na  Cidade,  lá  forão  enfermar,  á ninguém  communicaráo  a moléstia. 
Ora  0 contagio,  essencialmente  tal,  como  nas  bexigas,  sarampão, 
escarlatina,  syphilis,  hydrophobia,  carbúnculo,  íic. , zoinba  das  ele- 
vações, das  longitudes,  latitudes,  humidade,  estales,  ternperatura , 
kc. , e mal  respeita , mui  excepcionalmente , as  idiosyncrasias , ou  o 
que,  para  encobrirmos  nossa  ignorância,  chamamos  pomposamenle 
predisposição — , expressão  vaga,  que  deixa  o espirito  na  mesma  du- 
vida, em  que  se  achava  antes  de  ouvi-la. 

Deixo  á descripção  dos  homens  da  sciencia  o avaliar  os  arguinen- 
tos,  c factos  agglomerados  pelos  autores,  quando  huns  pretendem 
estabelecer  o contagio,  c outros  mostrar  a sua  futilidade,  tomarei, 
porém  a liberdade  de  apresentar  aqui  hum  pequeno  continpnte  para 
a resolução  da  questão,  a saber:  No  Lazareto  da  Jurujuba  tratarão-se 

cerca  de  800  pessoas  de  febre  amarella  cm  1851 , e de  30  Lrnprega- 
dos,  que  existião  então  naquelle  estabelecimento  , nem  hum  só  a con 
trahio ; no  mesmo  Lazareto  quando  apenas  se  tinha  tratado  este  ani 
288  doentes;  havendo  nelle  o mesmo  numero  de  Empregados,  lorao 
h affectados,  2 dos  quaes  mui  gravemente 

Entregarei  mais  ao  juizo  perspicaz  destas  pessoas  o que  co  j- 
lação  ao  objcclo  apresentou  a observação  cm  hum  dos  clima 


saudavcis  do  Império,  Santa  Catharina.  Appareceo  naquella  Cidade, 
ètn  Maio  de  1850,  a febre  amarella,  poroccasiüo  da  chegada  alli  de 
hum  hyate  Americano  procedente  do  Rio  de  Janeiro:  de  bordo  pas- 
sou a epidemia  para  a terra  com  alguma  intensidade , houve  12  victi- 
mas,  e a epidemia  desappareceo  em  Junho  seguinte;  a febre  amarella 
voltou  á mesma  Cidade  em  Abril  de  1851  por  occasiüo  de  arribar 
alli  hum  brigue  sardo,  procedente  de  Santos  com  destino  a Gênova: 
a epidemia,  que  reinava  a bordo  deste  brigue,  limitou-se  á sua  tri- 
polação,  0 nâo  invadio  pessoa  alguma  em  terra;  nenhuma  nova  pre- 
caução se  havia  tomado.  Ora,  se  a febre  amarella  em  Santa  Catha- 
rina  foi  devida  á causas  que  lá  existiüo,  se  não  foi  importada,  temos 
ainda  huma  vez  de  admirar  o esperar  ella  pela  coincidência  de  hum 
hyate  aíTectado,  para  se  desenvolver!! 

Mas  também  se  ella  he  contagiosa,  porque  nüo  se  desenvolveo 
em  terra,  sob  as  mesmas  circumstancias,  em  Abril  de  1851,  com  a 
chegada  do  Brigue  Sardo?  Alèm  de  que,  naquella  mesma  Provinda 
se  vio  desenvolver-se  entre  o povo  huma  febre  com  symptomas  cere- 
braes  em  18U,  por  oceasião  de  alli  aportarem_  tropas  enviadas  do 
Norte  para  o Sul  do  Império : Em  1845  a aflecçuo  geralmente  nesta 
cidade  denominada  a polka  para  lá  foi  daqui  levada:  Em  1848 
muito  soífreo  a classe  menos  abastada  daquella  capital  de  huma  dy- 
senteria  que  alli  se  manifestou  com  a chegada  das  tropas  do  Norte. 
Ora  ninguém  pretenderá,  ninguém  jámais  pensou  em  sustentar  como 
essencialmente  contagiosas  as  febres  cerebraes,  a dysenteria,  e nem 
a polka*  e com  tudo  seu  desenvolvimento  em  Santa  Catharina  apre- 
senta para  estas  aíTecções-as  mesmas  coincidências  que  para  a febre 
amarella,  as  quaes  coincidências  são  o argumento  gigante,  com  que 
se  tem  concluido  á favor  do  contagio  desta  enfermidade. 

As  explicações  e evasivas  com  que  cada  hum  se  esforça  por  sus- 
tentar sua  opinião,  huns  aíGrmando  que  a febre  amarella  não  he 
contagiosa  em  certos  lugares,  em  certa  elevação,  &c.,  porque  ahi 
faltão  as  condições  próprias;  que  hum  indivíduo  não  foi  affcctado^  a 
despeito  do  contacto  com  o doente,  porque  wão  tinha  predisposição: 
outros  aflSrmando  que  se  hum  indivíduo  foi  aífectado  por  ter  tido 
fluaesquer  relações  com  os  enfermos,  depende  isto  de  haver  elle  res- 
pirado a atmosphera  desse  lugar,  e não  por  haver  recebido  do  enfer- 
mo 0 germen  do  mal;  que  se  em  hum  lugar  se  declara  a febre  ama- 
rella he  porque  matérias  em  decomposição  ahi  infcctão  a atmos- 
phera, e não  que  hum  contagio,  que  hum  agente  viesse  de  fora:  todas 
essas  explicações,  digo,  só  podem  ser  admittidas  fcchando-se  os  olhos 
aos  factos  que  lhes  são  oppostos:  se  ellas  assentão  em  factos  empíricos  ^ 
estes  são  combatidos  por  outros  equivalentes.  A interpretação  da  lin- 
guagem dos  factos  he  com  effeito  mui  precaria,  e vacillante,  quando 
os  factos,  como  os  que  nos  oceupão,  não  são  conhecidos  em  todas  as 
suas  phases,  em  todas  as  suas  leis  physicas  e naturaes;  pode-se  ao 
revez  do  vulgo  aíBrmar  que  «contra  factos  ha  mil  argumentos;  ha  mil 

outros  que  os  contradizem».  . , ' , 

Estas  apparentes  contradicções  de  factos  na  historia  da  febre 
amarella,  os  quaes  aliás  devem  estar  em  harmonia,  achão  sua  na- 
tural explicação  no  quadro  dos  phenomenos  de  chimica  organica  que 
se  desdobrou  com  a descoberta  da  agua  oxigenada,  a saber;  as 
decomposições  e metamorphoses  de  corpos  compostos,  so  com  a 
presença  j e sem  a intervenção  das  moléculas  de  hum  terceiro  corpo 


(lue  provuea  laos  (Itusomposições : Uc  ü oslado  de  vibraíão  das  molé- 
culas^ do  corpo  em  decomposiçílo  que  se  commumca  u outros,  que 
cntrüo  sü  por  isso  cin  decouiposiçSo. 

A coulVontaçao  dos  factos  que  deixo  apontados,  cm  apparcule 
contradiccao,  e do  mil  outros  analogos,  que  nos  fornece  u liçSo  dos 
autores,  com  as  acquisiçõcs  da  chimica  organica,  ao  lado  dos  que  a 
observação  e a experiencia  me  permittírâo  avaliar  acerca  da  febre  ama- 
rella  durante  os  dois  últimos  annos,  inspirüo-me  huma  quasi  con- 
vicção de  que  a communicação  da  febre  amarella  de  hum  para  o^dro 
indivíduo,^ de  hum  para  outro  paiz,  não  se  eífectua  pela  infecçüo 
directa  da  parte  do  enfermo  para  o são;  mas  que  exlialações , ou 
emn^  ou  do  paiz  infecto,  levadas  de  qualquer  modo 

ao  contacto  ou  visinhança  de  substancias  orgânicos,  prestes  a se 
decomporem*,  determinão  nestas  substancias  n decomposição  que  da 
STao  mia^m  productor  da  febre  amarella;  e que  esUis  substan- 
2 ” acMo  8S  mais  das  veaes  nas  praias,  bahias  manlimas  e 
/shiprtos  aue  lhes  estão  visinhos. . . sem  esta  decomposição  enleimedia 
oKa  SsSa  Não  he  permittido  em  hum  trabalho  desta  or- 
dem *entrarem  os  detalhes  demonstrativos  desta  conclusão,  a qual  por 

*“"‘°Nãò'’  tS  Tinfundadó  intento  de  resolver  por  este  modo  a 
auestâo  largamentc  controvertida  do  contagio,  ou  nSo  contagio  da 
tmaS,  q^tão  ainda  pendente  no  estado  actual  de  nossos 
conhecimentos,  e tão  evidentemente  resolvida  a fmor  ^ conlagw 
pelos  seus  sectários;  como  com  a mesma  evidencia  resolvida  em  sen- 
ado contrario  pelos  não  contagionistas.  O certo  he 

está  ainda  a solução  deOnitiva  dfôta  reflexão 

prevenido  que  aquilata  as  inculcadas  evidencias,  «e 

a qual  otypho,  e peste yà  derão  lugar,  a sal>er;--ttaquelles  ^ 

por  demonstrado  o contagio  explicão  por  elle  a peste  , 

assim  como  aquelles  que  negando  o contagio  dão  p tvnho 

que  são  emanações  do  globo , e miasmas  que  gerão  a p 

no  Egypto  e nos  outros  pontos  da  costado  Mediterrâneo,  q > 

quer  outros,  não  dão  melhores  provas,  nem  tem  Tl 

vicção  do  que  tinha  Tertuliano  para  attnbuir  estas  moles  p ^ 

Como  quer  que  seja  de  sua  origem 
as  inexoráveis  paginas  da  historia  contemporânea  P^^^  , . 

duvida  de  que  a febre  amarella  se  propaga,  isto  he  P^  . 
á outro  paiz— não  sei  que  argumentos  se  poderão  de^obrir  para 

recusar  aquellas  providencias  que,  seja,  ou  não 

amarella, ^tendão  a remover  a possibilidade  de  cahir  sobre  o pov 

tão  desastrosa  calamidade. 

Quem  não  he  obrigado  á responder  ^la  saude  P^“® 

aventurar  as  mais  philosoplücas,  e bnlhantes  P^ 

questões  insolúveis,  quadrar  circulos,  e ate 

porém  não  devo  com  azas  de  ícaro  acompanhar  essies  , uq' 
assim  como,  por  maior  que  seja  a admiraçSo  por  , g^cr- 

magnetisadores,  quando  assegurâo,  que  suas  imiiilisar 

gão  pelas  costas,  não  deve  o olhador  vulgar,  «or 

seus  orgãos  visuaes,  na  fiúza  de  ficar  enxergando  os  o j P 

detraz  das  costas»  , . ishí 

Continua  a mesma  persuasão,  exarada  em  o relatono  de  icoi, 


(lo  ((U(5  receios  lulo  liu  de  ser  o Iinperio  invadido  pela  cholera-inor- 
bus.  Coin  elTeito  esta  torrivel  epidemia  que  desde  1831  devasta  o 
lieinisplierio  scptenlrionaU  ú despeito  do  todas  as  providencias  sani- 
tarias  de  governos  illustrados;  que  zomba  de  quarentenas,  de  desin- 
ftícçüos,  de  climas,  de  estações,  de  elevações  acima  do  nivel  do  naar, 
da  riqueza,  da  miséria,  &c. , nSo  lem  até  hoje  atravessado  a eqíiino- 
xial;  slia  marcha  de  E.  a Oeste  se  apresenta  sensivelmente  parallela 
ao*  etiuador.  A’  vista  destes  e outros  dados  da  obscrvaçio  hc  de  pre- 
sumir que  aquella  epidemia  seja  ein  sua  marcha  levada  pelas  còrrcn- 
les  atmosphcricas ; e está  por  isso  acima  das  forças  humanas  o faze-la 
parar;  e por  tanto  diílicilmcnte  invadirá  o nosso  hemispherio;  por 
quanto  os  ventos  geracs  do  hemispherio  Norte  sendo  na  dirccçüo  de 
NE.  ú SÓ. , c os  do  hemispherio  Sul  sendo  na  direcção  de  SÒ. 
á NO.,  estes  ventos  geraes,  convergindo  vão  se  encontrar  no  equa- 
dor: de  cujo  encontro  resulta  o vento  equatorial  de  E.  á O.;  be  na 
fraze  de  Kaemtz,  o que  apresentão  duas  bolas  que  se  encontrão;  ou 
como  dous  rios  que  confluem  e marchão  juntos,  consemndo  cada  hum 
suas  aguas  do  seu  lado.  Ora  quando  se  formão  no  equador  as  cor- 
rentes superiores  (para  o Norte  e para  o Sul),  he  bem  claro  que  a 
maior  parte  do  ar  do  Norte  descambará  para  o Norte , e a maior  parte 
do  ar  do  Sul  reverterá  para  este  hemispherio:  a troca  de  ar  de  hum 
para  outro  hemispherio  limita-se  pois  á mui  pequena  proporção  ; c 
mal  poderá  esta  pequena  proporção  do  ar  cholerico,  que  por  ventura 
passe  para  o nosso  hemispherio,  tendo  de  atravessar  vastissimas  re- 
giões do  oceano  atmospherico , antes  de  abaixar  a sua  corrente  para 
descer  á terra,  mal  poderá,  digo>  esta  pequena  proporção  do  ar  cho- 
lerico, assim  diluido,  vir  affectar  os  pacificos  habitantes  do  hemis- 
pherio Sul. 

A supposiíjão  de  ser  a febre  amarella  huma  variante,  ou  huma 
modificação  da  cholera-moAus,  não  supporta  o menor  exame  com- 
parativo. A condição  indispensável  de  temperatura  para  o desenvol- 
vimento da  febre  amarella  como  epidemia,  sua  predilecção  pela  gente 
do  mar,  e pèlos  indivíduos  não  aclimatados,  sua  limitação  pela  ele- 
vação, 0 circumscrever-se  ella  dentro  dos  muros  de  huma  cidade 
sem  invadir  a população  dispersa  pelo  campo,  &c.;  em  fim  seus  sym- 
ptoraas,  e lesões  pathognomonicas  discriminão  cabalraentc  as  duas 
epidemias. 


Medidas  sanitárias  reclamadas  pela  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

As  providencias  sanitarias,  que  reclama  esta  populosa  Cidade  e 
Seu  Município,  são  de  duas  ordens:  l.“  providencias  sanitarias  ordi- 
nárias que , cm  permanente  efféctividade , melhorem  e aperfeiçoem 
a hygicnc  publica  e particular  : 2.“  providencias  para  cmergcrníias 
extraordinárias,  as  quaes,  com  quanto  não  em  permanente  exercício, 
devem  com  tudo  estar  promptas  para  as  eventualidades. 

Providencias  sanitárias  ordinários. 

Primo.  O primeiro  c mui  importante  dever  que  incumbe  á 
policia  medica  hc  o asseio  da  Cidade,  e este  exige: 


1 “ Hum  convenieule  sjslema  Uc  csgolü  para  as  aguas  pluviaos , 
(*  as  de  serventia  publica,  comprchcndidas  as  correntes  na  tu  racs , ou 
?iüs  que  atravessao  a Cidade,  c que  podem  trazer  de  fora  pnnmpios 


de  infecção.  ... 

2. ®  Os  despejos  das  iminundicias. 

3. ®  A limpeza  das  praias , ruas , e caes. 

4. ®  Em  fim,  dar  asylo  aos  mendigos 
pelas  ruas , tanto  repugnio  com  o asseio , 
se  nSo  0 dever  dos  governantes. 


cujo  aspecto  ,■  e presença 
como  iiívocSo  a piedade , 


1.®  Esffolas. 


Nas  medidas  que  apresentei  em  V Èx  sobre 

Relatorio  de  Abril  do  mesmo  anuo,  pedi  a attençao  dc  ^ • 

este  obiecto.  Reclamei  no  primeiro  o nivelamento  da 
nrimordial  índisoensavel  para  estabelecer-se  hum  conveniente  s>stemd 
de  esffotâ  : com  a breve  realisação  do  nive- 

lamento propuz  que  se  rebaixassem  todas  as  valias  ate  ao 
SS  liS  e «ue  fossem  em  horas  dcterinioadas  aíraropadas 

par  correntes  abundantes  e energicas  , que  e 

rnnveniente  reservatorio  em  sufficiente  altuia , as  lavatjsem  aiaria  e 

(do  qual  aliás  não  tenho  conhecimento  OOicial),  e que  delle  i tsuiia 
noderem  as  aguas  fluviacs  ser  levadas  ao  mar  por  sobre  as  ruas  na 
maior  parte  dos  bairros  desta  Cidade , ^^endo , ^ 

recer  da  Junta  Central  de  Hygiene  Public  de 
do  corrente  anno  dirigido  ao  Presid^te 

nheiros)  entendo  conveniente  obstruir  todas  as  vai  , aenas  nlu- 
raente  daquellas  que  são  indispensáveis  ao  escoamento 
viaes,  por  affluirem  estas  á bairros,  cujo  niyei 

visinhoros  toma  alagadiços : e pois  a unica  conside  ^ão  que  torna 
indispensáveis  as  valias  he  a de  dar  esgoto  as  aguas  pluV^  ^«vorãn  spr 
serventia  publica.  Estas  valias  conservadas  porém  , 1. 
rebaixadas  na  sua  embocadura  inferior  ate  o nível  do  preamar  , js. 
suas  paredes , ou  faces,  em  vez  de  talud  vertical  f . . 

nação  formando  hum  angulo  diedro , constituindo  a a 
guio  0 fundo  da  valia , 3.®  hum  reservatono , ou  deposito  d a^ua , 
limentado  por  bombas,  ou  pelo  actual  encanamento , co®  ^evação 
e capacidade  suficientes , munido  de  comportas , fornecera 
prefixas  (em  marés  baixas)  buma  torrente  que 

ao  menos  duas  vezes  por  dia  < 4.®  deverão  estas  valias  ser  cobertas 
de  abobadas  f com  aberturas  de  graites  em  certas  distancias. 

A inclinação  das  paredes  formando  hum  angulo  diedro  tem  po^ 
flm  elevar  o nivel  da  mesma  quantidade  d’agua,  augmentando  por 
conseguinte  a pressão , e com  esta  a velocidade  da  coirçnte, 
vedar  o deposito,  ou  demora  de  Qhaesquer  substancias  n - 

Os  gradiz  alternando  com  a abobada  fechada  po 
só  a facilidade  da  inspecção , como  principalmente  embaraçar  a cir- 
culação de  gazes,  ou  emanações  infectas  pelo  intenor,  e ® ‘ 

extensão  da  valia , para  não  virem  estas  desprender-se  ^ 

Cidade  , onde  comece  a valia:  e pois  taes  gazes,  sem  es 
ras  que  lhes  dèem  sahida,  remontar-se-hão  a_  origem  da  valia  ao 
menor  abaixamento  da  temperatura ; c infçclarao  ahi  as  legí  e 


nhas.  Todo  o mundo  conhece , avalia  mosmo , a causa  que  faz  des- 
envolver 0 cheiro  pútrido  dos  canos  dc  esgoto  ; todos  a attribucm  á 
mudança  dc  tempo;  a sciencia  explica  cabalmcnte  o como  a tempe- 
ratura e 0 estado  hygromctrico  conduzem  á esto  resultado  ; e com 
tudo  ninguém , que  me  conste , procurou  ainda  evitar  este  inconve- 
niente aliás  t3o  facil  de  ser  removido. 

Preliro  fecharem-se,  ou  aterratem-se  as  valias  dispensáveis  ao  con- 
servarem-se abertas , ainda  quando  convenientemente  melhoradas , por 
que  julgo  diCBcil , impossível  mesmo , disciplinar  hábitos  inveterados 
da  população , ofTereccndo-se-lhe  a facilidade  de  abusar  em  quanto 
puderem  sorvir-sc  destas  valias  para  lugar  de  despejos , como  hoje  se 
pratica  prejudicial  e escandalosamente. 

Os  rios  de  Andarahy  , e Larangeiras , que  vem  desaguar  nos  dois 
extremos  da  Cidade,  correm  na  ultima  parte  do  seu  trajecto  tão 
immundos  e infectos , (por  causa  dos  despejos  que  recebem  em  seu 
transito  e das  numerosas  lavagens  de  roupa  que  nelles  se  eíTectuão) 
que  reclamão  providencias  immediatas.  Por  hum  lado  o encanamento 
do  seu  leito,  para  estabelecer-se  hum  declivio uniforme , e huma  ins- 
pecção  policial  attenta  e vigilante;  por  outro  lado  estabelecimentos 
de  lavagem  extramuros , como  o que  propuz  em  meu  Relatorio  do 
anno  passado  com  as  aguas  da  Lagoinha,  acabariâo  com  estes  dois 
mananejaes  de  immundicias  ^ trazendo  ao  mesmo  tempo  maior  coxnmo-! 
dídade  publica. 

2.®  Despejo  de  im^nundicias. 

De  todas  as  propostas  que  se  me  tem  offerecido  para  sc  in- 
cumbir deste  importante  ramo  de  hygiene  publica  a que  melhor  c 
mais  completamente  satisfaz  os  seus  fins  he  a de  Berthand , a qual 
consiste-^  em  fornecer»  clle  barris  completamente  inodoros  mediante 
o que  elle  chama  luto  hydraulico , sendo  feita  a conducção  por  meio 
de  carros  que  os  vão  buscar  ás  casas  particulares,  (onde  deixão  outros 
em  substituição)  para  serem  despejados  e lavados  em  lugares  distantes 
das  praias , que  forem  marcadas  pela  autoridade ; e fazendo-se  a 
conducção  ao  lugar  destinado  para  o despejo  por  meio  dc  barcas  apro- 
priadas. — A construcção  destes  barris,  dos  carros,  e daS  barcas,  se-^ 
gundo  0 modelo  que  me  foi  presente , e que  eu  fiz  sübir  á presença 
de  V.  Ex. , parece  nada  deixar  a desejar  para  preencher  õs  seus  fins. 
Os  ajustes  ou  condições  com  que  o emprezario  se  encarregá  deste 
serviço  depende  do  que  V.  Ex.  resolver,  depois  de  ouvi-lo.  Com- 
pete-me porém  rogar  a V.  Ex.  a adopção  de  huma  píompta  resolução 
á este  respeito , visto  como  he  asquerosa  c repugnante  a pratica , 
antes  o abuso,  que  toma  intransitáveis  as  mais  opulentas  ruas  desta 
Cidade  á toda  hora  do  dia , á despeito  das  posturas  da  Illm.“  Camara 
Municipal , para  vergonha  nossa , em  face  do  estrangeiro  que  visita 
nossas  plagas,  e com  detrimento  da  publica  saude. 

3.®  Limpeza  das  praias r ruas  ecaes. 

Em  quanto  as  substancias  organicas , arrojadas  ás  praias  polo 
mar , ahi  ficarem  expostas  á acção  do  tempo , haja  embora  a melhor 
policia  prohibindo  os  despejos , aquellas  matérias  òrgahidás  transfor- 
marão as  n ssas  praias  em  focos  parmanentes  de  putréfacção  ; por 
quanto  grande  hc  a quantidade  dc  taes  substancias  que  o mar  recebe 


diariamcnlo  de  liuma  Cidade  pppalosa.  Hc  por  csle  moliyo  que  orn 
Abril  dc  1851  propuz  a V.  Kx.  a constrqcç5o  de  cacs  a takid  vertical 
cm  todas  'aqucllas  praias , por  onde  o cpmplicadQ  movimento  das 
ondas  envia  a maior  parte  dos  corpos  que  nellas  fluctuüo.  Hoje  re- 
oito  esta  mesma  proposta , cqmo  indispensável  para  q asseio  de  nossas 
praias , as  quaes  com  esta  providencia  , c a dos  (lespejos , que  deixo 
expostas , SC  mostrárüQ  dignas  da  civilisaçüo , pela  qual  tüo  decidido 
empenho  mostra  a populaç3o  Fluminense.  , 

As  ruas  desta  Cidade,  alêm  do  encharcamento  devido  a sia 
falta  de  declive  systematisado , (inconveniente  que,  graças  ao  >mpiüso 
popular  por  todas  as  emprezas  úteis,  e a acçao  protectoia  do  Cjwuno 
vai  dcsapparcccr] , recebem  ainda  liquidos  infectos  que  traasudao  ou 
« rem  do  intcrtir  do  algumas  casas  o quintacs,  animaes  mortos 
ainda  em  alguas  lugares;  o lixo  ou  cisco  depois  dc  anioaloado 

lic  dc  novo  disseminado  pelos  ventos.  ' nim  « r-irmn 

A falta  de  recursos  pecuniários  nao  pcrmittc  a Illm.  umaia 

Municipal  estabelecer  a devida  pontualidade  em  remover  o lixo , que 
0 louvLel  empenho  dos  habitantes  desta  Cidade  trata  de  ajunta^ 
todas  as  manhãs  ao  menor  reclamo  , que  para  isto  lhe  diri^?c  a Illm. 
Camara  Municipal.  Huma  companhia  , contractada  para  fazer  remo- 
ver das  ruas  estes  lixos  e cadaveres  de  animacs , mç  parece  ainda 
0 melhor  expediente  a adoptar-se.  A policia  sanitaria  providenciara 
acerca  dos  recalcitrantes  que  continuarem  a fazer  de  suas  habitações 
hum  lodoçal  dc  immundicias,  quando  não  se  puderem  desculpar  com 
o exemplo  que  ainda  se  lhes  deixa  diante  de  suas  moradas.  Antes 
disto  não  parece  justo,  c he  certamente  inutil,  compellir  os  Particu- 
lares a asLarem  seus  quintacs,  ficando  iinmundas  as  suas  testadas. 

Mendicidade. 

O asqueroso  aspecto,  com  que  adrede  sc  apresentão  alguns  men- 
digos para  excitar  a caridade  publica,  reunindo-se  em  determinados 
lugares,  tanto  depõe  contra  os  sentimentos  philantropicos  e chn^aos 
dos  Fluminenses,  que  aliás  transluzem  por  mil  não  equivocas  maneiras, 
como  repugnão  ao  asseio  , e mais  medidas  saniterias , que 
prevalecer  nesta  Capital-  Em  quanto  os  Poderes  Supremos  d ^ 
não  providenciarem  sobre  este  assumpto,  me  parece  quç  podenao 
mendigos  ser  recolhidos , os  doentes  ás  enfermarias  da  Santa 
da  Misericórdia , ou  outro  Estabelecimento  de  caridade , mediante  al- 
guma retribuição  convencionada;  e os  que  se  pudessem  empregar  cm 
qualquer  ramo  de  industria  serem  connpellidos  a trabalhar  nas  ornas 
publicas.  Este  objecto  porém  depende  de  considerações,  que  nao  eslao 
todas  ao  meu  alcance,  por  isso  dcsculpar-mc-ha \ . Ex.  sc  alguma 
temeridade  houver  da  minha  parte  cm  tal  proposta. 

Secundo.  —Aguas.  Em  Janeiro  c cm  Maio  dc  18ol  pedi  a atten- 
ção  dc  V.  Ex.  ácerca  dc  algumas  providencias , que  rcclamavao  as 
aguas  desta  Cidade,  a saber:  «1.”  cercar  de  arvoredos  todo  o transito 
dos  dois  grandes  encanamentos  (Carioca  c fijuca) , em  Iiuma  oi 
suíBcietite  para  abrigarem-sc  do  calor  solar,  e conscrvarcui-sc  lesc  . 
as  aguas  até  seus  últimos  destinos ; sendo  isto  indispensave  pai 
que  ellas  conservem  em  dissolução  o ar  que  recebem  nas  montaniias , 
<x)ndição  indeclinável  dc  sua  salubridade  : 2."  inutilisar 
posilos , que  , não  sendo  indispensáveis  para  a regular  a distrinuiçao, 


das  aguas,  concorrem  para  deteriora-los , senindo  de  focos  de  putre^ 
facçüo  das  substancias  orgânicos,  que  ellas  sempre  acarretóo,  c que, 
permanecendo  nestes  depositos  aquecidos,  se  decompeem;  3*®  eliectaur 
cm  canos  de  ferro  o ramo  do  aquedueto  que  vem  de  unir-se  ao 
que  desce  das  Paineiras,  c o que,  partindo  das  immediaçCes  do 
Cosme  Velho  nas  faldas  do  Corcovado , vera  alimentar  o chafariz  do 
Largo  do  Machado ; ambos  os  quacs  correm  descobertos , recebendo 
principalmenie  o ultimo,  n?iQ  só  vegetaes,  mas  até  despejos: 
destacar  do  encanamento  da  Carioca  as  aguas  da  Lagoinha,  para  des- 
tina* las  á hum  estabelecimento  de  lavagem.  Estes  melhorarnentos , 
o não  ainda  assás  apreciado  serviço  feito  a esta  Cidade  com  a distribuir 
çuo  das  aguas  da  Tijuca  e Paineiras  por  todas  as_ suas  ruas  e_ praças, 
c as  demais  providencias  que  honrão  a concepção  e execução  desta 
grande  obra , só  reclamão , para  collocar  esta  Cidade  superior  á todas 
as  Capitaes  sobre  esto  ponto , que  com  resolução  decidida  se  protejüo 
os  mananciacs  destas  crystalinas  aguas,  conservando,  e restabelccndo 
a alta  vegetação  primitiva , que  enverdece  nossas  montanhas , c mir 
tigão  a nossa  sede.  V.  Ex.  permittirá  pois^  que  eu  insista  ein  pedir 
a realisação  das  diíferentes  providencias  que  á este  respeito  aqui  trans- 
crevi 

As  aguas  recentemente  distribuídas  pelo  encanamento , cujos 
tubos  terminaes  são  de  chumbo , apresentárão , e ainda  hoje  aprcr 
sentão  hum  aspecto  mucilaginoso , que  logo  despertou  suspeitas  sobre 
as  alterações  que  lhe  houvesse  imprimido  ò metal  de  que  sao  lorraa- 
dos  os  tubos  do  aquedueto.  A analyse  a que  submetti  algumas  de^ 
aguas  mostrou-me  que  nenhuma  molécula  de  *sal  mctallico  (alem 
das  que  lhe  são  próprias)  encerravão  ellas;  sendo  porem  substancia 
organica  em  dissqlução,  que  lhe  communica  o aspecto  mucilaginoso, 
Ã especie  de  paradoxo  de  adquirir  a agua  este  aspecto  devido  a 
substancias  vegetaes,  depois  que  penetra  no  eiicamento  , onde  ne- 
nhuma addição  desta  substancia  póde  receber  , he  claramente  devido 
á sua  demora  e quietação  , e á oxidação  da  superfície  interna  dos 
canos;  oxidação  que  promove,  nestas  circumstancias , a dccomposí^ 
ção  vegetal,  e sua  metamorphose  em  mucilagem.  Este  phenomeno 
tem  de  desapparecer  lego  que  a oridação  se  completar  , e constitair 
a camada  insolúvel  de  carbonato  de  chumbo  que  tem  de  forrar  todo 
o interior  desta  parte  do  encanamento.  Em  quanto  porem  nao  se 
completar  esta  oxidação,  devendo  continuar  a mucilagem  vegetal  q 
deteriorar  as  aguas  demoradqs  no  encanamento  , parece-me  que  se 
removeria  este  inconveniente,  executando-se  o 

pelo  illustrado  Conselho  de  Salubridade  na  Província  de  Pernambuco 
para  se  praticar  com  as  aguas  do  Beberibe  que  apresentarao  hum 
phenomeno  analogo.  Consiste  a proposta  era  — fazer  correr  a aguajor 
algum  tempo  antes  de  ser  colhida  para  os  usos  da  população— visto 
que  são  as  primeiras  porções  de  huma  agua  represada  que  devem 
conter  maior  proporção  destas  substancias  alheias  a sua  boa  quali-: 
dade.  Digo  phenomeno  analogo,  porque  em  Pernambuco  o encana- 
mento todo  de  ferro,  deveopermittir  que  alguma  propor(^io  de  saldo 
ferro , (carbonato , sulphato,  chlorureto,  &c.),  formado  sc  dessolvesse,.e 
viesse  de  mistura  sahir  com  as  aguas,  c communicar-lhes  o 
styptico  que  se  notou:  no  em  tanto  que  aqui,  sendo  de  chumbo  as 
ultimas  ramiflcaçCes,  o carbonato  dc  chumbo,  (sal  cminentemcnte 
insolúvel)  ahi  formado,  permanece  adhcrentc  ás  paredes  dos  tubos. 


onde  se  formou , e n3o  se  manifesta  pela  analyse  da  agua.  Insisto 
nestes  proincnores , porque , liavendo  analysado  (luasi , se  nüo  Iodas 
as  aguas  desta  Cidade  e sua  visinhança,  c as  das  principaes  serras  que 
ao  longe  circundao  esta  bahia,  todas,  sem  huma  só  excepçüo,  me 
apresentárao,  quando  coibidas  no  seio  das  montanhas,  huma  com- 
nosiçao  idêntica;  quando  porftm  colhidas  depois  dc  tocarem  a planí- 
cie todas  se  apresentárao  alteradas  por  substancias  organicas,  cada 
huma  em  grao  ditferente  conforme  os  lugares  por  onde  transita vüo; 
patenteando-se  por  tanto  que  qualquer  das  aguas,  distribuídas  hoje 
pela  Cidade,  pode  aqui  chegar  crystalina  e de  melhor  qualidade,  se 
na  sua  conducçSo  se  removerem  as  causas  que  as  possáo  deteriorar, 
visto  serem  ellas  em  sua  origem  o que  dc  melhor  se  pode  desejar 
neste  importante  ramo  de  hygiene  publica, 

Tertio.— Irrigação.  Nas  duas  propostas , a que  me  tenho  referido, 
dirigidas  á V.  Ex.  no  começo  de  1851,  solicitei  a regadia  das  ruas 
adiacentes  ao  mar  com  agua  salgada,  o das  intenores  coin  a agua 
do  encanamento,  para  o que  se  construiriSo  sufficienles  depositos, 
effectuando-sc  esta  regadia  por  meio  de  bombas  fixas,  ou  ambulan- 
tes.—Este  svstema  de  irrigaç3o  he  o unico  que  pode  luetar  com  a 
energia  da  evaporaç3o  devida  ao  calor  do  nosso  estio , espargindo  suf- 
ficiente  quantidade  d’agua.  Aquelle  que  em  geral  se  einpregou  por 
meio  de  carroças  he  completamente  illusorio,  e ate  ridículo,  no  nosso 
clima  tropical:  nos  lugares  em  que  se  empregarão  bombas  pwa  a 
regadia,  como  na  rua  Direita , o effeito , (diminuição  de  temperatura, 
c desapparecimento  do  pó) , foi  mui  sensivel  c immediato , ate  no 
interior  das  casas.  As  vantagens  intuitivas  que  resultao  por  esta  Ci- 
dade da  realisação  de  convenientes  irrigações  quando  reclamadas, 
me  desculpão  o reiterar  hoje  a mesma  proposta  para  as  estabelecer 

segundo  o modo  que  acabo  de  indicar.  , , . 

Quarto — Matadouro • O local  cm  que  sc  acha  desde  innumeros 
annos  o matadouro,  alêm  de  outros  inconvenientes  de  que  não  me 
devo  oceupar,  entretem  no  centro  da  Cidade  hum  foco  per- 
manente e activo  de  putrefacção.  Os  miseráveis  e impróprios  edifi- 
cios  que  o formão  e rodeão;  a sua  situação  a barlavento,  &c.,  a re- 
tenção neSse  lugar  de  gado  extenuado  de  fome  e sede , o que  dete- 
riora as  carnes  verdes,  já  chamou  a attenção  do  Governo  e da  Illm.‘ 
Gamara  Municipal,  que  procurarão  substitui-lo  pelo  novo  matadouro 
no  caminho  de  S.  Christovão.  Porôm , Exm.®  Sr. , se  com  a remo- 
ção deste  estabelecimento  desapparecem  muitos  inconvenientes  actuaes, 
subsistirá  ainda  no  novo  lugar  o principal  e mais  pernicioso  dos  de- 
feitos do  actual , — a conservação  de  gado  extenuado  dc  fome , sede , 
e pela  longa  viagem — : por  quanto  grande  deve  ser  o numero  de  rezes 
que  os  empresários  comprão  por  junto  para  com  ellas  corresponder 
ao  consumo,  e numerosas  as  partidas  dc  gado,  que  vindo  de  longe, 
do  interior,  aqui  permanecem  para  oceorrer  ao  fornecimento  diário; 
circumstancia  esta  que  não  sc  dá  em  outros  Paizes,  nosquaes  as  com- 
pras pelos  empresários  se  effectuão  cada  dia  na  razão  do  consumo , 
porque  o equilibrio  da  producção  nas  visinhanças  das  Cidades  esta 
estabelecido  com  o seu  consumo.  Ora  este  grande  numero  de 
rezes,  que  tem  forçQsamente  de  conscrvar-sc  em  reserva  para  corres- 
ponder sem  interrupção  ás  exigências  de  huma  numerosa  população , 
terá  necessariamente  dc  fazer  continuar  a fome,  a sede  talvez,  e sem 
duvida  0 estado  dc  fadiga  c magreza , consequências  indeclináveis  da 


longa  viagcMn.  A carne  verde  lerá  pois,  á despeito  de  tanta  despeza^ 
e de  lüo  louvável  solicitude,  de  continuar  a mesma  que  hoje  be— 
nüo  boa. — Nesta  desagradavel  collisâo,  animado  pela  prespectiva  das 
estradas  de  ferro,  empresa  hoje  predilecta  de  espirito  publico,  abalan* 
ço-mc  á subinetter  á consideraçüo  de  V Ex.  o estabelecimento  do 
matadouro  cm  lugar  assas  remoto,  nas  abas  de  nossas  grandes  serras^ 
por  exemplo,  onde  o gado  se  conservará,  se  restabelecerá  mesmo  de 
suas  fadigas,  pela  amenidade  do  clima,  fertilidade  dos  pastos,  e fres- 
cura das  aguas,  <kc. , e donde  a carne  verde,  pelos  trilhos  de  feiTO, 
chegará  á esta  Cidade  ein  poucas  horas  de  viagem. 

Quinto  — Vegetação.  Ein  Janeiro  e Abril  de  1851 , nos  Olficios 
já  citados,  instei  pelo  restabelecimento  da  vegetação  primitiva,  nSo 
só  em  toda  a extensão  das  nvontanhas  visinhas , que  ficão  superiores 
aos  dous  aqueductos , como  na  de  100  braças  abaixo ; e propuz  a 
aequisição  pela  Municipalidade  de  todas  as  eminências  do  interior, 
e visinhança  da  Cidade  para  restaurar-se  em  todos  estes  lugares  a 
nossa  soberba  vegetação  dos  tropicos.  — Comparando  a quantidade  de 
carbono  que  cm  fôrma  de  gazes  e exhalações  se  desprendem  na  atmos^ 
phera  d’esta. Cidade , com  a que  os  vegetaes  convertem  em  madeira, 
cheguei  a determinar  que  liuma  população  de  300.000  habitantes  exigia, 
para  manter  neste  clima  o equilíbrio  da  composição  do  ar , uma  su- 
perficie  coberta  de  vegetação  tendo  de  extensão  um  quadrado  de  lé- 
gua e f de  lado. — De  envolta  com  a influencia  na  conservação  do  equilibrio 
da  composição  atmospherica,  procurei  fazer  sentir  a que  exerce  a alta 
vegetação  na  conservação  e pureza  das  aguas,  do  clima,  &c. ; tendo 
em  vista  alcançar  providencias,  que  não  só  conservem  as  florestas, 
que  tem  escapado  ao  machado  destruidor,  qoe  prepara 'á  geração  fu- 
tura a sede,  e a falta  de  combustivel ; como  restabelecer  a vegetação 
de  arvoredos  na  maior  possivel  extensão  do  interior  da  Cidade , seus 
arredores , e ainda  em  escala  muito  mais  ampla , em  proveito  da 
saude  publica.  Ninguém , nem  mesmo  o vulgo , desconhece  a vanta- 
gem do  ar  purificado  pela  vegetação.  Mas  o facto  empírico  de  se  augmen- 
tarem  algumas  correntes  d’^agua  em  lugares,  onde  se  abatem  florestas, 
o qual  facto  assenta  nas  mesmas  bases  que  este  outro,  a saber^: 
a vegetação , artificialmente  estabelecida  em  hum  terreno  deserto 
e arido , extingue  as  fontes  que  nelle  surdem — ; este  facto , digo  ,- 
illude  alguns  espíritos  estranhos  ás  suas  variadas  pbases  , e causas 
efOcientes , e os  faz  concluir  que  as  matas  escasseão  e não  augmen- 
tão  as  aguas.  Por  tal  modo  de  interpretar  os  pbenomenos  naturaes 
deverião  elles  tamibem  coríeluir  que  a agua  irão  tem  peso,  por  quanto 
eila  sobe  nas  bombasí  contra  a direcção  da  gravidade.  Devo  por  tanto 
aventurar  algumas  considerações  relativas  ao  objecto. 

O facto , á que  me  refiro , não  autorisa , e pelo  contrario  pros-' 
creve  semelhante  conclusão , quando  devidamente  estudado.  Com  effeito , 
estabelecidas  as  torrentes  d’agua  pela  condensação  dos  vapores  em 
chuva  e orvalhos , ou  por  muitos  outros  modos , os-  quaes  vapora , 
condensados  e infiltrados  no  solo  affluem  aos  reservatórios  subterrâneos , 
donde  dimanão  regularmente  as  correntes ; em  quanto  as  aguas  tia- 
jectão  cm  seu  leito  sobre  o solo,  e por  sob  as  matas  impenetráveis 
ao  calor  solar,  toda,  ou  quasi  toda,  a perda  he  devida  á absorpção 
pelas  raizes , e evaporação  pela  vasta  superfície  que  resulta  da  som  ma 
das  folhas  , sendo  comparativemente  muito  menor  a evaporação  direta 
d’agua  corrente  cm  ar  húmido , como  o das  matas. 


Harmonisado  assim  o cciuUibrio  das  oòiTcmlos , se  <Mti  corla  ex- 

3S4: 

cxSta  r^r:  L agis  por  íahlo  aogmcniao  ah.  pola  d,m.ao,vao 
8it«dinaln.0nt0  om  tódas  ^ lLaTas%.Ll^Ms''  oatisas 

^la  S e argila  que  coosorva  o calor  , corspirao  alada  para  rca- 
“”'LÍT  ou*’ de'‘'ouT'sottc  . «oaiplos  não  faltão  desta  Ostfcila 

fh.fii  n!  Tod  e 0 Elba,  mostrão  a mesma  dependcncia 

da^  sok  da^  ve-etaçao  dos  arredores.  Muitos  outros  exemplos  se  co- 
SeSi^^dfdtaíSm  as  aguas  pela  roteação  das  toras  , quando 
™rL?.^rio  nü“ca  se  obs?rvou‘  a roteadura  dardhes  incremento 

quando  elTectuada  em  grande  escala.  „ mnrin  íI*»  rpilirar-sc 

^ Sem  se  poder  estatuir  térmmantemente  o modo  de  realizar  sc 

este  complicado  phenomeno  he  coní  tudo  incontestável:  1-  c* 

Sande  roteação  das  terras  diminue  as  aguas  vivas  (correntes)  2 
S as  florestas  regularizão  o equilíbrio  das  fontes:  3.»  que  amda  dada 

de  chuva?  podem  as 

destruição  das  matas:  4.»  em  fim,  o nenoTa- 

superficies  faz  diminuirem  as  chuvas. 

mente  comprovados  por  observadores  estra- 

truidos  por  outros  apanhados  a esmo,  c referidos  poi  p 

nhas  ao  difflcil  estudo  da  meteorologia  c geologia,  sciencias  cstieita 

“'“Não^S^  em  hum  trabalho  como  este,  c muito  menos  qu^do 
traçado  pela  minha  fraca  intelligcncia,  o elucidar  » 
de  physica  terrestre  sobre  a parte  que  tem  a vcgctacao  na 
das  fontes  c dos  rios,  a qual  oceupa  ainda  as 

ficas;  mas  devo  instar,  á bem  da  saude  '.‘m^os 

derivadas  dos  princípios  que  já  estão  fora  dc  contioveisia,  tom 

que  acima  apontei.  _ , .„_c<M-vn- 

Reitero  por  tanto  as  minhas  solicitações  a respeito  da  consena 

ção  e restabelecimento  das  florestas,  como  propuz  cm  Abril  do  anno 

^ Sexío. — Outras  providencias  dc  não  tão  urgente  execução,  mas 
de  não  menor  iraportaticia  ha,  ás  quacs  sc  deve  com  opportunidadc 

oecorrer,  são  as  seguintes:  rnn- 

1.0  Traçar  alinhamento  da  Cidade,  com  o qual  sc  deiciao  con 
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formar  as  novas  construcçCes , e reedificaçSes  dos  prédios , segundo  o 
plano  que  submetti  a V.  Ex.  em  Janeiro  de  1851. 

2. ®  Remover  para  fóra  da  Cidade  aquellas  fabricas , eujo  exercício 
he  nocivo  á sua  salubridade;  mas  isto  por  maneira  que  nSo  se  cho- 
quem interesses  particulares,  se  nSo  fundados  em  Lei  ao  menos  man- 
tidos pelo  direito  consuetudinario , e tolerância  das  autoridades,  em 
cuja  fé  por  tanto  se  estabelecêrao , ou  se  conservárão  compromettendo 
grandes  capitaes. 

3. ®  Deseccamcnto  dos  pantanos,  ou,  o que  melhor  será,  cobrMos 
de  alta  vegetação  , para  que  de  qualquer  destes  modos  sc  nullifi- 
quem  suas  emanações , ou  ainda  melhor  concorrâo  para  a salubri- 
dade do  clima 

4. ®  Sujeitar  todas  as  amas  á huma  inspecção , para  se  evitar  as 
continuadas  e desastrosas  consequências,  que  hoje  são  mais  do  que 

communs  nesta  Cidade.  u • j 

5. ®  Estabelecer  a mais  vigilante  inspecção  na  educação  physica  da 

mocidade.  Em  quanto  a escandalosa  especulação  imbúe  com  super- 
fluidades não  adaptadas  ao  fim  a que  se  destina  a mocidade , e 
muitas  vezes  com  estudos  ou  occupações  intellectuaes  impregnas  da 
idade,  reina  o maior  deleixo  na  sua  educação  physica,  dando-se-lhe 
alimentos  impróprios  da  idade , do  clima  e da  estação , não  se  curando 
do  asseio  necessário , e fazendo-se  a passar  em  saraos  longas  horas  de 
vigilia.  Ha  até  directores , ou  directoras  de  collegios  transformados 
em  allopathas , homoeopathas , sudo-pathas  , cainphorivpathas , &c. 
Tudo  se  offerece  a quem  perscruta  a marcha  da  educação  da  mom- 
dade  abandonada  ; e os  paes , que , na  sua  vaidade  , se  alegrao  de 
ouvir  seus  filhos  fallarem  em  lingua  estrangeira , quando  ignorâo  ate 
a nacional  , mal  sabem  que  chegando  a epoca  de  entrarem  na  socie- 
dade achar-se-hão  elles  com  a educação  intcllectual  imprópria , a pnj- 
sica  perdida,  e a moral não  sei  como.  ^ _ 

6. ®  As  meretrizes , que  espalhão  a syphilis  a incauta  juventude , 
devem,  mesmo  em  proveito  proprio,  á exemplo  de  outros  Faizes, 
ser  sujeitas  á huma  inspecção  bi-semanal. 

Providencias  saniíarias  extraordinários. 

Admittida  a transmissão  da  febre  amarella  de  humas  para  outras 
regiões ; ou  (se  a palavra  transmissão  enche  de  nobre  indignado  a 
qualquer  dos  dous  partidos  contendores ; sena  que  ate  boje  tenhão , 
nem  os  contagionistas,  nem  os  anti-contagionistas , apresentado  os  ar- 
guihentos,  que  em  sciencias  naturaes  constituem  demonstração],  ad- 
mittida a passagem  da  febre  amarella  de  humas  para  outras  regiões 
pelo  modo  que  deixei  exposto , he  consequência  obvia  que  em  meu 
pensar  algumas  providencias  se  devem  tomar  para  obstar  a esta  trans- 
missão , ou  esta  passagem.  . 

A Deos  não  praza , que  se  affigurem  ás  imaginações  ardentes 

e exclusivistas  dos  que  assim  não  pensão  as  scenas  de  ho^or  y que 
a ideia  de  quarentena  nos  recorda  durante  a idade  media.  Essas  har- 
baras,  e estúpidas  sentenças  de  degollar,  afogar  e queimar  as 
innocentes  victimas  aceusadas  de  espalhar  a peste  em  Mmão  tlo^) 
a permissão  de  matar-se  sem  processo,  fulminada  pelo  Parl^ento 
de  Tolosa,  e de  Paris  (1581),  e em  1559  o de  queimar  viyas  as 
victimas;  esses  calamitosos  abandonos  dos  mais  sagrados  direitos  oe 


ftmrna  daranta  os  desastres  do  typho,  e da  posto,  attnbindos  a crença 
?“„âta([io;  esse  ridículo,  e indecente  espectáculo  de  Mcdicosroas- 
círato  wm  capus  e dominó  encerado,  recendendo  de  camphora,  e 
mimidoa  de  ocnlos  de  alcance  para  de  longe  cnidarem  dos  put, ferros: 

« Sac^otes  administrando  o Santo  Viatico  com  longas  pinças, 
ten^-  íio. , tudo  isto  pódo  hoje  quando  muito  servir  de  episodio  a 
âmuTromance  (como  o de  Riená),  mas  n5o  servir  de  argumento 
Ín“o  círra  precauções  prudentes;  nenhum  receio  póde  haver  de 
í ^nmduiirern  em  nossos  dias  estas  scenas  de  melodrama;  muito 
InTnt  ScaT>H0'!S0  desta  Cidade,  onde  durante  os  mais  tu- 
ííiinws  dias  de  1850,  nobremente  resignada,  nem  hum  so  dos  sa- 
Sos  deíeres  de  humanidade  deixou  soffrer ; e nem , para  honra 
fossf  huma  só  queixa  se  ouvio  contra  quem  quer  que  fosse,  que 
nSse  Wtamente  sem  duvida,  ser  aceusado  por  tão  fúnebre  pre- 
sente fè  isto  apezar  de  n3o  ser  limitado  o numero  dos  que  cre5o  no 

desejo  ainda  que  se  arrecei  o Commercio  de  medidas  ve- 
xatoS  em  proveito  do  qual,  muito  pelo  contrario,  julgo  indis- 

pensaveis  ^Igu^  ser  dizimada  a tripolação  mercante 

durante  os  mezes  de  Fevereiro  á Maio  receios  ha  se  não  certeza  deque 

mirinteVremo  commercial  appareça  durante  este  período;  pelo  menos 
falta  dS  fretes  será  então  in^^^  faltão-me  expressões  para  chamar 
á este  ponto  a attenção  do  Governo  Imperial.  j »•  ac 

À.Tsnezas  com  semelhantes  providencias  se  nao  são  productiyas 
evitarão  ao  menos  a diminuição  das  rendas  publicas,  que  ha  receios 
S vSque  naquelle  periodo.  Alêin  de  que  me  parece  que  se  pru- 
adeauadas  e energicas  medidas  forem  tomadas,  se  demais 
dias  forem^de  tal  natureza  e com  tal  esmero  desempenhadas,  que 
invenção  aos  estrangeiros  que  abordar  nossas  praias,  que  a sua 
S e vida  não  nos  merecem  menores  desvelos  que  as  dos  nossos 
Sncidadãos  que  mesmo  não  maiores  desvelos  receberião  na  sua  patna; 
m"  W*e,  digo,  que  alèm  de  cumprir  o Brasil  os  deveres  de  hu- 
mLidade  protW  sea  Commercio,  e augmeataria  suas  rendas  ; 
não  serão  improfícuas  as  despezas  com  este  objeeto. 

As  providencias  em  favor  do  Commercio  são  pois  urgentes. 

Alêm  das  providencias , reclamadas  neste  assumpto  pelo  Commercio 
de  longo  curso,  e de  cabotagem,  temos  na  actualidade  a eoloni- 
sacão  que  com  a falta  de  salubridade  de  nossos  portos  muito  deve 
soffrer  a qual  por  tanto  analogas  providencias  reclama. 

SeV  Ex  julgar  conveniente  a realisaçüo  de  medidas  neste  duplo 
sentido  (Commercio  e Colonisação) , algumas  de  c^as  bases  já  forão 
Dor  mim  mui  succintamente  submettidas  a consideração  de  v.  Ex. 
cm  Abril  de  1851 ; se  o plano  de  execução  conformando-se  com  o 
estado  actual  de  nossos  conhecimentos  á respeito  do  contagio  e qua- 
rentenas não  exceder  a orbita  da  prudência,  e do  senso  commura  : se 
0 Commercio  for  neste  plano  representado  por  hum  membro  designa- 
do: então  julgo  de  facil  execução,  e proveitosas  as  medidas  que  in- 
voco ; as  quaes  serão  relativas  ao  portos  aos  navios  — as  tripolaçoes 
e aos  Colonos. 


(19) 

Resumo  das  medidas. 


Hum  novo  systema  d’esgotos  inutilisando  as  valias  dispensá- 
veis ; os  despejos  — limpezas  das  praias  caes  e ruas  — asylo  á men- 
dicidade— os  encanamentos  das  aguas  descobertas— mandar  correr 
os  chafarizes  por  algum  tempo  antes  da  hora  em  que  á elles  con- 
corre 0 publico— as  irrigações  por  bombas  nas  ruas  e praças— a remoção 
do  Matadouro— a conservação,  e restabelecimento  da  vegetação — hum 
alinhamento  definitivo  para  as  casas  da  Cidade  — remoção  das  fa- 
bricas perniciosas  á saude  publica  do  interior  da  Cidade.  — providencias 
sobre  os  pantanos — inspecção  e regras  sobre  a educação  physica  da 
mocidade  — inspecção  das  meretrizes — ;em  fim,  hum  complexo  de 
medidas  que,  com  audiência  do  Commercio,  se  desvele  em  tomar 
em  séria  consideração  o porto,  as  tripolações  e os  Colonos,  para  ao 
mesmo  tempo  cuidar  em  proteger  a saude  publica,  e o bem  estar 
destes  homens  — taes  são  as  medidas  que  julgo  de  meu  dever  apre- 
sentar á consideração  de  V.  Ex. 

Rio  de  Janeiro  15  de  Abril  de  1852.  — Hr.  Francisco  de  Paula 
Cândido. 
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Em  curaprimento  do  dever  que  me  incumbe  o 15  do  Art.  8.* 
do  Regulamento  do  Instituto  Vaccinico , tenho  a lionra  de  apresentar 
a V.  Eü.  0 inappa  da  vaccinaçSo  praticada  no  Império,  no  anno  que 
decorreo  de  Julho  de  1850  a Junho  de  18ol , e de  aqui  expor  os 
factos  mais  notáveis  e importantes  que,  durante  o anno  proximo  findo, 
succcdèrSo  nesta  Repartição. 

Apresenta  o mappa  actual  huma  somma  de  23. WO  vaccinados, 
dos  quaes  16.186  com  aproveitamento.  Se  compararmos  esta  somma 
com  aquella  que  figurava  no  inappa  do  anno  de  1849  — 1850,  achar- 
sc-ha  huma  notável  diflerença  em  desfavor  do  actual  ; porém  se  ^ con- 
frontarmos nos  dous  mappas  as  diversas  parcellas,  que  contrimiem 
para  a somma  total,  notar-se-ha  que  no  Município  neutro,  e nas 
Províncias  da  Bahia,  Pernambuco,  Alagoas,  Pará,  Parahyba,  Santa 
Catharina  e Espirito  Santo,  a vacciuação  foi  mais  numerosa  do  que 
no  anno  anterior.  Provêm  esta  diíTcrenças  de  muitas  causas*,  humas 
dependentes  da  indolência  do  povo  para  soccorrer-se  ao  preservativo 
da  variola,  indolência  que  degenera  em  estúpida  repugnância,  e 
em  brutal  horror , á medida  que  se  afasta  das  Capitaes  e se  interna 
l>elo  centro  das  Províncias:  outras  dependentes  ou  da  frouxidão  dos 
Conamissarios  Vaccinadores  Municipaes  e Parochiaes,  que  ficão  im- 
potentes ante  a pertinaz  resistência  do  povo,  ou  da  tibieza  das  pró- 
prias Autoridades , que  nada  fazem  para  auxiliar  os  Commissarios  Vac- 
cinadores procurando  empregar  os  meios  precisos  para  superar-se  tal 
resistência : estas  dependentes  do  movimento  estatistico  da  população , 
nas  diversas  Cidades , em  cada  anno,  e do  numero  de  vaccinados  no 
anno  anterior;  pois  que  nas  Cidades  e Vi  lias  em  que  estas  condições 
não  se  operão  com  aquella  grandeza  que  se  observa  nas  principaes 
Capitaes  dó  Brasil,  huma  vaccinação  numerosa  cm  hum  anno  he  se- 
guida depois  de  escassez  na  concurrencia  de  vaccinandos : aquellas  de- 
pendentes do  caracter  epidemico  ou  sporadico  com  que  se  :q>i*es«»ta  a va- 
riola no  meio  da  população ; por  quanto  he  sabido  que  a concur- 
rencia á vaccinação  nas  Capitaes  augmenta  á proporção  que  a varíola 
amplifica  o catalogo  de  suas  victimas;  de  sorte  que  p^de-se  consi- 
derar a concurrencia  á vaccina  como  o barometro  que  indica  as  va- 
riações da  atmosphcra  variolica , e tanto  isto  he  verdade , que  no 
anno  de  1848,  em  que  nesta  Còrte  grassou  a variola  com  extr^r- 
dinaría  intensidade,  o numero  de  vaccinados  aqui  chegou  a 5.137 , 
o baixou  no  anno  seguinte  a 2.322,  por  liaver  cessado  a epidemia. 
Sob  0 dorainio  pois  destas  diversas  causas  não  pode  a vaccinação  progre- 
dir numericamente  em  cada  anno,  como  á primeira  vista  parece 
íjue  deveria  succeder;  e mórmente  n’aquellas  Provindas  ero  que  os  Vac- 
cinadores tem  a lutar  coin  a iguorancia  c preconceitos  do  povo , e 
em  que  o seu  movimento  estatistico  annual  he  tão  limitado  que  quasi 
não  se  faz  sentir.  O numero  porém  de  23 .400,  que  figura  no  map^a 
actual , está  bera  longe  de  representar  com  c^actidão  o total  dos  in- 
dividuos  vaccinados  em  todo  o Império:  por  quanto,  ajêm  das 
vaccinações  particulares,  que  se  operão  sem  conhecimento  dos  Vac- 
cinadores , è que  nesta  Côrto  podem  ser  representadas  por  him  nu- 
mero superior  a 1.016,  pois  que  tautas  forão  as  laminas  distribuídas 
para  tal  fim , afóra  não  pequena  quantidade  de  tubos;  accrescc  que  nos 
Biappas  provinciaes  se  pretere  a vaccinação  de  muitos  Muuicipios , poa, 


nue  os  Commissarios  Vaccinadores,  apezar  de  haverem  propagado  a 
vaccina,  ou  não  remettêrao  a tempo  os  respectivos  mappas,  ou  os 
orSnisárao  de  modo  tal  que  mio  foi  possível  chega-los  ao  padrSo 
S eu  designei  para  todas  as  Províncias,  nem  contempla-los  nos  mappas 
provinciaes  para  n5o  alterarem  a regularidade  que  exige  hum  tra- 

^^^*^Nüo^ngura^'nrm  a Província  de  Mato  Grosso,  porque  a 
longitude  immensa  que  a separa  desta  Côrte  tera  retordado  ^ vinda 
do  mappa  respectivo;  mas  posso  asseverar  que  realisoursc  nella  a 
introdueçao  da  vaccina  com  huma  vantagem  não  vulgar,  como  ja 
tive  a honra  de  o levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  no  meu  oíDcio 
de  10  de  Julho  do  anno  proximo  passsado;  e que  este  facto 
tante  he  a prova  mais  exhuberante , não  só  da  pef[®>ta  intcgi  idade 
do  virus  vaccinico  actualmente  empregado  nesta  Côrte,  e qu^ 
hc  0 produeto  da  transmissão  successiva  daquellc  que  se  iecebco  dt 
Paris  como  regenerado , em  1849 , como  lambem  do  melhoramento , 
aue  se  rerou!  nos  meios  de  conservar  e conduzm  a vaccina,  com 
a ído^  dos  tubos  capinares.  E não  he  só  a Província  de  Mato 
GrSsíf^quc  póde  attestar  esta  verdade:  ahi  estão  todas  as  outras 
Sovincias  do  Império,  ainda  as  mais  longínquas,  que  cessarão  as 
íeclamaçôes  òontra  a inefficacia  da  vaccina,  desde  que  começou- 
se  nesta  Côrte  a empregar  o fluido  francez , e a remetter  o seu  pro- 
dueto em  tubos  para  as  diversas  Províncias. 

Reinou  avariola  nesta  Capital,  mórmente  nos  Hospitaes  militares, 
c em  auasi  todas  as  Provindas  do  Impcrio,  apresentando-se  em 
humas  sporadicamente,  em  outras  revestida  de  caracter  mui  bc- 
So  em  outras  epidcmicamente.  Entro  as  primeiras  contao^ 
as°  Províncias  de  S.  Pedro  do  Sul , onde  a concureencia  da  tropa 
originou  na  população  alguns  casos  daiiuella  enfermidade , Santa  La- 
tharina,  onde  appareceo  em  o mez  dc  Junho,  depois  de  haver  de- 
corrido largo  tempo  dc  ausência  de  hum  tal  flageUo,  na  Villa  de 
Lorena  em  S.  Paulo,  e na  Capital  da  Provinda,  hmitando-se  nesta 
a dous  ou  tres  doentes  que  se  occultárão  a fim  dc  cscnpaiem  a vi- 
gilância das  Autoridades.  Entre  as  segundas  figurão  as  Províncias  de 
Pernambuco  c Piauhy,  onde,  creio  que,  pela  dcscripção  dada  peio 
respectivo  Commissario  Vaccinador , foi  mais  a varioloide  propriamente 
dita  que  grassou  do  que  a varíola;  c o Município  da  Estancia em 
Sergipe,  que  a recebeo  levada  por  huma  africana  procedente  da  IJahia; 
porem  naquella  Provinda  constou  que  morressem  apenas  dous  eiifcr- 
inos.  Entretanto  a variola  assolou  epidemicamente  as  Províncias  das 
Alagoas,  importada  com  o trafico  dos  africanos;  o Ceará,  onde  el  la 
reinou  em  o mez  de  Agosto  cm  concurso  com  o sararnpão  e a febre 
amarella,  devendo-se  talvez  a sua  cessação  na  Capital  á medida  que 
se  adoptou  dc  recolher  os  bexiguentos  ao  Lazareto  de  Jacarc- 
canga;  a Parahyba,  a cujo  respeito,  fallando  da  Capital,  assim  se 
exprime  o Commissario  Vaccinador : « aqui  appareceo  a peste  varíola 
« em  Abril  deste  anno,  o de  péssima  qualidade;  não  foi  em  ^ande 
(c  escala,  como  em  outras  épocas;  encontrou  a maior  parte  da  po- 
« pulação  preservada,  com  a vaccina,  c despertou  aos  que  delia  se 
c(  descuidarão  a procura-la,  com  cxcepção  de  hum  resto,  (pic  ainda 
tc  infelizménte  existe,  do  incrédulos,  alguns  dos  quaes  pagarão  cara 
« a incredulidade,  sendo  victimas  da  referida  peste.  » Porem  alem 
da  Capital,  refere  o Commissario  Vaccinador  que  cila  grassou  com 


intensidade  nos  Municípios  de  Campina  Grande,  Mamangoape,  o 
outros,  e na  Freguezia  da  Bahia  da  Traição,  para  a qual  foi  re- 
mettida  huma  ambulancia  para  acudir  á pobreza  com  os  remedios 
apropriados,  e cujo  Commissario  Vaccinador,  para  com  mais  segu- 
rança obter  0 fluido  vaccinico  necessário  para  preservar  a popula- 
ção, tomou  0 optímo  expediente  de  remetter  dous  meninos  á Capi- 
tal para  serem  vaccinados , e levarem  em  seus  braços  o mais  eflicaz 
soccorro  contra  o -flagello  das  bexigas.  Na  Provincia  do  Maranhão , 
a variola  apresentou-se  com  furor  no  Município  do  Brejo,  d’ondo 
foi  coinmunicada  á Capital  pdr  hum  recruta , que  d’alli  foi  remettido 
para  o Hospital  militar.  A circumstancia  da  copiosa  chuva  que  cahia 
quando  o desgraçado  recruta  atravessou  a pé  as  ruas  da  Cidade  es- 
tando a enfermidade  no  perigosissimo  período  da  suppuração,  foi  talvez 
a causa  de  não  se  propagar  ella  com  rapidez  na  população : com  tudo 
humas  dez  praças  mais  forão  assaltadas  da  variola.  Este  facto  espa- 
lhou 0 terror  na  Cidade;  todos  se  apressarão  a concorrer  á vacci- 
nação:  a vigilância  da  Policia  despertou-se,  e cila  pôde  descobrir 
mais  dous  bexiguentos  que  procuravão  esconder-se,  mas  que  forão 
immedi atamente  recolhidos  a huma  casa  apropriada,  alugada  pelo 
Governo  da  Provincia  para  esse  fim,  visto  a falta  que  ha  de  hum 
Lazareto.  Depois  destes  factos  ainda  hum  ou  outro  caso  de  variola 
tem  acontecido  na  Capital;  e eu  refiro  estas  minuciosidades ,.  porque 
cilas  dão  huma  amostra  do  deplorável  estado  em  que  se  achão  muitas 
Proviucias  a respeito  de  sua  civilisação , e porque  confirmão  o que 
eu  não  cesso  de  repetir  ácerca  da  repugnância , c indolência  do  povo 
no  que  respeita  á sua  salubridade,  e mórmente  á vaccina. 

Na  Bahia  reinou  epidemicamente  o contagio  variolico  , mos- 
trando-se com  mais  intensidade , principalmentc  nos  Municípios  ^ de 
Cana  vieiras,  Tucano,  Valença  e Itapicuru,  sendo  que  neste  ultimo 
subío  a 271  0 numero  dos  aíTectados.  Na  Capital  notou  o Commi- 
sario  Vaccinador  « que  era  alguns  vaccinados , alèm  das  pustulas  vac- 
« cinicas  desenvolvidas  nos  braços,  outras  iguaes,  em  numero  dc 
« 8 ou  12  apparecião  salteadas  pelo  corpo;  e que  em  outros  ap- 
« parecia,  ora  com  a vaccina,  eora  dias  depois  da  queda  da  crosta, 

« huma  erupção  varioloidica.  N’hum,  ou  n’out.ro  a variom  beni^a 
« proveniente  dc  se  acharem  elles  no  acto  da  vaccinaçãa  com  o 
« virus  variolico  em  incubação ; não  constando  que  nenhum  desses 
(c  vaccinados  affcctados  quer  da  variola,  quer  da  varioloide,  tiv.e^ 
c<  máo  resultado.  Estes  factos  forão  também  observados  por  outros 
« Vaccinadores  nos  seus  Municípios,  porém  confundirão  as  duas  enfer^ 

« midades , c attribuírão  o desenvolvimento  da  variola  a vacema.  y> 
Tendo  recebido  o Commissario  Vaccinador  huns  seis  tubos  com  yac- 
cina,  vindos  da  Allernanha,  e desejando  ellc  comparar  os  clieitos 
desta  com  os  daquella  até  então  empregada  na  mesma  Capital,  vao- 
cinou  com  o fluido  dos  referidos  tubos  algumas  crianças,  a mesma 
erupção  geral  teve  lugar:  e como,  por  essa  oceasião  apparecessem 
representações  das  Autoridades  dos  Municípios  de  Canavieiras,  Valença 
e Tucano , aquelle  Empregado  solicitou  do  Governo  Provincial  a 
nomeação  dc  huma  Commissão  dc  12  Médicos , para  de  aceordo  com 
ellc  examinar  a vaccina  da  Capital,  c dar  o seu  parecer.  A Com- 
missão não  foi  nomeada,  e o Governo  Provincial  mandou  consultar 
ao  Conselho  dc  Salubridade.  Ainda  não  nic  foi  commuiHcado  qual 
fosse  0 parecer  do  Conselho,  mas  cu  creio  poder  anticipadarnente 


asseverar  que  os  plienomeuos  exlraordinarios,  que  se  observarão  nos- 
vaceinados  na  Capital  da  Bahia,  nào  dependiüo  da  vaecina;  por 
quanto,  alèm  da  natureza  própria  deste  virus,  que  em  caso  nenhum 
póde  dar  lugar  ao  desenvolvimento  davariola,  ou  da  varioloide,  ha- 
vendo eu  remettido  ao  Commissario  Vaccinador  Provincial  alguns 
tubos  cheios  da  vaccina  que  se  emprega  nesta  Côrte,  a firn  de  ainda 
outra  vez  se  compararem  os  effeitos  desta  com  a da  Bahia , succe- 
deo  que  nos  individuos  com  ella  vaceinados  se  reproduzirão  os  mesmos 
phenomenos  acima  referidos.  Entretanto  em  nenhuma  Província  a 
variola  exerceo  mais  fatalmcnte  a sua  perniciosa  influencia  do  que 
na  Capital  do  Pará:  ella  começou  alli  a sacrificar  as  primeiras  yctimas 
em  0 mez  de  Maio  do  anno  proximo  findo,  ein  bieve  estendeo-se  a 
toda  a Cidade,  multiplicando  horrivelmente  os  seus  estragos;  e so- 
mente do  mez  de  Outubro  por  diante  he  que  começou  a decrescer 
a epidemia,  lendo  até  então  atirado  á sepultura  537  cadaveres.  O 
impudente  charlatanismo,  que  jámais  deixa  de  fazer  mercado  nas 
grandes  calamidades  do  povo,  aproveitou  o ensejo  para  propagar  a 
absurda  doutrina — que  a vaccina  dynamisada  he  a unica  capaz  de 
neutralisar  os  estragos  da  variola  • — ; e fascinado  sem  remorsos  hum 
povo  transido  dc  terror,  deo  poderoso  auxilio  á epidemia,  ü Com- 
missario  Vacinador  Provincial  pretende  explicar  o apparecimento  da 
variola  na  Capital  do  Pará  pela  inoculaç-ão  de  huma  vaccina  recebida  da 
Bahia,  e distribuída  por  alguns  Médicos  e hum  Cirurgião  mihtar ; 
pois  que  os  primeiros  casos,  diz  elle,  se  declarárão  justainente  nos 
individuos  operados  com  semelhante  vaccina ; e observando  que  muitos 
dos  individuos  por  elle  vaceinados,  não  com  a vaccina  da  Bahia , 
apresentavão  phenomenos  insolitos , taes  como  « febre  intensa  de  3 
« a 9 dias , dores  agudas  no  sacro , inflammação  nas  faces,  e ligeiras 
« convulsões  nos  menores  de  hum  anno,  erupção  geral  de  pequenas 
« visiculas  muito  crystalinas,  humas  vezes  em  pequeno  numero,  e 
« outras  vezes  tão  abundantes  que  apresentavão  o caracter  de  verda- 
« deiras  bexigas,  &c.  » julgou  achar  a explicação  deste  facto  no  vicio 
da  vaccina,  ou  na  mistura  deste  virus  com  o variolico.  Eu  ja  üve 
a honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  em  os  meus  oflBcios 
do  1.®  de  Julho,  3 de  Agosto  e 17  de  Outubro  do  .anno  proximo 
findo,  toda  a correspondência  havida  a este  respeito  entre  mim^e  o 
Commissario  Vaccinador  Provincial  ; e já  no  meu  ofiicio  do  «e 
Julho  eu  fiz-lhe  ver  que  não  podião  aquelles  phenomenos  depender 
da  causa  que  elle  presumia,  pois  que  o fluido  vaccinico,  para  pro- 
-duzir  os  efleitos  que  lhe  são  proprios,  necessita  de  toda  a sua  in- 
tegridade, e a sua  alteração  torna-o  incapaz  de  reproduzir-se.  Eu 
creio  ocioso  entrar  aqui  em  considerações  scientificas  para  provar  que 
jámais,  em  circumstancia  nenhuma,  o virus  vaccinico  póde  engen- 
drar a variola,  ou  a varioloide;  e que  a sua  mistura  com  o virus 
variolico  o que  dá  em  resultado  be  o concurso  de  pustulas  vaccini- 
cas , nos  pontos  de  inserção , com  pustulas  variolicas  que  ao  8.®  dia 
se  disseminão  por  todo  o corpo,  seguindo  a erupção  huma  marcha 
muito  differente  daquella  que  tem  lugar  na  variola  espontânea.  Não 
julgo  por  tanto  explicados  aquelles  phenomenos,  nem  tão  pouco  a 
origem  da  epidemia  variolica  na  Provincia  do  Pará,  pelas  causas 
indigitadas  pélo  Commissario  Vaccinador.  Entretanto  aguardo  a res- 
posta deste  Empregado  á vários  quesitos , que  lhe  propuz , tendentes 
ao  esclarecimento  da  questão,  a fim  de  consultar  a Junta  laccinica 
a tal  respeito. 


Kstes  s3o  relativamerile  á variola  , os  factos  mais  iinportanl  cs  do 
que  tive  conhecimento  oíficial.  « De  todas  as  epidemias  que  tem  gras- 
« sado  no  Brasil , nenhuma  lhe  tem  sido  t3o  fatal , como  a enfermidade 
« que  se  denomina  — variola; — nenhuma  lhe  rouba  tantos  braços , 

<(  tantas  vidas , como  esta  terrivel  moléstia.  Huma  ou  outra  febre 
K exanthematica  , ou  miasmalica , tem  grassado,  em  hum  ou  outro 
i(  nesta  ou  naquella  Província ; mas  alèm  de  nâo  ser  isto  frequente , 

« limit5o-se  ellas  ás  maiores  Cidades , ou  aquelles  lugares , em  que 
« eternos  paúes  as  desenvolvem  endemicamente , porôm  a bexiga  he 
« hum  hospede  constante  de  todos  os  annos , quer  nas  Cidades , quer 
« nos  pequenos  povoados;  he  hum  hospede  que  caminha  com  o via- 
<(  jante , e que  em  Ioda  a parte  se  asyla,  porque  basta-lhe , para  se 
« alimentar,  encontrar  hum  indivíduo  da  especie  humana,  que  não 
<c  se  tenha  preservado  por  ella  própria , (a  variola)  ou  por  meio  da 
« vaccina,  embora  se  ache  elle  collocado  em  todas  as  circumstancias 
<(  que  a hygiene  recommenda  como  próprias  para  evitar  o accommet- 
« timento  das  enfermidades  meramente  epidêmicas , he  hum  hospede 
« que  nem  sempre  se  ostenta,  porque  não  se  atem  ás  classes  mais 
« civilisadas  da  nossa  Sociedade , que  buscão  o preservativo  da  vacema ; 

K e que  se  não  mata  de  huma  vez  tanto  quanto  o faz  huma  outra 
« epidemia  grave,  (o  que  não  he  sempre  constante),  compensa  essa 
« differença  pela  pertinácia  de  seus  golpes  mortíferos , elevando  seus 
« estragos  ás  outras  classes  não  menos  uteis  ao  Paiz.  » 

Contém  huma  verdade  tão  palpitante  este  trecho  do  meu  Rela- 
tório do  anno  de  1850;  a Capital  do  Pará  acaba  de  exhibir  em  favor 
delia  huma  prova  tão  fatal , tão  deplorável , que  eu  julguei  conve- 
niente reprôduzi-lo  aqui  para  tornar  mais  relevante  a causa  da  vac- 
cina , e demonstrar  a necessidade  de  Leis  que  a tornem  huma 
gação  publica.  Que  morrão  os  povos  do  Brasil  victimados  pela  febre 
amarella  e outras  enfermidades , cujas  causas  tem  escapado^  ate  agora 
ás  investigações  da  sciencia , e a cujo  influxo  ninguém  póde  subti^ 
hir-se  vivendo  mergulhado  na  atmosphera  epidemica , he  huma  fata- 
lidade , e que  bem  merece  a solicitude  que  tem  desenvolvido  o Go- 
verno de  Sua  Magestade  o Imperador;  mas  que  morrão  os  povos  vi- 
ctimados pela  variola  , cuja  natureza  conhecidamente  contagiosa , en- 
contra na  vaccina  huma  antagonista  que  a repelle , com  triumpho , he 
huma  miséria , que  bem  merece  Leis  que  a fação  desapparecer , obri- 
gando os  povos  a acceitarem  o mais  innocente  meio  de  os  preservar 
da  mais  hedionda  enfermidade. 

Com  tal  ou  qual  regularidade  se  exerce  a vaccinação  nas  prin- 
cipaes  Capitaes  do  Império , e em  hum  ou  outro  Município  mais 
ximo  á ellas ; porém  o mesmo  não  acontece  para  o interior  das  * 
vincias , onde  os  Commissarios  Vaccinadores  ou  não  cumprem  seus  de- 
veres , ou  não  os  podem  cumprir , porque  o povo , obseceado  por 
preconceitos,  e até  mesmo  acoroçoado  por  muitas  Autoridades  que 
se  descuidão  (quando  não  recalcitrão)  da  execução  do  Regulamento  do 
Instituto  Vaccinico , não  se  sujeita  de  modo  algum  a soffrer  a vacci- 
nação , a qual  elle  crê  capaz  de  originar  as  bexigas.  Quanto  á falta  de 
cumprimento  dos  deveres  da  parte  dos  Commissarios  Vaccinadores  Muni- 
cipaes  e Parochiaes , isto  se  acha  até  certo  ponto  remediado  pelo  Art.  22 
do  Regulamento  da  Junta  Central  de  Hygiene  Publica,  fazendo-se  as 
nomeações  de  taes  Empregados  pelos  Presidentes  das  Provincias.  Esta 
medida  dá  mais  solidez  ao  lugar  de  Vaccinador  , se  as  suas  nomea- 


çOcs  nílo  forcin  sujeitas  aos  vaivéns  da  politica ; mas  era  essoncial- 
mente  necessário  que  de  liuina  parle  as  Autoridades  Policiaes , e aló 
as  Eclesiásticas , interviessem  com  o seu  prestigio  para  dissiparem  os 
preconceitos  populares ; c de  outra  parte  que  as  Gamaras  Municipaes 
empregassem  posturas  energicas  para  obrigar  a concurrencia  á vacci- 
naçüo.  Sem  medidas  desta  natureza , e sem  hum  incentivo  mais  li- 
songeiix)  para  os  Commissarios  Vaccinadores  Municipaes  e Parochiaes 
do  que  a isençüo  somente  do  serviço  da  Guarda  Nacional , e a re- 
inunerabilidade  dos  seus  serviços  prestados  por  mais  de  dez  annos , 
a vaccinaç5o  no  interior  das  Provincias  jámais  se  exercerá  com  aquella 
regular  actividade  que  exige  este  importantissimo  ramo  de  serviço  pu- 
bUco.  Ora,  a vastidão  territorial  da  maior  parte  dos  Municipios  e 
Freguezias  do  Império,  os  péssimos  meios  de  communicação,  a indi- 
gência de  seus  habitantes , a quem  faltão  todos  os  meios  de  se  trans- 
portarem a longes  distancias , são  outros  tantos  obstáculos  que  tolhem 
a propagação  da  vaccina.  Se  pois  fosse  consignada  huma  gratificação 
pelo  menos  aos  Vaccinadores  Municipaes , ficando-lhes  a obrigação  de 
precorrerem  seus  respectivos  Municipios  huma  ou  duas  vezes  cada  anno , 
alêm  davaccinação  que  deverião  fazer  hebdomadariamente  na  Igreja  Ma- 
triz como  lugar  mais  accessivel  e procurado : creio  que  muito  mais  se 
conseguiria.  Os  Commissarios  Provinciaes  reclamão  justamente  hum 
outro  Vaccinador  que  os  substitua  nos  seus  impedimentos , e tenha  a 
seu  cargo  o serviço  do  expediente;  porém  já  V.  Ex.  ponderou  esta 
necessidade  á Assembléa  Legislativa  na  Sessão  do  anno  proximo  findo , 
e eu  pois  não  insisto  senão  para  que  V.  Ex.  se  digne  de  reiterar  a 

Proposta  „ 

Deos  Guarde  a V Ex.  Rio  de  Janeiro,  1.”  de  Fevereiro  de 
1852. — Illm.®  e Exm.“  Sr.  Visconde  de  Mont’ Alegre. —Ministro  c 
Secretario  d’Estado  dos  Negocios  do  linperio.  — Jacintho  Rodrigues  Pe- 
reira Reis , Inspector  Geral. 
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províncias. 


Municipio  neutro 

Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Rio  Grande  do  Norte.. 

Piauhy 

Geará 

MaranhSo 

Pará 

Parahyba 

Santa  Catharina 

S.  Pedro  do  Sul 

Espirito  Santo 

S.  Paulo 

Htnas  Geraes 

Goyaz 


Total.. 


RESULTADO  DA  VACCINAÇÃO. 
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805 
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97 
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90 
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66 

17 

27 
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92 

79 
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87 

38 

5 

35 

8 

23 

20 
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665 

757 

648 

4 
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303 
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215 

420 

161 
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65 

35 
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315 

13 

61 

1.308 
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780 
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76 

41 

73 

44 

84 

I 

33 

366 
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373 
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32 

14.509 

8.891 

1 16.186 

j 2.340 
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TOTAL  POR  províncias. 


fnawüiro  dc  Julho  de  1850  a Junho  de  1851. 


‘ ■ ■ » 


EXTUACÇÃO  DE 

VACGIN\. 

MUNICIHOS  QUE  A 

OB9ERVAÇÒES. 

VACCINAÇÃO  COMPREIIENDE. 

*3 

• 

c 

5 
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3.181 

1.585 

G.Oll 

2.083 

729 

293 

110 

297 

43 

1.153 

1.405 

1.060 

581 

1.779 

389 
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117 
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Capital  e 13  Municipios. 


« 18  » 

« 5 » 

» 4 3> 

j)  G » 


Capital  somente. 

Capital  e 3 Municipios. 
Capital  somente. 

Capital  e 7 Municipios. 
Capital  somente. 

» » 

Capital  e G Municipios. 


S 3) 

M ' 1 » 

))  IG 

7)  1 » 

U 2 7> 


23.400 


934 
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Praticou-se  a vaccinação 
na  Provinda  de  Mato  Gros- 
so; mas  não  he  aqui  com- 
templada  poi'  não  ter  vindo 
ainda  o respectivo  mappa. 

Da  vacdna  eltrabida  70Ú 
tubos  f e í «64G  laminas  fo- 
rão  distribuídas  da  Côrte  pa- 
ra os  divcbsos  Cotnmissarios 
Yaccinadores , e outivas  pes- 
soas residentes  nas  Provin- 
das , e 0 resto  foi  distiâbuido 
na  mesma  Côrte  a vários 


934 


2.GÜ2 


particulares. 

A vaccina  tem  aqui  conti- 
nuado a produzir  óptimas 
pustulas;  conserva-se  vi- 
gorosa, e tem  igualniente 
aproveitado  nas  diversas 
Províncias. 
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sé  de  Paiva  Magalhães  Culvet. 
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Tenho  a honra  de  levar  á presença  de  V.  Ex.  huma  resuínida 
exposição  do  estado  actual  do  Jardim  Botânico,  cuja  direcção  me 
fora  recentemente  confiada:  oíTerecendo  ao  mesmo  teinpo  a consi- 
deração de  V.  Ex.  algumas  observações  relativas  aos  melhoramentos, 
df  que  ha  mister  este  importante  Estabelecimento,  para  bem  preen- 

i-iipr  os  fins  de  sua  creação.  . . ... 

Tomando  conta  do  Jardim  Botânico  nos  primeiros  dias  do  mez 
de  Novembro  proximo  passado,  recebi  do  meu  antecessor  os  objectos 
“ncementes  ao  pessoal , e material  da  sua  administraçSo , por  hum 
frSo?que  me  apresentara  em  folhas  avulsas,  por  nSo  haver  no 
pSecimento  escripturação  regular  d'onde  constasse,  em  devida 
a existência  de  taes  objectos  • i.  . . 

Comprehendem-se  no  referido  inventario  os  artigos  seguintes. 

1 » Prédios.  — Sob  esta  denominação  entrão  a casa  de  campo  conhe- 
cida peli  nome  de  - Palacete a casa  de  residencia  do  Director; 
dous  telheiros;  e as  senzalas  em  que  está  alojada  a escravatura  do 

Jardim.  prédios,  que  se  acha  em  estado 

de  senir  aindàpor  alguns  unnos, 

Ac  V Vx  nplle  se  fizerão  a pedido  meu.  Pelo  qut  lespuw  au;> 
dLais  achão-se  todos  elles  tão  deteriorados,  que  indispensável  se  torna 

^T''*'Movèí'í’'ferrató^^^  e ntensilios  do 

Consistem  grande  iniia  de 

“ SiÕS  -Com  este  denominação  existem  24  dilTetentes  obras 

't»'Lravos.-ts'7^"^^^^^^^^^^  existião  no  Jardim  Bo^ 

ao  tempo  em  que  tomei  conta  da  sua  direcção,  t ^ 

menle  67;  sendo  deduzidos  í^ayielle  numero  ^ 
e 1 elephantiaco,  que,  autorisado  por  V.  Çx. , emUii  pa 
pitai  dos  Lazaros:  a saber;  31  homens  e cada 

Estes  escravos  classificão-se , segundo  a § 

hum  do  25  abaixo  de  14  annos;  e 10  das 
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especies  de  arvores  indígenas  de  madeira  de  lei , cuja  acquisição  ti- 
vera lugar  daquella  epoca  para  cá. 

Estas  plantas  achão-se  em  geral  bem  conservadas:  havendo  a 
notar  somente  a falta  de  viveiros,  especialmente  das  arvores  que  são 
destinadas  ao  ornamento  do  Jardim. 

Por  esta  oceasião  cumpre-me  informar  a V.  Ex.  qUe  a bella  rua 
central  do  Jardim,  a qual  he  guarnecida  de  100  palmeiras  reaes, 
em  toda  a sua  extensão  (205 braças),  sofTreo  o anno  passado  damno 
irreparável  no  momento,  em  5 dessas  formosas  palmeiras,  asquaes, 
tendo  sido  varadas  por  balas  erradias , partindo  de  espingardas , que  ahi 
forão  alvejadas  por  Officiaes  do  Exercito  [antes  da  minha  adminis- 
tração), sentirão-se  portal  maneira  de  taes  ferimentos,  que  vão  defi- 
nhando de  dia  eiti  dia , e perecerão  sem  duvida  em  pouco  tempo.  A cir- 
cunstancia de  não  haver  no  Jardim  viveiro  dessas  preciosas  arvores, 
á fim  de  substituir  de  prompto  as  que  forem  morrendo  na  referida 
rua,  torna  mais  sensivel  a perda  daquellas,  de  qué  venho  de  fallar. 
E estou  na  diligencia  de  obter  de  jardins  particulares  as  mudas  neces- 
sárias dessas  palmeiras,  para  substituir  não  só  as  5 acima  mencio- 
nadas, como  outra  mais,  que  já  achei  morta;  no  que  encontrarei  al- 
guma difificuldade,  em  razão  de  serem  muito  raras  nesta  Capital  as 
palmeiras  dessa  especie. 

7.®  Terrenos  pertencentes  ao  Jardim  Botânico. 

Neste  artigo  não  me  foi  entregue  documento  algum  oflBcial,  fa- 
zendo conhecer  a demarcação  dos  terrenos , que  forão  reservados  para 
o uso  deste  Estabelecimento.  Na  falta  da  necessária  planta,  repre- 
sentando a extensão  superficial,  e a disposição , de  taés  terrenos  (do- 
cumento que  no  meu  entender  deve  sempre  ’ existir  no  Estabeleci- 
mento) , requisitei  do  Thesouro  Nacional  huma  copia  extrahida  do 
mappa,  que  alli  existe,  comprehendendo  toda  a antiga  Fazenda  de 
Rodrigo  de  Freitas,  a qual  me  foi  promptamente  remettida. 

Tres  são  os  terrenos,  que  pertencem  actualmente  ao  Jardim  Bo- 
tânico; a saber: 

A.  — Hum  campo  coberto  em  parte  de  húma  mata  de  arvores 
de  espinho,  e dé  grama  na  maior  extensão,  o qUál  ficá  fronteiro  á 
entrada  principal  do  Jardim ; tendo  por  limites  à estfáda  da  Lágoâ , 
duas  valias  lateraes,  e fundos  até  a Lagoa,  e comprehendendo  k area 
dè  cerca  de  9.400  braças  quadradas.  Este  terreno-  huUca  recebeo 
beneficio  algum  da  cultura ; sendo  destinado  até  o presíente  para  for- 
necer os  revestimentos  de  grama  para  as  banquetas  do  Jardim. 

B.  — O terreno,  que  encerra  a cultura  própria  do  Jardim  Botâ- 
nico , cuja  testada  no  caminho  da  Lagoa  segue  proximamente  O rumo 
de  S.  SO. ; sendo  cortado,  á ângulos  quasi  rectos  com  esta  direcção, 
pela  rua,  ou  alamêda  principal;  formando  na  parte  plana  proxima- 
mente a figura  de  hum  triângulo  equilátero,  com  cerca  de  370  braças  por 
cada  lado  (comprehendendo-se  ahi  o terreno  contiguo , em  que  existem 
as  senzalas  e o Palacete);  e tendo  por  conseguinte  huma  areâ  de 
cerca  de  60.000  braças  quadradas.  ' 

Alêm  dessa  planície,  comprehende  também  o mesmo  terreno  as 
matas  das  encostas  visinhas  até  as  suas  vertentes. 

C.  — O terreno  comprehendido  na  chacara  denominada  do  « algo- 
dão » a qual  he  separada  do  terreno  do  Jardim , propriamente  dito 
(B)  pela  parte  da  azinhaga,  que  o limita  do  lado  do  Norte.  Esta 
chacara,  em  que  existio  outr’ora  huma  fabrica  particular  dé  técidoS 


(5) 

de  àlgodào;  foi  encorporada  ao  Jardim,  n»™ 

anno  de  1820 ; e de  enta&  para  cá  tem  servido  de  r&iáema  pwa 
o Director  deste  Estabelecimento.  Este  terreno,  que  mos^a  ainda 
vestigios  de  aproveitada  cultura,  ®u  ‘loberto  de 

dâ  wsa  de  vivenda  do  Director.  Estende-se  elle  P®Ja  enc^  m- 
nha  da  cordilheira  do  Corcovado,  na  maior 

tendo  huma  parte  plana  adjacente  á referida  azinhaga,  com  a teí- 

tada^neste)  de  ^ ^ interesse  deste  Estabelecimento,  f^a 

eu  aqui  mençSo  de  alguns  poucos  melhoramentos , nelle  executedos 
sob  a minha^ administração,  com  o intuito  de  chamar  ® 

V.  Ex.  para  outros  de  maior  importância , cuja  realisaç^o  não  cabe 

nas  J”* 0^  meu  primeiro  cuidado , tomando  conta  deste  l^tabele- 
cimento,  prover  as  necessidades  da  sua  administração,  mediante  as 
Sendas  , que  propuz  á V.  Ex.  em  hum  Regulamento  provisorio, 
nue  merecei  a sua  ípprovaçâo:  e folgo  poder  ^severar  a V.  Ex. 
Sesta  occasião,  que  taes  providencias  tem  produzido  ate  o presente 

meios  que  tenho  á minha  disposição  , tanto^ 
Dclo  aue  respeita  á escassa  consignação  votada  para  o costeamento  do 
d S em  dos  poícos  bmços 

para  os  numerosos  serviços,  que  elle  irtvIT 

O indispensável  trabalho  de  fazer  cercar  (com  sebe  yivaj  os 

terrenos  comprehendidos  na  sua  demarcação,  os  quacs  achei  ou  in- 
uS^te  Ss.  ou  devassados  á qualquer  hora.  pela  msuOic.enaa 

das  âefesm  que  completamente  cercados  , na 

«te.So~bis%e  «srL^da  ^ hra^s^  LCSaS^S'/™ 

Sn?^r»nuaMô  Se-pS  tempo  nao  serí 

cerd“o  em  franteTiardún  dz  ebrir  duas  espaj^ 
ruás,  em  todo  comprimento  e largura  do  terreno, 

mento  do  bella  alaSiêda  das  f l“‘tmU'"Stas%u" 
cortando  aquella  a ângulos  rectos.  Am  Lenas  e exóticas: 

LM^Xr.oS?Tesí.cTÇ  hum  Lque  J^a' 

alêm  da  utilidade,  q«a  Ptef  P ao  lard.m  Botem^ 
mais  hum  passeio  agradavel  as 

cimento,  tanto  a pe,  como  á cavai  , renovado  o reser- 

No  terreno  do  Jardim  propriamente  dito , foi  ren 

vatorio  das  aguas,  que  alimentâo  <»  S“/”a,tc^ra|^na“^^^ 
auaes  ha  mu  to  não  funciona  vão,  em  razao  aa  uevtiiui^av  h 

?«?vatorio,  e de  alguns  canos.  “ fo.^  o r^ 

Alêm  deste  melhoramento  parcial,  . „^e  de 

paro  do  encanamento  geral  das  agnas  do 

^'^^xSo^dado^ordem  para  começar-se  desde  já  a revestir  com  reha 


as  valias,  que  servem  de  esgoto  ás  principacs  ruas  do  Jardim:  e bem 
asçim  para  a formaçiío  de  banquetas  nessas  mesmas  ruas , nao  só 
cora  0 intuito  de  aformosea-las , como  principalmente  para  melhor 
conservação  das  arvores,  que  as  guarnecem. 

He  também  meu  designio  fazer  calçar , com  toros  de  madeira  de 
figura  regular,  huma  zona  central  da  magnifica  alamêda  das  palmei- 
ras reaes,  em  todo  o seu  comprimento,  estendendo  depois  este  me- 
lhoramento á outras  ruas  que  o merecerem. 

Pelo  que  respeita  á chacara  do  algodão , destinada  para  residência 
do  Director  do  Jardim,  começou-se  a limpar  o seu  pomar,  e o ter- 
reno proprio  para  a cultura;  á fim  de  coiiverte-la  de  selva  de  espi- 
nhos (que  era  até  o presente)  em  terra  produetiva. 

3.®  Entre  as  providencias,  e auxílios  eflBcazes  de  que  carece  a 
administração  do  Jardim  Botânico , apontarei  em  primeiro  lugar  a ne- 
cessidade de  augmentar-se  o numero  dos  seus  trabalhadores,  com  a 
addição  pelo  menos  de  mais  10  ou  12  homens  vigorosos,  os  quaes  po- 
derão ser  tirados  d’entre  os  escravos  da  Nação,  actualmente  empre- 
gados nos  Arsenaes  da  Marinha,  e da  Guerra  desta  Capital.  Sem 
este  augmento  de  braços  uteis,  impossivel  será  emprehender  os  tra- 
balhos importantes,  que  reclama  este  Estabelecimento,  para  ser  le- 
vado á categoria  que  lhe  deve  competir. 

A casa  de  residência  do  Director  do  Jardim  (na  qual  se  devem 
accommodar  também  o Archivo , Bibliotheca , e o Herbário  do  Esta- 
belecimento) alèm  de  ser  muito  acanhada , e de  construcção  defei- 
tuosa , acha-se  em  tal  estado  de  deteôoração , que  convirá  antes  subs- 
titui-la por  outro  prédio,  construído  com  as  necessárias  proporções 
para  o fim , á que  he  destinado. 

As  senzalas  em  que  habitão  os  escravos,  e as  casas  oceupadas 
pelos  dous  feitores,  necessitão  (como  já  disse  em  outro  lugar]  ser 
promptamente  substituídas  por  hum  só  edifício,  construído  sobre  hum 
plano  mais  conveniente,  e collocado  em  melhor  situação. 

O Jardim , propriamente  dito , reclama  hum  portão  de  ferro , 
para  ser  collocado  na  sua  entrada  principal  (como  já  tive  a honra 
de.  representar  á V.  Ex.) ; devendo  ser  acompanhado  de  hum  gradil, 
também  de  ferro  em  toda  a extensão  da  sua  frente,  substituindo  a 
cerca  que  existe  nesse  alinhamento. 

Por  esta  oceasião  ponderarei  á V.  Ex. , que  muito  conviria  para 
maior  aformoseamento  da  frente  do  Jardim  Botanico.f.  que  a estra- 
da, que  por  ahi  passa,  fosse  levada  em  linha  recta,  até  encontrar 
a parte  da  mesma,  que  conduz  em  direitura  ao  prédio  nacional,  de- 
nominado (c  casa  do  salitre  » ficando  desta  sorte  encorporado  ao  campo 
do  Parque  (de  que  fallei  anteriormente)  o terreno  que  for  separado 
do  Jardim , pela  nova  direcção  da  estrada ; circumstancia  esta  que 
dará  ao  mesmo  Parque  huma  fórma  mais  regular.  Esta  ideia  pode 
ser  opportunamente  levada  á eíTeito , quando  houverem  de  ser  de-- 
molidas  as  velhas  senzalas,  as.quaes  se  achão  no  alinhamento  da  nova 
direcção  proposta  para  a estrada. 

4.®  Tendo  0 Jardim  Botânico  a importante  incumbência  da  creaç^ 
de  huma  Escola  normal  de  agronomia,  na  qual,  á par  das  indis- 
pensáveis noções  theoricas,  se  offereção  modelos  da  cultura  pratica 
das  producções  mais  importantes  do  paiz,  como  sejão  a canna  de 
de  assucar , o cafê , o chá , o algod|Urf  o tabaco , &c. ; he  no  meu 
entender  necessário,  para  esse  fim,  reencorporar  ás  terras,  compre- 


heiididas  actualmeiilc  na  demarcaçüo  do  Jardim  os  terrenos  an^endados 
(sein  prazo  determinado)  sob  n.®*  13 , 14  e 15  os  quaes  ja  havião 
sido  anteriormente  designados  para  serem  applicados  aqueiie  mesmo 
destino. 

Cumpre  aqui  informar  a V.  Ex.,  que  as  bemfeitonas , que  existem 
nos  terrenos  de  n.®’  13  e 14 , süo  de  mui  pequeno  valor ; sendo 
de  propriedade  nacional  o prédio  do  terreno  n.®  13. 

Pelo  que  respeita  ao  terreno  n.®  15 , tem  elle  huma  boa  casa 
dô  vivendü  • 6in  perfeito  estado  de  conservaçSo  y a qual  offerece  as 
precisas  commodidades  para  nella  estabelecer-se  a Escola  normal,  na 
parte  relativa  ao  ensino ; podendo  também  servir  para  nella  residi i 
provisoriamente  o Director  do  Jardim,  em  quanto  nüo  for  reparada 
a casa  da  chacara  do  algodão.  O valor  deste  predio,  com  as  bem- 
feitorias  feitas  no  terreno  de  que  se  trata , não  poderá  exceder  a quantia 

de  S.OOOí^.  . , , 

Os  tres  mencionados  terrenos  abrangem  huma  area  de  cerca  de 

20.000  braças  quadradas,  na  planicie. 

Observarei  ainda  a V.  Ex.  sobre  este  objecto,  que  a incorp^ 
ração  dos  mencionados  terrenos  ao  Jardim  Botânico  fana  ws^r  de 
huma  vez  o continuo  abuso , que  fazem  os 

das  aguas,  e das  matas  que  são  privativas  daquelle  Estabelecimento. 

Proporei  igualmente  á V.  Ex.  a conveniência  de  r^ncorporar 
também^  ao  campo  fronteiro  ao  Jardim  o terreno 
rendado  sob  n.®  ii , em  toda  a extensão  correspondente  a do 

mesmo,  a üm  de  dar  assim  maior  espaço  ao  Parque,  formado  no 
referido  campo ; e torna-lo  mais  symetrico  em  relação  a hnha  de 

frente  do^JaMm  8.000  bra^s  quadradas;  e as 

suas  bemfeitorias  não  valerão  mais,  que  6 a 7-OUU^. 

5 ® Para  levar  á effeito  os  melhoramentos  apontados  soh  n.  ó.  , 
julgo  bLante  a consignação  de  20.000^  para  ser  despendida  no  anno 

que  Í^Ka^a  iudenanisação  das 
terrenos  nacional,  que  reclamo  Pf* 
fundado  no  que  dispõe  sobre  este  objecto  os  J;- ’ ® 

Lei  de  12  de  Outubro  de  1833 ; orço  a sua  importancia  total  na 

quantia  de  lOW-  ^ j Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo 

de  KeT^dVMaíço  de.l852.  - lUm.”  e «r. 

Monfalegre.  — Cândido  Baptista  de  Oliveira , Directo 
tanico. 


Mappa  estalistico  dos  privilégios  concedidos  durante  o anno  de  1831. 


DIIALID4DE  D.4S  EHPBEMS. 

Fabrico  e uso  de  guindastes  e carros  de  própria  invençà^o  e 
aperfeiçoamento  destinados  á descarga  de  generos  n Alfân- 
dega dè  Pernambuco , e sua  conducçSo  para  os  armazéns 
dos  particulares 

Organisacíio  de  buma  companhia  que  somente  possa  usar  de 
carros  'de  4 rodas  no  transporte  de  café  e outros  generos 
para  o Consulado,  ou  outro  trapiche  desta  Cidade 


Uso  de  huma  machinapara  extracção  e fabrico  da  crina  da 
casca  do  coco  da  Bahia 


DATAS 

DAS  CONCESSÕES. 


A QUEM 
CONCEDIDAS. 


TEMPO 

DA  DURAÇÃO. 


OBSERVAÇÕES. 


Decreto  N.»  788  de  15  A Arsenio  Fortunato  jo  aunos. 
de  Maio  de  1851....  da  Silva 


Decreto  N.®  790  de  28  A Thomaz  José  de  Cas-  jj  annos. 
de  Maio  de  1851....  tro 


10  annos. 


Estabelecimento  de  caleças  ligeiras  de  4 assentos,  com  o 
nome  de  Urbanas * 


Decreto  N.°  603  de  21  A Carlos  Augusto Tau-  jq  j^nos. 
de  Junho  de  1851...  nay 


Dependente  de  approvacão  da  Assembléa  Geral  Legislativa. 
Approvado  por  Decreto  lil.*  624  de  l2  de  Setembro  de  1851. 


Está  approvado  pelo  Corpo  Legislativo. 


Fabrico  de  cairinhos  de  2 rodas. 


Decreto  N.°  811  de  13 
de  Agosto  de  1861. . 


Fabrico  de  carrinhos  de  2 i’odas , de  nova  invenção , deno- 
minados Cabrioleis 


lO  annos. 


A Ambroise 10  annos. 


Construcção  e venda  de  carros  destinados  a servir  de  açou- 
gues ambulantes  na  Cidade  de  Porto  Alegi’e 


Decreto  N .°  840  de  H A João  Luiz  de  Andra-  . „ --nog 
de  Outubro  de  1 851 . de  e Vasconcellos . . 


Fabrico  de  bum  apparelho  inventado  para  facilitar  a moa-  Decrecto  N.®  860  de  A Hemy  Bessemer,  annos., 
gem  da  canna  de  ^sucar 12  de  Nov.  de  1851 . . de  Londres 

! "T  Decreto N.®  873  de 24  i AAlfredode Mornay, e , , 

Construcção  e venda  de  macbinas  para  moer  cannas  de  assucar . de  1 851 . . . .'  Eduardo  de  Mornay. 

.1  II*  T-*  Decreto  N.®  883  de  9 . "Fpmando  de  Brito  5 annos. 

Venda  de  pautas  calligraphicas deDez.de  1851....  ^ üemanao  ae  unto. 


Este  privilegio  impõe  ao  agraciado  o onus  de  «tatelecer  á 
sua  custa  hum  apparelho  em  cada  huma  das  ProvinciM  do 
Rio  de  Janeiro,  Pernambuco  e Bahia,  no  prazo  de  hum 
anno  contado  da  daU  da  concessão , e outro  no  Maranhao 
dentro  de  3 annos;  e afazer  hum  abatimento  de  15  por 
cento  sobre  os  preços  ordinários  em  favor  dos  Fazendeiros 
do  BrasiL 


Secretaria  d’Estado  dos  Ncgocios  do  Impcrio  em  30  dc  Abril  de  1852.  — Jose  de  Paiva  MdgoXhães  Calvet, 


Mapeados  Casamenlos,  Baptismos,  e Óbitos , que  íiverão 


Capeila  Imperial.... 

Sacramento 

Canüelaria 

Silo  José 

Santa  Rita ■ 

SanfAmia 

Gloria 

Lagoa 

Engenho  Velho 

Jacarepaguá 

Inhaúma 

Irajá 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Guaratiba • • • 

Ilha  do  Governador. 

Paquetá  

Santa  C.isa  da  Mis.».. 

Totaes.. 

I 


Secretaria  d^Estado  dos  Ncgocios  do  Império  em  30  dc  Abril  de  18.52. 


lugar  no  Uunicipio  da  Còrte  em  o anno  de 


Joc  dc  Paiva  Magalhães  CalveU 
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(‘uvhdos  rseluvooiiuentos  o rslo  Scrrctorio  d'linodo  dos  .Xetjofios  do  Iniporio. 
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índios  li|,itos,  dos  iin.ii's  ImioiiK  ii'4iiii.is  7 oii  *«.  

0|  cxiilriilrs  slo  xi-iliiis  i*  niiiioiis.  |•')l(|nl•  oi  .nínll' « | ,,,,  , | tin|i«, 

srn'iii  oiilinio*  soÍ<Í.iilos . r l>«iiis  «.itidinio., 

IM  llliilOs  .iMiMdos  |ll■•<'l^*l'l  \oi|l.«ilc  «Ic  |4'Mimii  II 1 iii  l*'•''(. 

ruilUlittt 

1.11.11.11111 

í'0 

íi'* 

.11!* 

í'í 

Ml 

IM 

||  UAIIIA. 

lul.»  ilr  M.i<>i.ii.ili)lii|oo. 

Os  liidto.  ihsl.1  ^Idia,  liojt*  ih  «,id.i  4 \iHa.  o. « n|sV  •*••  n»  ll"''-  * a!}.*- io  i.,i  l,i..oia  |U 
vários  rni(i-o!iiii  ih*  .0*111.11 . r niiln.s  i *l,i|ii  Ic  noi  nn**  •'•i " . 

(>niiiiiit>««(>  do  l|.'i  rannli.i*i  i*  o^o  |ito^'iiitc.  o*  linno*  I'«imJ‘"i-*«  na  i-h.i  ••  sAo  |>.k  iIhyi*. 

Oi  haliil.iiili-s  hiilo  atisl.ido«  «in  lü<l.  dnniiiini,.Vi  ih  * »■  ' niiiit,ii ui  j tn,|. 

pi-Ai-  |i,ii4  oiiliiis  |Hiiilo*.  l.ni|iii‘ySi.*sf  114  l.u()ina«  ni.is  n^o  «wioi-.  loiix  i|  ||•Ml||<|.  ||«  i,^ 
.\ldi*a  Inini  |■^■llf(•s*or  «Ir  11111111  ii.is  l.rlias.  o.,  i.i.i...  .«. 

Uímil.!  dl*  ;.l  I.unilia*  Ha  I H.  mIio»  aiii  lid.idns  | .U4  n 1.noni4  m<  i'i'o  a1.*.„i,  «ti^,.|di.rt.  As 
tfiras,  (|in*  t si.lii  .iimid.id.ii  imt' 7.'.ojiio'i . daiiln  I"'i  sind-i  ""*'*'.*  js '«o,  |k>i<||ic  «So 

>'Ui-n*.is,  fillris  I*  |>liixiin.is  d(*  liinia  |cnoai40  .1  b''''"' J.*'' 

rali  siliijifa  11.1  iiiaiKim  si  fdi  iiliioii.d  do  ito  .l(i|iiiMi4.  ••  tiin  . > 1 nniMS  ,|„ 

«oiiiliiilr  niailriras  |it'l»  iio;  4l>;oiis,  « nt  |>4'(|io  im  nnniiii’.  loiinai  4»  ictiat.  ,\  mi.lj  ao« 

liiial  hl*  dl*  I7ii5'in*)í  nus  ii3o  ‘<*  aiM«.ida  

Na  iiiari;i>m  !■  iitfiihional  ihi  lio  t.'n.i . rni  di*l.iiiiia  ilc  h .•0.1  r im  0 atuo*  i|j  i)..  Va- 

h*iH4  Iriii  UI  f.inidia*.  <i*  linhos  iNiU|Mn>ti<  ni  toin.iniSo  «lo  .'icras  |«•t■  m,,  ü» 

tia  ^axouiJ.  As  111111.11011.11141  riii  .'*'i.*o'i'i , pn  »iipm*.s«*  «jor  < "i  anpriti  id.p 

Fíii  i'lt.‘vjdj  .1  \illa:  triii  l.A  i.is4i  *.  Os  llidios  s.Vi  |■.Mill^o«. 

Mriii!  0*  luhilaittis  »tn  dl■«4«■^dl■ldi  < dus  «iiliiSos  liidii**  |>.H  'ii*  .oi  ■*• 

A’  liiarprin  do  lio  l'aidn.  Os  liidins  dSo-*«*  á Mtoiiia  * V . t....  1^ 

Na  iimlluiiit;»  iln  ri.olm  l-xioli*  lotit  0 110  r.ndo.  Os  h.d  il.'id«  In  |>oijii|  1 jilii  hhados , 
ahnla  11.140  iniiiln  dc*i'oiili.tdos.  I.xi*l«*  |>ini'iii.i  Iniin*  liotda  nr  .1 -iitmi/i , x^iu.  .jj| 

tllalas  liai  iriiainridi*,  in.is  liio  i|inr  h;j.ii-*i*  * vldi.i 
.\a  isliada  di*  llhi-s  |.ai*  * I.II.1  .li  \i«l  iia:  i3  famihas  0*  Ilidir^  pI.,id3o  n.an. 

dint-a  1 snJvitarlo'S«'  a t-alttl ■«■*•■ . n'-«s  n-i.  «'.lai*  «o»'J'hi4ni(  iili  domiitifjrirH. 

Meia  hmia  di*l4iili*  (Io  jiilriiut  . í'  f.(ii*dias.  | *l3n  1 4lr«  liisados.  .>0  no  |*ar(hi  |u  hordas 

dc  l^iniroiós  <*  rjiiundos,  iiin*  nl•^'in■n». 

KIrsada  á Villa,  * f4iodi.is  dc  ludios  dcoi  ndcnli  s dns  |,i  muito 

liailliiadot.  .No  In  mo  d.t  NilU  Nndi*  h-i  j^khi-s  hoidas  dr  f fyitrnidos,  qu« 

aalivni  das  iiial.(s  |ucdlt.(int‘iilr,  111.1»  iiín  t**l4o  jdd('aihpy  ... 

Idun:  fslã  siliuda  i iiMitirm  do  <•“  Motins  . i>  lit;  liahilada  |4ir  liiitim  |4Cirp«*ot  As  inalas 
das  iiiaiKClis  ih  slir  no  v)o  iidntjdai  |>oi  ImuiIjS  «Ic  M lva^mi.  .Na  Ndla  e T«*iinu  do  |*ndo 
taiiiln’iii  ha  ilisriMS  lniiil.is  i|in*  rin  ii!,*iitiui  iH«asi(V  s famii  tMiafu. 
tu>iiiiitis:*s(*  lic  JJ  (jinilüs  .N|  pl» .No.-i*  a M ***;  J’  jlpfuns  A punlaiao  da  mandioca.  N'ai  Ct>* 
Ipiaival  ihi  Kul.lo  d>  .Nmlc  1 ii*1««n  , -hm  ti. -la,  ipi-ii  aljstouas  AMrai  dp:  |||.|p.,s  |p»  niiiilo 

Itrsidciii  alli  os  índios  inaiisrps  «la  ar.Mja  Allra  do  Curral  dos  i>ols. 

dm  hal.daiilrt  tMHijJmse  na  lasoiira;  |mHc  «a  stiarJo  do  fado. 

Ot  índios  iliktj  AI.I1M  occo|«a(_>,_  «oni  |djidaçt-.*s  de  milho  c fri;Jo.  aiK-iui  hiiina  Ipcisuciu 
Mitc  das  tnrai.  Aifuns  liatolhlo  |>or  salino. 

Mansos  e Iralpalliadoirs,  fii(piT^*2t>-*i*  i-slis  tiidio*  i*ni  planta^Ait,  ou  aluaandmsc. 

Ila  iiinitQ  |U4ilii4'loi  Xifcni  Iit*l4  maior  |«4rlt*  di*  salaii<i;  alfiini  pbidSo  inaiidxira  e hfutiH'1. 
Kftes  Inilioi,  pioxiiiini  da  Aldra  aiitrrnifiilt*,  sâ»  «■«■««'nidriitcs  d'ootrm  lia  iipiiito  «atn-ht-caiius. 
Kliiteiii  liintr  liiKai-  K2  raiinlías  ih*  liidifi-iias  snn  domifiiio  nrto. 

(>ntt'in  l3  faiiidias  Al^nm  siivipt  da  Ijinura;  a litaior  parte  i-iii|>rrfa>SF  |i(ir  salariíi. 

.Mo  ninsla  n iininrin  dos  hahitjidi-s. 

fio  Ts‘rinu  di>  haiita  Üila  do  lio  1'alo,  Jniilu  ao  llo  dc  N,  Iram  imo  ha  IioiJjí  pU*  H-kafriis 
nlo  doiin-sliradm. 

Illt.l  i|f  \ii«M  H-IlIlliM  ilm  

llilj  ilr  

Ilil.i  i|r  H |>Mliiiil’AliJiilaM« 

CoiMrjMi  Kii  .Mulij; 
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;iM 

..(II 

lyi 
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IliU  <lv  .Nuam  Nriihm.i  lU  

I>ilji  i|o  l‘imilml... 

Sjfcn  1I.IÍ  l.ijMiiai 

AM«'j  «hl  líniii  1I.1  li|iiri.«  

Ilil.i  «hl  Si  iilimj  iIm  ,\rti«t«hi  SaliJ.... 
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I.MI 

1 S.  l*Alí.(). 

hilj  ilr  .s.  JiOd  lü|>li«l.i  iiii  i|iiiii«-i|iin  ilc  lla> 

1 fi.«  il.i  laAíiM 

hil.i  (In  llaiiii  iin  Miliiki|  in  ili*  

Ililj  .Í(llallll|4l  (lj«  llIlIM*..  ......  ........a. 

A Assi*nildéa  rrminrial  drsliliiiil  l.nipo]ii.v)  p*ra  -s  din|ic74«  di  «ta  Aldra : a t‘Mlidi*nria  da  Firp- 
viliiiai  nSo  Jidfaiid.i  luslaiilv  i*ss.i  iiiiula,  |N'lt*  al|uiii  aiildio  da  (iaiia  Cirial.  Nai  rm  |prt>> 

|K*>SO. 

Os  hihllanlri  sisein  da  lora^lo  dr  snii  sersiim. 

Pusieof  liidins  4 liabitfio.  |'txh>  1 oiisidi  iar>st*  csliiula,  em  r-a/3o  de  Irrnn  sido  cm  litdms  niic 
■ fila  iis*i tfiii  iiii  |(ailiannifntt*  tiiallulados , 1*  (shulhadct  dai  tfrrai  ijiie  jMir  M-smariat  lL(*i 
foiSo  dtudai  fiii  I4ii4ra|'.*iat4. 

Ideiii  idnii. 

I'i'rlriicv  i rnltii  lMrj< 

l».{UII 

III 



II 1 

1 ALAGOAS. 

1 

Dos  4U0  hahílantrs « >Sti  <il7  hniiicn*  s*  7h7  Oiulhi‘ifi.  Nitiin  da  lasonia  dp*  iiiaiidioia  que 
jplanüo  fAn  uiinn*,  «.*  di>  ss-ni^o  «le  lirar  madviias  |iar«  i|in*  se  alnfAu. 

.Nfo  roíii  eiaiTlii  d»  Iiiiinfiii  dos  índios  desta  Aldra,  of  quais  fin(.trg2o><.f*  (omo  OS 

dc  Jaenipe  na  lavoura  r lu  l•K'Jç5‘»  de  s**tiS  servU;o« 

Slo  dn  st*io  niasiuliiiii  &II,  c do  femiiiiao  Vjs.  Vitirtii  cuino  os  «las  duas  AUhas  ariina 

rs  rs*riilas. 

Ilonirni  I3I  e 107  inillhrMS.  1’Ijnll»  tlpodJo  r tiiindiora. 

Ditos  4u7  V 3K0  ihias.  I*lanl3n  iiiaiidioca  , algudln  rranna.  c ahigSo  sius  srrxi</>«. 

Ditos  309  c 307  ililas.  Ideiti  idt  m. 

Ditos  IKic  113  dil4*.  Nitfiit  da  I>s*v3 , planU  di*  airna  e da  inira  fiiora  (|tic  as  niiilhrn^ 
íabrido- 
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DjU  «In  l.iiiinriro 

Ilila  iln  riiiiil 

Ilílj  «la  ÍVlnifirj 

Dllj  iln  (!ollt'|{iu  114  duM»  Praodfco 
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II  MAIUNIIÃO. 
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1.*  Itimtona  na  l>)iiuivj  «la  Uia|M<la:  rom< 
IUtIiviíiIi’  a Aldrat. 

3.'  DiinlnrU  na  niriina  flia|aila:  roinpro* 
tiviiilc  3 Alitra« 

Ealaa  3 Aldeãs  tiilâo  situadas  mlrc  os  lim  Al|tert'alis  e Uiaiiin,  e cada  huiii-  hc  rcfiHa  |pnr 
iiiiiii  maioral  elrilo  |rt*lm  Índios  dVnIn*  si.  «No  rimijo  d«sU  niiMiia  Diiritoru  ha  liortlas 
errsitifs  «las  naçAos  IlasiJo  e Garaclrjcs,  mui  trarucirai. 

Ile  coin|>osta  de  toilos  os  índios  de  anilas  at  margens  do  rio  Drajabú  rf«*«4lc  a |<usejir3o— Pal* 
melra  torta  — stú  0 niorrn  das  Vam  iiuhisiví*,  i*  do  algumas  Inhu»  irraiitcs  da  na^o 
Tambiia,  cujo  numero  sulw  dc  MO. 

I*alcnile*se  pelas  niarpmi  dorio  Grajabú  drtde  0 morro  dal  Varas  ate  a povturlo  LfApoIdina.  ' 

Esti  siliiadi  entre  0 lago  Cajarv  c a tslraila  do  Tapuín  a 1 Icpu»  da  Villa  dc  Vlanna.  Coo*  | 
Km  iwucos  liilllanlei , |ior  (creiu  abaodoiudo  a Aidva  alugaudo-se  aoi  lavndons  ruais  - 
vlslnbot. 

Compde-se  dos  índios  liabitadorcs  de  amtas  as  margens  dos  rios  Conia  c HtsHm  desde  • 
Urn  üo  rio  das  1'lorcs  ato  a embocadura  du  riacbo  EageiUdo. 

Mo  consta  qual  lic  0 numero  de  índios  que  formSo  c«Us  I3  Aldrai. 



t.*  DIrvctoria  ha  mcima  Gomarca  i tt  ni  buma 

Gtujijini  ellatUirui.. 

I.2C9 

a.Mf 

Clupada  c |>arlc  na  de  Cailai : tcni  7 Aideu. 

fl.*  Dircctoría  na  Conurca  da  CJiipada : tem 
11  Ahlrai 

1 WUÃ. 

( 

1.9S& 

/ "*  1/  7!.  .1..  !>...•  A 

Csta  Miulotem  prosperado,  nlo  s6  stigticnto  de  populaeSo  como  ni  spidícs^o  dos  lo*  . 

diOS  á estlac^ao  de  drotal  liivtslrxo,  ca  cuUura  do  café,  cacau,  ftimo,  e maodiocâ.  0 ' 
respectivo  Miuionano  calcula  ent  3.000  os  lodios  «tas  Dibus  de  Hondurocus  que  babitlo  : 
as  iiiargciii  de  Tapaids. 

Grande  dTlIirnldade  se  na  encontrado  para  estabelecer  em  Aldcas  es  indios  que  vivem  d nur-  : 
geni  dos  Hos  Tocantins  c Aragiiab,  eque  Ji  iwla  segunda  sn  abandonirio  ai  diUs  Aidtos 

Ainda  St!  iiSo  at|pa  fiiipilada  «ila  MiiOo  por  basfT  enferiiisdo  grasemente  na  pi*iiueira  xisita 

que  fec  aos  lugaivs  mais  habitados  |<>tos  seh agros  0 Miuiunario  para  ella  nomeado. 

Ha  grande  iiuiiititp  du  Indios  sfivageos  neslc  lugar,  do*  quaes  rsiitrnt  aldeados  M no  lu- 
nr  dcüOmihado  Tujuju  lAIslrni  rreadai  rcceiil emente  mais  3 Miudes , seudo  hiitiu  do  rio 
Nlnga,' outra  nas  raUi-elras  dorio  Ca|Snt,  r a outra  na  ealincla  (wtoar^Oo  de  Curiipi,  du 

dislrkto  de  Dra|aiica,  iiui  ainda  se  olo  acMo  nrotidai  dc  Hissionarios  por  faiLa  «le  &a* 
cenloles. 

1.*  Mitaao  tio  TaiijJOs  nu  110  itcio*  icm  i 

Atdiaf  , , 

mo 

a » Ml  - 1 A 

, ^ 

i.im 

II  (iOYA/. 
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JiWI 

A|i1i'4  iln  Canvtlw 

IlUa  dü  S.  Joaiiiiilii  dc  Jaminibii 

Ksta  Aldra  quv  ntilr^oia  ílonifvu  acl>4*s«  xiii  fstado  decadente,  e os  Indii»  iÍM*m  ua  ia* 
iloleiicla  e na  niisfria.  ' 

ror  diligencias  do  Miuíonario  deiU  Aidn  hnma  das  hordas  ila  narSo  t.hataotc  nii  numero 
0 ,jp  AO  ,fi,  ftinlipi  n«  M*aos  apiTsrnloii*«e  nrlb,  |«iém  nirsn  «tepoitmiraiOO'14'  37  4 pitlfalt!  ' 
dc  cagada  t*  |it**4  4iia;  ignora-is*  a rauia  certa  «|ue  a iuu  os  nioreo. 

Estes  Indios  qiu*  riii  iS.»  m*  tinhln  aiinsenUdo  ao  Uivsionaiio  l'r.  r>aiiluiL'l  di*  Taggia  furSo 
traiis|Htrt4iIu«  |vti4  rslj  tuisa  Aldra  |uia  iittdt<  remi-llto  s 1'pi^ldmc'a  fiu  liflenibiu  |«uado 
fenomrntas,  iiii«*ang4i,  7sa  saias  di*  isaiiiio  «Ir  alfiHlln  i*  tonjioü  i*m  diiilieim. 

Mo  consta  «lual  mJj  u nuiiiuu  lU*  liidío»  irlla  tslalirlmdu,  mas  ialie*se  que  appll«3(»-se  é 
lavoura  e a navega^ 3o. 

Consla  do  llvlalorio  da  rresldcncla  aprcseiitalo  fiii  Maio  ulltnto  i .\KM*nibU'a  iTuxitirial  qur 
eitfs  Indios  d3(Vse  huiis  au  li  atalho  da  apicnliiira  di*  «pir  tollit  iii  genrros  s*lit  aUuidan* 
cia,  V outros  i i«axi>ga«;3u  |aia  uIVri,  tii|pLflKlo  laicos  «|uif  para  alIi  fasCni  0 ti>iiiint*rcio. 

Chrrfiites 

üluiilij  1*  fik‘ahliiit  la  li'giiai  ariínj  tia  de 

IlilB  iIé*  l*É*afin  .iflAll4ib.  . . ..... 

Apiciagjf  e Carcói 

9. Alt 

J.7IT 

1 RIO  DE  JANEIRO. 

0.» 

Ilat  ^ I^'llis1aa* 

Esta  Aldra  arlij«ie  rivridvim-nti*  i«nrgaiiisadi  |M>r  oixlein  da  |'ii.«idriirla  da  l*ruxiiii  ia , e tcm* 
seria*se  dclaiao  ds  tutela  V iuxpetrio  du  JiKi  de  Oiphics  «lo  irtnio  de  ItalMialp}  j ti*m 
de  palnnioiiio  as  lutas  que  fiiiinax3u  0 le*ritorio  da  rregiiraia  «te  S.  DeinaU*  1*  Inmn  da 
rxlinrta  VilU  iiuva  de  h.  Jum*.  v a ivndi  aiiiiiiat  «Ir  MMifiioo : iiMiiue  alAm  dimi  mais  s 
qilatilia  itr  C.tKKMlKM  quv  se  aiMo  rni  néie,  c a |’iisidriKÍa  os  inamtou  apldirar  a iv- 
larus  0 roíicerlos  do  Tuiiplo  que  lh**s  ss-nt*  de  Haliif,  t-  «itata  a d«s-lac.  Algiiu*  IupIím 
qiie  |tor  sua  Idade  e lunlisibs  i,3o  »i40  tiu  «ilado  de  tiatallur  nxris  m siiai  aotigai  |irii- 
ifles,  c as  rrianras  fiii|iu*nt3o  3 e»«'idj  «te  1'rimviras  hftias. 

Gom()OC«sc  ntv  alikaiiirnlu  de  oriundos  dus  aiiligoi  Gu)tarat«  s que  alli  sr  t>lalk-l«i‘i*i3o  («or 
intri  Veti^So  dof  IVdi-ft  JfMiilst  fiit  MMmaiiif  «|ue  lhes  IniSu  suiiinlidai  na  rsleiiOu  de  nica 
dc  a léguas  du  largura  e tt  dc  cunipriíiicmo  1111  solo  rerlilissimu  v lalultn*.  DuS  liidtiv  <>iLs- 
Ujittcs  iwsiirot  niiiii«ks3u  a |piui«a  «la  r-çt,  rujw  rriir4Ui«*iito  lie  i3o  protmocijdtf  «jue  k* 

nao  Ikklti  ao  rnlo  desci 11  iniiiici»  euciu  doi  que  lM.*rU*ii«im  á raça  ameiicana:  xi* 

suil  da  i*4ça  c da  |pfse4,  iiuasl  que  s«*lii  industria,  c poucua  m*  desliclo  á vulluia.  A si**- 
niaria  B«ha*sc  lioje  ii-lallMil-  |i«ir  tal  Set  l.MM)  itoSH-irua,  d«M  iiujes  luiif  de  «lous  tm-os 
nlo  estSo  limriidiif  ll<■m  iiapio  foio*. 

Ut  Imllos  deste  aldeamuilo  os*nip3u  tambein  u da  Ivdia-  A estes  a«*hl0*sc  hgaduS  outros  In. 
dIos  erran|«-s  de  S-iito  Atil«uil(i  de  IVdua.  0 ntailu  dos  (joruis^s  e lUiroidos  leru  iiM*lbo* 
ndo  segundo  as  uliinus  lufoimaçOes,  |ioique  lubilando  antipani«*itle  oiutenor  dai  malas  rni 
M«|iii*nus  raiirtiui  ■IhiIim,  ivtidriii  |,tde  lisS  terras  do  seu  latHiiioolu  e fin  casas  eoberUs 
de  Ijalha  1 1*1111111*1  !«>-«.•  alguns  111  latoiiit,  nutnil  iia  rondunio  de  madinras  pelos  rioe 
roíiitia  o raiah|lu:  ninu-nlu  até  Imje  u e.lio  v aiiliiialliSa  «la ‘siu  rara  t>*los  Indúa  Purss 
que  |iur  eite  nmliio  ilteiii  s«*tiipiD  atasUdos.  Iluma  |ioir3u  di*sU'S  t‘ui)s,  ain-iar  dr  U> 

1 ptlaadus  xlvem  emules  |«tlas  matas  da  s«*iTa  «las  liixlinias  e «iiiti«»  lugatn  «lo  nu  l'onilis, 
alguns  Ja  i3u  raudus  e iuoslr3o  leiHl«’iu*ia  |stra  ut  iralullua  agiicolas:  os  que  eii4u  |k*los 
Bcrifles  (le  ll*ut|iuiiu  e uutnn  das  Pnixinoas  «lo  Espiriiu  haiilo  i*  Minat  Cirrato  s3u  coriipu-  : 
Udus«m  mais  dc  l.ViO.  mtiiini  «lusiiiiara,  ah^ii  dos  it*rurs««s  «la  m*sc4  e da  raça,  alugfto-sc 
para  drnulMdjs  iiiviliaiile  huiii  diminuto  lalaiio  qur  |hra  laglu  ««  piiumelaiioi , fntn  0 
que  rt’gii.*s*40  |aia  a iiirsiiu  vida  sflvagiin. 

CoropAf , CiHOjJoi  e 

t>Ul)| 

|it>  fi.  1’hlftii 

1 MATC  GllOSSU. 

Lonst3  du  iilliiiii)  lU-Lloiia  da  l'rt'si«l«*iK*Í3  desta  rruviinia  que  pounis  nrogn'ssos  toii  feito  1 
raUi-hesv  na  intima  Pruxintia;  ii3.i  uUlanir  uiii  ncIU»  <umigl•ad.^  entre  oiili**  as  ss^ 
g u Ultra  ideias  sobre  luiligj nas.  .Niu  lliilriilndo  lüivn  iVragiiay  lia  diiiisai  trilHis,  paiticiilar- 

mciile  das  naçArs  fiu-nl  « (jiian  iuu , qua  esistem  alilradus  ctiin  aUuia  principio  dt*  civili- 

sjçlo  e ciilieteiii  pii  miiçu  n*ljçAt‘s  maíi  ou  menos  istiviias;  mrmendo  rst«dtl  iuen.3o 
a grande  Aklea  dos  kimiinios  qur  lut^Dn  «i  Mal»  Gt-andr  ditljote  3 léguas  dr  Albii- 
«nierque,  0 i*unli3u  a U aimtis  «Ir  700:  4 iiki|iu«..Vi  «lotes  Indios  ungiide,  t»o«.*ue  4 Ahlia 
huiua  la{ielU , Imiiia  escula  eiii  «pie  .7il  nMiiiitus  ini  lprui  » ensino  iiiniiario,  **  M*guii(lo  u 
liiai(|a  etiviadii  - Pii.sppIí'Ii«p4  riii  INM  aan-M-nluii  «i  niiisiiueulu  «í«*  latilisailu*  r 33 

Dbiliis.  Alt'iii  i!(*sli*s  ir  eiuunliio  us  tbjiiii  uns  leiienus  silos  l u Ire  Miialida  V a |h*pullii4 
do  Paraglir  ihl  lado  «1»  Paiaiii,  «st  qiiais  len,  da.lii  algum  aiixiliu  a ii.pj4nt««  «Is*  l'4iilii 

|4*la  naxegaçSo  th,  iio  a lia  inait  fs  fjiiaitis  liai  ni4igi*na  du  l'ai-ag«iav  t*  «le  N.  laoi- 

leiiço,  i|iie  sao  indui  iiiatisus  e ielat  ion3o*se  rainilijiiii«ipl«*  «'uiii  nrM«*ip  o*  t'aia|kps  «lu  l'i* 

quiri,  qur  iniilliiii3ii  - xulliiar  n»ssas  rrta«.(V*s,  i*  ■ piv.i.u  seivixio  .i«'s  iiaiuljiiti-»  is  r 

leira  e i«or  agua.  <)i  Ihiiuiús  aldeados  suhir  sl  <ia  fouitiiia  xisinha  «tu  ll-nti,  pH-iiliti  rU- 
dirucM  e fiis|Uiiii,\o  ai  nossas  |i«i\04i*fi(*a  e «l«‘ita«  amei  dos  Oi  Calaiara  lalnhisadi^  irh> 
r-lliviilo  l‘-ilti..  |‘i*|{4  i«kpil,'m  laeilletPH  ti»  IVigisteo  dr  Jaiiiii;  «ti*  t77 '«iiie  eui  IMJ  »<( 

rralJü  Cl.  Oi  taJiiMilr»,  «lui*  toiiliniilu  4 huitdiur-nos  tidislalido  a»  i>liaplas  «le  IpIM*/  t 
do  iKMiin.  1.  t.iialmi nle  01  fio-iJiui  «pu*  ha  imiilos  aiilioi  iinigiaiio  «la  1'imiiuu  l«ih* 
siaiia  de  t.liiqHil«(i , i*  se  lixando  nu  i^jsahastii  i*st3u  «jiiaii  t(iinpí«'lJiiintti'  fumli.h  » n.i  ihi**4 
|iopidaç3ii.  ' 

A ,rivsidçii«ia  ila  .l'ioslocM  «liit  iiii  iiuIuÍum  e 7 «le  .Nmiml.i»  il«'  rái  «iiie  j.i  m*  4iii3itti* 

laU*ln*ldos  |inniM)iiaim*uie  nii  luim  iaiikida  faituJa  — da  iinii'iu«la(li*  «U*  SS  A4 

Impçrisra  os  Sen|nues  t;oii(tr  t OiMiIrsSa  .rAipuU,  m lii.hns  «lue  <-ti4s3ii  ula  «hla  l*n* 
Viiivij.  Niiiiietsu-lla*i  ta  ml  4' 11 1 a 1111  sina  lli-sl«lenela  liiiiii  llimlfi  . inu*  ja  soiiM-gnio  afph- 
ij-lus  30  tratialliu,  fimidii  liiiiii  grande  tiH;,«du  |ara  planlarlu  de  mantimenlo*  « in  l••^li|s• 
propnoi  mas  tndai  i*slas  l-as  «Iis|hisij;4í*s  imi  »id,,  «|r  alauiiu  iiiaii«*íi4  lontiaiiadas.  «■  iiài* 
hc  de  ti)ierar  «(uu  |iei  iiiam*v3n  aldeados. 

— 

— 

— 

||  IMAUIIY. 

— 

I|  ceailí. 

Iiifuriiia  a Pirsideiieij  ih*sia  l’iuuutta  lilu  niiiiiuii  nelia  niais  todo*  une  <*t«j3o  nas  «unins. 
laiirlas  de  sneii.  aldeaduv,  isni  ijiie  us  tiikiii  que  iniiiia  alandotiárao  siiai  antigas  Aldeãs 
s.V«  ns  dai  |•(U(Xu,«‘M•s  «leS.  fleiiisliitn  e «Ir  11.  piilm,  na  H*ira  tiialidv,  s«>biv  os  qiuies  «ha 
iitiiahiiuile  11  Jtiu  de  lliieito  ila  ri*s|ierll'a  rauiiaiia  ipie  niuilia  viveiii  iIis)m*i«os  |clas  in* 
diiailas  iioviu«/i«*s  ale  VilU  Viçou,  |ieiUnvcnilu  tmiis  ápniinliva  r»-«  Indígena  $ «•  ontnK 
Irlidti  ililU  lirgeiiriadti  (1.V1  ot  inratiços  fii  ■iJtiielutoij  «onfiiiidriii*»**  na  iiuça  gcnl  da  isi- 
niiiai  aii.  Ivpelíeiii  01  habilos  r rosUiiiies  s}a(pii*lh*s , assim  eomit  a Meu  «lo  aUleaiiu  nto . 1 
i medida  i|u««  mais  se  a|ail3u  «la  lUa  odginalidade  m.ds  piusiirSo  a «itilisaçlo. 

1 

1 PERNA  UIILCO. 

As  mais  iivt*iitt‘i  inftiimaçAeS  t|iie  Mibre  catltluie  luslj  Piovineia  S*  ptldi*i3u  eolltn  são  as 
roíistanies  du  IU*lalniiii  apirs«*niadu  i Aurniljlea  Pixniinial  hlu  Prnidenle  da  tnesiiu  Iro* 
vimUeiii  u 1."  «le  lUiçn  detie  aimu.  Dii  rlk,  tralaiidn  dos  ImhiH,  sua  iH>pulaç3o,  agtind* 
tuia,  Al'.  — i:«piilitst*t>*se  na  l'ivixliiiÍ4  7 Ahirai,  a «le  Nosu  Senhora  «la  V^ada  na  ounan- 
lU  \iiloii. , 4 «lu  Itaiieiivis  iiaüoiiiaira  do  luo  ftirmoMi,  a «le  t'.iiidin*s  iia  Uuiuira  do  liitjo. 
a de  Aguas  llellas  na  l>imaiea  de  tiaianliuns,  -»  «la  AsiunqOu  d<*  Santa  Maiu  na  t'.u- 
liialra  «la  II«m  \jita,  i«  «la  llaik.i*Veivle  na  ('aintaira  «le  Ihires;  «pusi  indai  loiii  a evUn* 
llo  (le  liiiina  011  duas  hgiiat  di*  lutai  us  ludioieui  alguns  higaira  sc  tem  visto  eiii  «pusi  total 
alainloiio.  e H vi*k*s  |ieis«>guldos,  tomatido.u»lhi*s  inas  terias,  r Cau«ai>d«s*S4**lh«i  Uxla  a 
siiile  du  iletgoitosi  aiha*i«!  |a>n'm  noiniuilo  0 liiirtiui*  tieral  que  deve  iiieih  o-ai  a s<  rt« 
ilji|iiei!es  lumiriit  apiovrdavi ii , «uju  Um  ntar  tanta  alU*iiç3u  im*u<ce  au  Governo,  e 
laiilu  inleivssa  au  luli  gaiaiillr.  seiulu  |<ira  ilrplorar  que  iiidivMtios  ambkii«M«s  ipustugamlu 
ludii  ai  i'uiithb  r.iç>Vs  de  inOrahdadtMle  lolilin , e de  hiiuianldade  teuli3o  moiivailo  da  (aile 
dus  im*«moi  linlius  jusiat  e Iniii  fundadas  qiaiva»  umlia  ai  violências  que  se  lhes  fau*iu. 

Hvcratarid  iTK»tatlu  dvs  Nogucius  du  lutiicrio  vrii  UO  dc  AUil  dc  1052. — tU  huut  MoudlHa  rahfU 


estatístico  das  Colonias  extsMhs.no  império  «om  espe^fleaçi^té^xeus  nomes,  numero  de 
habitantes,  e estado  em  que  se  aehio,  f 


Naus  MS  COIMUS. 


NUUIODtlS 

CM.0MIS. 


NKIVKèES. 


EO>IRITO  SANTO.  |i»uihM.. 


RIO  DE  JANEIRO. 


I 8.  Pedro  (TAlciuUrA. .. 


Sx\XTA  CATUARLW.  I Biumetuu 


De  Pedro  Segundo 

80 

61 

1 

Colonia  AtIcinJ  no  lUo  Hegro 

400 

Pol  fttod«4s  tw  lUT  u MUwU  ò«  8.  Mro  il*A)flt«Un.  Oi«U  dA Ciplul  quaio  • nnU  Irgiui , • üa 
VfffiMMU  Mulo  A|(Míolto.  M diu  Mlndi,  kfUA  • tusw.  k dWIrtu  |hu'  maus  dá  W Iiü4u«iu. 

• II  mutlMr«ii  aondo  iiü  loIuirM,  lt  cRudM  • 4 viuvtwt  I ouior  d«  ou  •nno«t  >7  «oirt  ai  « 
M|ll  «ura  it  • 40|  o iS  oMuorai  úu  il.  A«k*ours  coiulilo  «m  csrii,  foliko,  luilho,  t nuiti> 
diooii  • i plêOU^  do  ctfé  •vitta-M  «a  p«ta  do  U.OüU  M«.  lUUima  im  CoIouU  II  mUcai  da 
pdo  VAflouw.  II  OAViilAr,  • (lOA^  d«  carduw.  UoiiU«  |1  lu«u , • pru*Mrari«  ntato  ra|ddtuMiit« 
M u tomí  foMoai  do  OMÍ>or  quAlid«lo,  ■ Já  mÜvmm  íalu  • modiclo  • divUlo  doi  iinuM.  o 
niiiiormoMOto  da  Mirada  dov#  loflulr  ua  proafMridado  da  CokMiUi  « itara  couaof uUlo  m low  dado 
M BiBOwartM  providoodas.  ^ 

Coaliada  «m  noural  attora^  cooio  foi  deieripla  oo  uliluio  roUlorto.  Oa  ooloooa  iilo  iwdaodcT 
aapitv  a bu«  fuluro  iirkola,  (lOfqua  a iaao  m 0|H»k  a qualidade  o |>o(|Mona  ottenalo  dua  iiratoa 
quo  Umn  rorto  ooocadidba,  uln  vivoa  oom  Utdo  ua  uiaoria,  encoolnudu  «nii  mus  olHcioa,  ua 
vouduoclO  dt  poaaou  o da  cargu  oot  aous  vtiiicttlQa,  eui  eui|iruitadai  « uoa  Jonuoa  daa  oWs 
IMblicaa  0 pamculam . aobradoa  looka  de  aubaUteoda , e de  oiauUreni  « aiigiitaitUnmt  buin  fundo 
de  roaorva  que  IImw  preuare  e a aeua  fliboa  humi  lorte  nuia  falia.  lUvUo  em  Pvtropolis  no  ultimo  do 
Ueaewtvo  pnaado  3.7Ui  coloooo,  doa  qua«  I.UX  Pniasianoa,  liu  do  UrAo  Uta^ado  do  ItotMi.  23 
UaoDOreriaDOa , 4 Bavaros,  o 411  naacidoi  no  brasil.  Houve  duraute  o aiiiio  Iludo  31  coianicitlM, 
Mudo  II  calbolicoo»  I protesUnlea  e 3 mlaios;  II9  naariuicniua  o IT  ulHioa.  ü numero  do  edi> 
Uvios  oooitnildoa  o aooo  psuado  foi  de  61 , acbaodoae  {iroiupUa  • babiudaa  701)  casas  e 33  vui 
couslnio^lo.  Couldin  inais  41  olttcioas. 

Achane  decadeola.  O seu  empraiario , por  embaraços  ocrorrídus,  nlo  Irudo  podido  dar  pro> 
Ircçio  mos  coioaos,  vU><ae  obrigado  a fechar  as  oacolas  alli  rsUbelccldat . e pouco  desenvolviuieu to 
üeo  DO  aano  passado  ao  KsUbelociwento ; uo  rolanio  fet  aiguus  suppriuientos  uuis  lodispcusavcis 
ajudando  a fautUia  Belga  de  que  be  chefe  A.  Croajeao  a tnouUr  buiua  eugrnboca  qu«  produsio 
lUO  arrobu  do  aasuesr»  flcaudo  ainda  alguma  cana  por  moer.  ba  Colonia  cRMleiu  33d  Indivíduos. 
Inclusive  o Cura  e o Medico  que  m leu  resignado  a esperar  iielo  tuganietilo  dc  seus  vencimentos 
alé  que  melborem  as  circumslaociaa  da  empreu)  além  do  indicado  uuiurro,  informa  mais  o cni- 
pnrurio  pertencerem  ã Colonia  cerca  de  luo  olbdaes  inecbanicoa  que  saldrAo  delta  para  ganhar  • 
meios  de  subsialencla , e rrgreaaarte  togo  que  a ewpreu  se  llrute. 

Nlo  ba  informaçdes  posteriores  is  do  belalario  anterior.  j 

Ksta  Colonia,  boje  Pregueaia  como  qualquer  outra  da  Província,  contimia  regutanurnte , qurr 
ero  luraento  de  populaçio,  quer  na  lavoura,  sendo  o principal  ramo  de  sua  producçlo  a fa- 
rinha ue  mandioca,  poalo  que  tiruLcm  ocila  se  cultive  a ranna,  legumes,  milno,  c batstas,e  * 
se  fabrique  alguma  nuntelp.  Ma  falta  de  Infofwaçdca  positivas  sobro  o augnieuto  real  da  sua  j 
popuiarto  aqm  a coutempiamoa  com  o mesmo  numero  de  habitantes  que  tmba  cm  IM60.  I 

Coot4im  74  fogos;  e de  seus  babitanlcs  tl  slo  viúvos,  t30  casodus.  e 320  solteiros.  Houve  o ; 
augmeuto  de  3 engenhos  de  assurar;  c no  anoo  (lodo^truduzio  a Goloma  6t0  barricas  deassurar, 
S.MI7  medidas  de  afuardrots,  3.636  alqueires  de  fariniu,  t.030  debataUs,  404  defeiJSo,  304  dc  [ 
ai  rui,  e 176  de  miibo.  A Goiouu  possue  30«  rabeças  de  gado  vaceum ; algumas  de  errdum  e ovdhuni.  ; 

.blo  bouve  buui  só  obito  durante  o anno  de  It6l.  A |iopular3o  da  Colonia  foi  ausinentada 
com  7 nascimentos  e 3 indivíduos  que  ncila  catrãrOo  por  casaiueuto  A principal  produrrM»  bc 
pdo  vaceum,  e mantimentos  a saber:  farinha,  feipo,  mdbo,  carros,  os  quaet  sobrOo  das  nc- 
ccssidadcf  da  Colonia.  I 

Aufwcnto  ncobum  teve  no  auno  lindo,  quer  em  lavoura,  quer  na  popuU^;  esta  até  dinii-  | 
ouio  de  buma  pessoa , e bnitw  fimiiia  retirou-se  lura  a Colouus  de  Santa  IsabeL  | 

Pequeno  foi  o augnieolo  da  populsçOo;  mtaa  lavoura  progride  admiravrlmente : ba  muita  ex-  I 
portacbo  de  farinha,  nillbo,  feliJio,  baUtas,  aves,  carne  de  porco,  e nunteiga.  Quasi  lodos  os  i 
c^oooa  poMoem  de  6 animaes  para  dou.  Ha  piautaçlo  d«  cafe  em  estado  de  dir  neste  aano.  A ; 
caona,  que  wsccri  bi«,  foi  tofaiimcBte  atacMa  dt  moteslia.  Como  aa  híformaçdes  nSo  iodido 
ooui  precitlo  o aumento  da  populaçio,  be  coatmpMda  aqui  com  o mesmo  numero  de  coiooos 
que  tinha  «m  1860.  I 


Teve  prinduio  ew  Agosto  de  1860  com  17  peasoaa ; no  anno  de  1861  cbegdrSo  mais  4.  Dos 
existentes  14  v6o  homens,  e 7 mulheres.  CxUtem  por  ora  só  3 casas  dos  cokwos;  o resto  tra- 
balha para  o seu  Dircctor  o Dr.  bluueoau,  que,  sppiicando-se  ás  plaotaçOes  do  pais,  tem  en- 
saiado outras  da  Europa,  iofelizmeole  sem  bom  resultado.  Preteode-sc  neste aono esUbcIccer  hum 
Engenho  de  assucar.  Alguns  colonos  tem  plantado  canas,  c dous  se  appikáo  exclusivamente  á 
cultura  do  Ubaco.  O Dircctor  tem  Umbem  cuidado  das  abelhas,  e possue  aigons  enuoies. 


Ainda  nlo  existe  oesU  Colonia  esubdeameato  algum  flxo.  de  que  tenha  conhecimento  a Pre-  { 
sidenda;  consta  pot^  que  se  tem  distribuído  terras  a 16  tamiiias,  que  devem  rstabclecer-ie  este  j 
anno.  Ua  bum  pasto  artiOcisl  de  tres  quartos  de  légua  coutendo  V)  cabeças  Ue  gado  vaceum  c | 
cavallar,  e ba  também  omlnbos , que  voo  dar  ao  centro  da  Colonia.  • 


Foi  cstabelcdda  oo  Munidpio  dc  8.  Franebeo.  e«  terras  pertencentes  ao  dote  da  Sereníssima 
Prineexa  de  Joinville,  ha  margem  dlreiu  do  rio  Cachoeira,  cooOueolc  da  lagoa  Saguassd,  e tri-  I 
buUrio  do  rio  de  S.  Francisco,  a 6 legxias  pouco  mais  ou  menos  distante  da  Cidade.  Ate  12  de 
Dezembro  de  1861  Üohio  chegado  de  Hamburgo  410  cokmos,  e desta  COrte  74.  Destes  retiraròo- 
se  31,  « faliecMo  4.  Doa  chendos  de  Hamborâo  tsUecórto  na  viagem  10,  S do  sexo  feminino,  e 
6 do  masculino.  Ha  ColooU  fallecérto  até  10  de  Janeiro  do  corrente  anno  4t.  sendo  24  do  sexo 
masculino,  e 17  do  femimno:  retirarto-se  4 homens.  Dos  fslleddos  u Colonia  3 forSoafcpdos, 
e 3 cm  consequência  de  quedas  dc  arrores:  os  mais  morrérSo  de  diversas  moléstias,  priuciml- 
menle  de  desmlcriai.  Muitos  dos  fallecidos  já  ebegirito  gravemcnle  enfermos.  >3o  se  desenvolveo 
porém  epidemia  real  oa  Cohwla.  Doa  colonos  esistentes  cm  lO  de  Janeiro  sJo  asados  M,  viúvos 
U,  viuvas  7,  e solteiros  392  : 346  do  sexo  masculino,  e 149  do  feminino:  quanto  á idade,  97  lOo , 
menores  de  13  aonos.  334  dc  13  a 40  . 46  maiores  de  40  annos:  do  resto  tüo  consU  a idade.  , 
Tem  bavido  0 casamentos  e I nascimento.  S6o  esthOlicQs  10,  e os  mais  protesUntes.  Ib  caU*r  os 
colonos  huiu  Pastor,  3 Médicos,  e 4 BoUcarios,  bem  como  lavradores , artistas , e artiflees.  ExistUo  ■ 
Já  63  casas,  e continuava-se  na  ediOcsçáo  de  outras.  Pqsmc  huma  olaria , e trata-se  de  estabclerer  , 
hunu  padaria,  e buma  fabrica  de  vinagre.  Ha  alguma  piaota«.-6o  de  arroz,  niílliu.  haUbt,  cana  > 
de  assuar,  café,  bananeiras,  c lanogeiras.  Existem  mais  de  8.000  braças  dc  caminho  feito.  Pre-  j 
sume-se  que  prosperará.  ; 


Esta  florrsceute  Colooia , que  ba  pouco  mais  de  37  annos  tinha  133  inilividum,  conbva  no  I.”  , 
de  Janeiro  ultimo,  segundo  o mappa  ipcesentado  á Presidência  da  Prqtlocb  p<-lo  rrspectivo  Di-  I 
rcctor  10.717  habitantes,  sendo  6.M4  do  sexo  mascoHno.  e 6.173  do  fcmmmb,  nJo  lucluido*  788  : 
escrtvoa,  nem  a popolaçVj  bnsilrira  qne  é estimada  em  4.000  alnus;  sua  rmum  vai  era  pnyr^,  i 
O valor  da  sua  exp^^  annuai  excede  já  de  400.000#;  seus  habibntes  dedjclo-se  a agncnltora  \ 
e ás  artes,  e ba  mais  de  3 anooa  que  cnltivBo  com  esmero  o tabKo  e o slgodJo;  aqurltc  he  igual  , 
ao  da  Virgioia,  e este  ao  de  Penumbuco:  sô  bom  eolooo  recolbeo  COO  arrobas  (b*  rada  hum  dos 
menoooados  artigos.  Além  destes  gcoeros  eultira-se  com  a miior  rantageni.  a baUí,  o milho, 
o trigo,  o centeio,  a cevada,  a canoa,  c o ofé.  Tem  a Coicota  algunus  fabricas  derorturoe . de  . 
serrar  madeiras,  de  moer  caonas,  « huroa  dc  couros  envcrnixados  c oleado*  que  em  qua  idade 
s3o  iguacs  aos  ingteses.  A instrocçlo  primaria  está  a cam  de  I professor  c I professora  resHlentn  I 
na  >1lln.  ede24  mestres  psiticularcs  espslhsdt»  pck»  dilfcfeotei  districtos ; todos  com  o numero  dc  ; 
87t  alnmnos.  Huma  Lei  Provincial  (de  uuUibro  te  18M)  pr^'biq  s iotrteucçao  de  escravos  nesU  , 
c n'outras  Coibias,  c longe  de  ser  a mesma  Lei  ml  accolhida  foi  mui  bem  recebida. 


He  esU  Colooia  orhmda  da  de  S.  Leopoldo,  « foi  fundada  em  1820.  Tem  mais  dc  606  i Imas, 
20  etcnivos.  e 2 escolas  com  77  ilumoos.  Seus  habibntes  culÜv3o  a ranna,  ociíe,  a iiianUioca,  o . 
milbo  e o feiJSo ; vai  em  prosperidade  depois  da  ibertnra  dc  buma  estrada  para  os  ratiipos  de  cima  «la 
serra,  cujos^Ioradorcs  lhe  compráo  os  produclos  da  tua  agricultura;  sua  exporUrlo  foi  cm  i8ai) 
de  78.7131000.  


Tem  SC7  habitantes,  nJk>  comprehendidos  49  escnvts.  Possue  3 auUs  com  73  atuinnm;  suarx-  : 
poriaçáo  jiexcedc  ao  valorde  6e.0u0«;  e apesar  te  terem  os  eolonoi  falta  de  terras  v3o  prosperando., 


Coloida.anttas.2  anora  de  esistfneia.  e seus  habitadores  ^ nunvero  d^23 , ar""*  | 
irru.  oe  santa  erna,  apenas 

tem  lido  tempo  psra  formarem  os  leui  cstabeieciiaeotot , c piantaçOes.  

TvUiM  «wsta  Colonia  13  boulias  com  80  pCBSOM  qtsasi  todas  Irlaodem.  Fundada  nas  visinhança* 
de  de  huíS  tem  colbkJo  em  abundância  o tiigo.  a 

Svite!^R^vte : e liSidr^  ^ ^ * estrangeira. 


M..  t.nm  nartleuUr  em  0 !.•  de  feverwro  «le  IRW  com  ai  coiotí^  auenurv  ceuioo» 
neU  pSÍSLS^dí  lS»v’Sdr  . <»  <!«»«  •PP«‘cndo-ie  logo  á agricultura  Oze^.bnn- 

^ nor  isso  wem  já  na  abunteoda ; algnmas  dos  famllut  prrparlo  tam-  | 
«OO^bras  por  mex;  tem  hum  corlumc  de  couros,  c co- 

neçáo  a ptantar  algodlo  e tabaco.  ' ' 


EM.  colonia  fnndid.  na  P0P«l^  ^ 

na  hveura  a criscio  de  animaes,  enjos  prodactoa  vendem  na  Capital.  i 


«« Rio H««re  slém da  ttUa do Prindpe,  acha-se comoa aoteç^tc  também  , 
dií2^  de 

eseaU,  aehlo-se  muitos  delki  em  estate  prospero.  — 

f ^**^**9^  sOolonis  «m  Povoaçlo  BrtslWra,  oBerace  b5o  obstante  j 

. dlHgo.  A sa.  peiucip.,  cal- 

tora  hurSsntiSote  omosdeqoé  to-ie  ago«d«Bte  < rapadara.  _y 


war  ^ «M  o4^,e  d^i  rwo^iB^^  Cotaula,  « ot  que  ebeg^  oltt- 

*»*»'  i*m.  oteç^ooiort.h.7mr«<ta* 

“«r*»**^**  ••  planta^  para  eceapar  uoroa  Oh- 
socMade  tergudfo  fc  5íJS5S7o  que  a MblWou  wa  estabeleeer  8 s 

ÍS5  S 
«SiSSI&quI.  fÇo 


5«ereUiri«  d'Bit*do  doi  IfefockM  do  Importo  em  80  do  A8fR  do  I8B8.<— /oíd  ia  JMvt  jtfitfoMdet  CúhH> 


3itóttiieçoeó  T^oütoc  oò  (tút-Êaí&od  do  tecoM/èccmieuto  t eoc- 
pEotaçoo  do  91io  S.  5 taiUM/óeo  cMi  to9o 

0 óeii  foLiao  ciitóo. 


3.*  SecçSo.  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  Ncgocios  do  Império 
em  29  de  Janeiro  de  1852. 

Tendo  Vra.  acceitado  a importante  commissao,  de  que  por  Aviso 
de  9 de  Outubro  piroximo  passado  Houve  Sua  Magestade  o Imi^rador 
por  bem  encarrega-lo , a qual  consiste  em  proceder  ao  reconhecimento 
e exploraçSo  do  Rio  S.  Francisco  em  todo  o seu  longo  curso , c 
ao  levantamento  das  Plantas,  plano  e orçamento  das  obras  nec^- 
rias  para  tornar  praticável  a sua  navegação  nos  lugares  em  que 
0 não  he,  determinando-se  com  a maior  clareza  e individuação  todos 
os  obstáculos  naturaes  que  actualmente  a embaração , e os  meios  de 
remove-los:  Determina  o Mesmo  Augusto  Senhor  que  quanto  antes 
dè  Vm.  começo  aos  trabalhos  de  que  depende  o bom  exito  daquella 
commissão , regulando-se  no  desempenho  delia  pelas  seguintes  Ins- 

trucçõw.  ^ ^ CQjjjeçará  Vm.  os  seus  trabalhos  pelo  levantamento  da 
Planta  do  curso  da  estrada  ou  caminhos  existentes,  na  directo  mms 
recta  e conveniente,  desde  a Cidade  de  Barbacena  na  Provincia  de 
Minas  Geraes,  até  a barra  do  Rio  das  Velhas  na  sua  conhuencia  com 
0 de  S.  Francisco ; projectando  os  alinhamentos  que  forem  necessários 
para  que  a mesma  estrada , em  todas  as  estaçOes  do  anno , possa  ser 
livre , cominoda  e permanentemente  transitada  por  carros  de 
rodas;  e ao  mesmo  tempo  designará  a linha  da  mais  conveniente  di- 
recção para  o transito  de  carros  movidos  a vapor;  cumpriMO  adveitn 
que  alèm  da  Planta  das  obras  existentes  e aproveitáveis,  apre- 

sentar a das  obras  que  convem  fazer,  com  o orçamento  da  despeza. 
necessária  para  a sua  execução  e perfeito  complemento. 

Art.  2.®  Nos  trabalhos,  de  que  trata  o Artigo  antecedente,  so  se 
occupará  Vm.  em  quanto  a estação  não  for  própria  para  dar  começo 
á exploração  do  Rio;  mas  logo  que  a estação  o perroitta  adiara  >m. 
todos  esses  trabalhos,  para  começar  sem  demora  a dita  exploração. 

Art.  3.®  Levantará  Vm.  a Planta  do  curso  do  mencionado  no 
desde  a barra  do  Rio  das  Velhas  ou  da  Cachoeira  denominada— Pi- 
rapora—  até  a sua  embocadura  no  oceano;  devendo  designar  na 
mesma  Planta,  com  a maior  exactidão  e minuciosidade , a topographia 
de  ambas  as  margens  do  rio  até  as  extremidades  da  superfície  inun- 
dada por  suas  aguas  durante  as  maiores  enchentes,  e notar  todas  as 
sinuosidades  do  seu  corso. 

Art.  4.®  Do  mesmo  modo  devera  notar,  e marcar  sobre  a rele- 
rida  Planta  todas  as  Lagoas  e aguas  estagnadas,  que  forem  permanentes 
nos  terrenos  contíguos  ás  margens  do  dito  Rio  tanto  durante  as  en- 
chentes, como  depois  que  as  aguas  tiverem  descido  ao  seu  nível  or- 
dinário ou  mais  baixo  durante  a estação  secca ; indicando  os  meios 
mais  proprios , convenientes  e economicos  de  esgotar,  e tornar  enchutos 
e seccos,  os  terrenos  cobertos  pelas  ditas  Lagoas  e aguas  estagnada^ 

Art.  5.®  Deverá  também  designar,  com  a ^ maior  clareza  e indi- 
viduação, todos  os  obstáculos  e embaraços  notáveis  á npega^  do 
como  sejão  estreitamentos  do  seu  leito,  cachoeiras,  ilhas,  bancos  «te 
arêa,  ou  sejão  permanentes  ou  movediços,  rochedos  vivos,  ou  pedras 
soltas,  voltas  agudas,  correntezas,  e tudo  em  fím  quanto  possa  de 
qualquer  modo  embaraçar  ou  obstar  a navegação  ; devendo  ao  mesmo 
passo  indicar  a coníluencia  de  todos  os  tributários  do  dito  no ; e o 


curso  respectivo  de  cada  lium  dolles  ató  o ponto  ein  que  a sua  m 
vegaçüo  for  praticável.  ^ 

Art.  6.“  Outrosim  levantará  a Planta  do  nivelamento  do  men- 
cionado Rio  S.  Franci^o  em  todo  o seu  longo  coko;  devendo  a sua 
SCCÇ50  longitudinal  designar  nao  so  a profundidade  em  palmos  no- 
tada sobre  a Planta  em  distancias  regulares  e convenientes,  reduzidas 
as  medidas  ao  mvel  de  suas  aguas  ordinárias ; mas  também  as  alturas  de 
suas  margens  em  todo  o comprimento , e particularmente  nos  pontos  em 
que  se  achar  alteração  notável  na  sua  elevação  ou  declive  com  re- 
lação ao  nivcl  da  superfície  de  suas  aguas  ordinárias. 

Alt.  7.*  Do  mesmo  modo  especificará  a qualidade  ou  natureza 
do  solo  tanto  nas  margens  e barrancos , como  no  fundo  do  leito  do 
as  matérias  de  que  se  compõe ; e designará  a velo- 
cidade da  corrente , medida  e calculada  regularmente  por  determinadas 
distancias , particularmentc  nos  pontos , em  que  a rapidez  for  muito 
notável  e possa  embaraçar  a navegação.  •. 

Art.  8.®  Levantará  de  distancia  em  distancia,  e tantas  quantas 
Ibi  pofôivel  e convier,  secções  transversaes  rectangulares  em  todo  o 
cuiso  do  no  de  huma  a outra  extremidade  do  terreno  dominado  por 
suas  aguas,  devendo  as  mesmas  secções  designar  o perfil  exacto  do 
leito  e margens  do  mesmo  rio.  ■ 

fM.  as  paragens,  que  apresentarem  obstáculos  á 

franca  navegado,  levmtará  Plantas  e nivelamentos  especiaes,  de  es- 
cala e tamanho  sulDciente  para  designar  com  toda  a clareza  e indi- 
vmuação  os  mesmos  obsteculos,  apresentando  o plano  de  remove-los, 
respectivo  orçamento ; e de  huma  descripção  cir- 
cunstanciada  das  vantagens  que  possão  resultar  dos  melhoramentos 
que  indicar. 

Todas  as  plantas  serão  acompanhadas  de  huma  descri- 
pçâo  topographica  e estatistica  , que  comprehenda  não  só  o terreno 
n®  ® ^‘■aaoisco  e seus  afluentes,  desde  a 

telhas  ate  o oceano  , mas  também  todas  as  po- 
voa^es,  adjacentes,  as  quaes  tanto  na  actualidade,  como  no  futuro 
fim  1 ® proveitosa  a sua  navegação ; huma  descripção  em 

ministre  as  mais  amplas , exactas  e explicitas  informações, 
pa  a SC  poder  julgar  com  certeza  da  conveniência  e vantagens  não  só 
na  estrada  projectada,  da  Cidade  de  Barbacena  á barra  do  Rio  das 
confluência  com  o de  S.  Francisco,  como  da  nave- 
vação  úeste  ultimo  quer  na  actualidade,  quer  para  o futuro,  tudo 
omparado  com  a posição  geographica  e physica  desses  lugares.,  e com 
mSr  ’ criação  , mineração  , salinas , caça , pesca  , industria  , 

A ^ commercio  actual  ; indicando-se  os  resultados  prova- 

^-^^cuçao  dc  tão  vasta  empresa , qual  a de  tomar  navcgavel  o 
nencionado  no  cm  todo  o seu  longo  curso. 

prpfnría  deverá  Vm.  colligir , e remetter  a esta  Se^ 

miA  ^ possivel  amplitude,  todos  os  esclarecimentos 

vavoimaT  ^ canalisação , natural  ou  artificial , que  pro- 

riac  A V cm  tempos  mais  remotos  parte  das  Provin- 

ainfia  9 S.  Francisco,  e da  qual  consta  existirem 

Art  ™"*®‘^‘3ções  da  Cachoeira  de  Paulo  Affonso. 

,,  rnm  cfTectivamente  se  comecem  os  trabalhos  da 

rina.ir.  que  porá  a maior  pressa,  deverá  Vm.  parti- 

P esta  Secretaria  dTstado , e dahi  em  diante  enviará  de  tres 


(5) 

ReUtorio  circumstonciado  ^ coromunicaçOes  que  no  in- 

aiô  Vm.  ..n>ar  0 

,.:5K.;sss^iS 

na  intelligencia  de  que  nosto  date  adiantado  da  consignaçSo 

rrl!í?ar;teS  a*  »,i"teTte!1^^^^^^ 

rh?"nte“co‘"  “« 

que  for  vencendo  no  fitn  de  cada  mez.  requisita  nesta 

^ Outrosim  tenho  de  P^eveni-lo  de  para 

data  do  Ministério  da  Guerra  ^ ext^ediça  ^d  ^ 

que  nos  Armazéns  Nacionaes  da  Cida  belhco 

sua  disposição  buma  das  barracas , q . Presidente  das  Pro- 
alli  arrecadado;  mas  também  se  recom“/«j"  fpSSo  a expe- 
vincias  de  Minas,  Bahia,  ^ ^nara’ aue  as  Autoridades  civis 

diç3o  das  precisas  ordens  e rJvecutando  os  respectivos 

e administrativas  dos  lugares,  SoTe  Precisar, 

trabalhos , lhe  prestem  todo  o apoio  e auxilio  de  que  p f 

e delias  dependa.  «nndo  o Governo  Imperial 

Fiiialmente  tenho  de  advertir-lhe  ‘J  P . que  se  trata , e 

0 maior  empenho  no  bom  os  respectivos  trabalh 

entendendo  que  poderão  ser  de  • fo-jfecer  os  Archivos  Públicos , 

quaesquer esclarecimentos,  que  lhe pos  p - .«ias  nesta  data  se  ex- 

quer  da  Côrte,  quer  das  “^ncionadas  Provincí^^ 
pedem  também  as  precisas  ordens , Pf  ® ^ ^ que  por  ventura 

e mesmo  remettidos  por  c^ia  todos  irrhi vos  das  Presidências  das 

existao  nesta  Secretaria  d’Estado,  que  o 

indicadas  Provindas,  relativos  ao  objecto  de  sua 

mesmo  Governo  espera  Vm.  se  em  Fernando 

Deos  Guarde  a Vm.-\isconde  de  Mont  Alegre.  &r. 

Halfeld. 


Mappa  emMco  da  mpoHa,;io  e expoHaç.ão  do*  Cartas  o mat*  papeh  pelo  Correio  Geral  do  Império 

no  anno  de  1851. 


PU0MNCI48. 




Maranhio • • 

Úahia 

S.  Paulo.. 

Pavahiba..... 

Santa  Catharina  . . . 

Sergipe • • • 

ara 


Par 

Piauhy 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato  Grosso.. 

Ceará 

Espirito  Santo ..... 
Pernambuco .. 

Rio  Gr.  do  Norte.. 

Soinmas 


mPORTAÇÃ 

OHkios, 

Seguros, 

Carias . 

28.703 

3.287 

400.127 

3.081 

177 

19.50Ü 

5.084 

084 

73.354 

G.572 

451 

37  952 

1.930 

32 

4.011 

2.263 

116 

0.188 

1.002 

43 

2.007 

3.090 

120 

19.918 

3.103 

320 

2.180 

5.014 

400 

15.310 

2.173 

20 

1.028 

639 

22 

1.002 

2.847 

130 

9.000 

3.325 

24 

3,078 

3.545 

450 

40.275 

2.721 

33 

3.514 

70.CÜ2 


88.0R8 

0.753 

33.235 

40.211 

4.311 

5.311 
2.307 
8.013 
1.301 

1 1 .704 
1.354 
2.228 
4.427 
3.015 
18.380 
3.483 


0.344  I 055.187  238.201 


Jornaes. 


EXPORTAÇ&O. 


[ TOTAL, 

O///CÍ0S. 

Seguros.  | 

Carlas, 

Jornaes, 

520.205 

30T43O 

3.305 

300.850 

408.220 

32.617 

4.840 

177 

19.193 

0.502 

113.257 

10.190 

690 

60.060 

26. 0i 6 

85.180 

7.200 

402 

35.813 

07.874 

11.184 

4.015 

41 

4.078 

3.763 

10.867 

2.308 

120 

8.815 

4,041 

6.599 

020 

67 

1.787 

2.873 

31.Í4i 

4.024 

202 

. 14.840 

5.427 

0.070 

3.103 

147 

2.140 

1.433 

33.133 

4.701 

302 

14.000 

8.009 

5.184 

2.490 

32 

1.452 

1.347 

3.881 

053 

4b 

780 

33 

10.470 

5.509 

74 

10.153 

10. 255 

10.342 

4.05? 

22  1 

2.230 

4.370 

08.059 

0.810 

005 

39.404 

12,423 

0.751 

2.721 

33 

3.514 

3.483 

070.454 

1 95T39Õ' 

0.250 

578.783 

570.594 

TOTAL. 


811.817 

33.772 

80.754 

111.358 

12.497 

15.800 

5.040 

25.090 
0.880 

28.128 

5.327 

1.511 

25.091 
11.285 
59.302 

0.761 

1,251.017 


TOTAL 

DA  IMI>Oi(TAÇÃO 
E EX!'OIITAÇAO. 


1.338.11? 
00.289 
20!l.011 
190.544 
23.081 
32.757 
11.245 
50.240 
13.808 
01.201 
10.511 
5.392 
42.470 
21.027 
127  9GI 
19.502 

2.227.471 


nr  B A,  Pi-ovinclas  do  MaraoMo,  S.  Paulo,  Piauhy,  S.  Podro,  Mato  b.'m.o,  Ceará,  e Pcrnauihuco , v»o  contempladas  ató  o terceiro 
jy.  B.  As  terem  vindo  as  estatísticas  do  4.®  triineste. 

H-imeste  VI  L nlo  m.mlAi-Xo  cslatistica.  Direolorla  Girai  dos  Correios  3 do  Míirço  de  1852. 

A9  Provindas  de  Minas  e Aiagoas 


